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Enfermidades da Lín 


Há poucos di 
ij j ais um t 


Comuns que o & 
tar apto a apresentar, 
co tempo, uma 

DO que os abas! 
estrang: 
quantitativamente, 
TANDO que essas proposta. 
ram comunicadas aos país 
palmente interessados.» 

As agências telegráficas est 
geiras que funcionam entre nó 

rofessoras de português com grsn- 
e número de alunos, porque as 
suas lições da nossa língua pátria, 
publicadas e espalhadas pela im- 
prensa, chegam a toda a parte e vão 
educar a escrita de milhares e mi- 
lhares de portugueses que leem jor- 
nais. 

Como ninguém fiscaliza a com- 
etência dessas nossas mestras de 
E gem e como os periódicos 

onde os seus telegramas aparecem 
estampados confiam de mais (pelo 
que se vê) nas maravilhas da respe- 


» PROPON- 


o, & dizer á mes- 
- que vá para a mestra. 
Ora muito bem : temos ali em 
ima que Eliot falou de uma legis- 
lação propondo. 
Em primeiro lmgar, uma legis- 
lação propondo não é português; em 
segundo 


mu. | B 


NOSSOS Me- 
1 uma obra 
esta... com Tê- 
or (Manuel 
diz : conhe- 
oa um homem 
Quem se regu- 

aci | 
Flo- 


em 


Lisk 


Nova 
es, e um ho- 


sando motes. 
certo que o mesm 
clássico Bernardes, naque 
obra À 
caiu numa « 
vendo. Mas um 
tes, que se encor 
escritores v: 


no il 


que é conti 
histórica e nunca 
do povo. 

Nem sempre é indispensáv 
bstituir por uma oração relat 
apósto francês. Pode bastar para o 
efeito a simples preposição com, que 
é mais curta; e ás vezes temos adje. 
ctivos verdadeiros que podem suprir 
com vantagem o falso adjectivo em 
—ndo. Por exemplo : les ornements 
tuí tombant du front pode traduzir- 
-se : enfeites pendentes da sua testa. 

Mas o mal não está sómente no 
galicismo, porque se manifesta tam- 
bém nos erros crassos à que por ve. 
zes conduz o abuso do gerúndio. 
Assim, releia-se o telegrama acima 
transcrito e admire-se a trapalhada 


Ingar, não tem pés nem ca- 
beça. 


Legislação vem de legislar; le- 
gislar vem de-ler, legis, que eigni- 
fica a lei. Ora a lei não propõe; a 
lei impõe, ou então não é li A 
Agência misturou a noção de pro- 
posta com a de lei e produziu aquele 
disparate de uma legislação que se 
limita a prapór, em vez de mandar. 

Para chegar a áste bonito resul- 
fado. a Mesira esqueceu que Elhot 
é ministro ou vice-ministro e que 
em Inglaterra é o parlamento quem 
faz es leis (e não as legislações, 
como pensa a Mestra). Portanto, 
Eliot apresentará à Camara dos 
Comuns, não uma legislação, mes 
uma proposta, ou projecto de lei. Se 
8 Câmara a aprovar, sairá daí uma 
lei nova, e não uma legislação, que 
é um conjunto de leis 

Suponhamos que a Mestre não 
vive peter hem na E 
ignorância de tôdas -stas coisas 
vialíssimas, e que, melhor instrnída 
por mera curiosidade, senão por 
obrigação, nos tinha comunicado o 
seguinte : "Elliot anunciou, na C&- 


factos noticiados: mas a sus expres- 
são qortnguesa ficaria errada. 

Há mmitas maneiras de exprimir 
torrectamente aquele facto na nos- 
sa língus. Por exemplo: um pro- 
jecto de lei no sentido de que ve 
abastecimentos de peixe, efe. Ou:... 
para ate os abastecimentos sejam, 
ete. Ou ainda: ...com o fim, o in- 
tuito. o objecto de regulamentar os 
abastecimentos, etc. 

Mas não são Idimamente portu- 
Euesas combinações como : diciond- 
rio contendo.... lei alterando..., de- 
creto ordenando... projecto de lei 
propondo... isto om aquilo. 

Epifânio, na sis Sintare Histó- 
rica Portuguesa, 5 316, chama Este 
emprégo do particípio em ndo — 
“mero galicismon: o dr. J. Leite de 
Vasconcelos combate o mesmo uso 
nas suas Lirões de Filologia Portu- 
guesa, p. Sb es. da 22 edição: nós 
próprio nos referimos ao assunto no 
2.º vol. de Eça de Queiroz, da Anto- 
tolonia Portuguesa. 

Em francês diz-se, ou pode di- 
zer-se dictionnaire contenant.... loi 
modifiant..., e até, com ”, 
les ornements lui tombant du front. 
Em português não deve empregar- 
-se assim o gerúndio oi particípio 
em —ndo, como apósto ou adjectivo. 
Aquelas formas francesas corres. 
pondem na riodsa língua, ou uma 
oração relativa, ou um « 
mento : dicionário que contém, lei 
que modifica, enfeites que lhe catam 
da testa. 


Os 


Na igreja da Madalena, em Paris, 


funerais da Condessa de Noailles 


ali feita com os dois gerúndios pro- 
pondo e acrescentando. Este último 
é circiinstancial e estaria português. 
mente certo, se na lei- 
tura, referilo ao sujeito .?lliot, como 
queria o infeliz redactor. Mas o ho- 
mem cozinhou 0 seu tão de- 
sestradamente que o acrescentando 
vem. afimel. a referir-se á legislação, 
e não ao Elliot, de modo que a tal le- 
gislação (que não é legislação mas 
projecto de lei) vem a propor fem vez 
de ordenar) que os abastecimentos 
de peires estrangeiros (leia-se peire 
om pescado em vez de peires) sejam 
regulamentados  quantitativamente 
(; submetidos a certo máximo de im- 
portação para cada país?). Depois 
de propor tudo isto que pretende le- 
aislar. a tal legislação, que é pro 
posta de lei, acrescenta (sem ainda 
ter nascido) que essas propostas 
(que são ela mesma) já foram comu- 
nicadas aos países interessados. 
Aqui temos, portanto, uma Jegista- 
cão que Deus fará, mas que já dá 
noticias aos países. Ele Ê 
acrescenta. ela pinta a manta. ela 
mete os pés pelas mãos... e ela en- 
sinanos portugués como a cara 
dela. 


Ora agora : se nós fôssemos um 
país organizado ou organizável, pen- 
sariamos. em face de tais fenóme- 
nos, no dinheirão que consumimos 
em sustentar escoles ande se apren- 
de a escrever a nossa língua de ma- 
meira que nos entendamos ums aos 
outros: meditariamos em seguida no 
trabalho de deseducação. desilustra- 
cão e desinstrucão que representa, 
contrariando a escola, êste esnalha- 
mento de disnarates crassos por trê- 
lhares e milhares de jornais diários: 
e matufaríamos, enfim. na vanta- 
gem de mírmos um travão a Aste 
sistema de tone! das Dansides. onde 
se deita por um lado foda a ágma 
que se escoa por à 

Se fossemos um nafs organizado 
om organizável. depressa veríamos | 
me a tão grande vantagem corres. | 
nondem poss'bilidades relativamente | 
fáceis. | 

Bastava querer. Mas isso é que 
4 dificil. 

Agostinho de Campos. 


NINHARIAS 


CDXLII 

AM. G.P. 

Céptico conservu o p. Em óptimo 
pode té-ln ou não. 

— País não se escrever com z. 

—A palavra rubrica é sempre 
grave, seja verbo ou substantivo: 
nunca, portanto, se pode dizer rá 


| Drica. 
João da Alde! 


realizaram-se as cerimonias tunebres 


Os centenares de habitantes de Sevilha que no passado domingo, em auto- 
moveis e em dois comboios especiais, chegaram a Madrid para pro- 
testar, em nome das classes produtoras daquela capital, contra a 
indisciplina social ali reinante, reuniram-se no salão do Circulo da 
União Mercantil. Nessa reunião ultimou-se o plano das gestões 
hão-de ser realizadas em Madrid, e quanto dis respeito à entrega 
conclusões que levam para o Govêrno. Por intermédio dos seus repre- 
sentantes, os expedicionários sevilhanos 

os motivos da viagem realizada em Madrid 


0 Mllantico Sul 
— O capitão 


aviador po- 
laco Skar- 
zinski atra- 
vessou o At- 
lantico Sol. 
Saído no 
passado do- 
mingo de 8, 
Luiz do Se 
negal, para 
tentar bater 
o récord de 
distancia em 
linba recta 
ra aviões 
E E ligeiros pas- 
Capitão Skarsinski sava na se 
gunda-feira 
sobre o Natal, a caminho do Rio de 
Janeiro, onde aterrou és 18,90 (bora 
de Greenwich) desse dia. Skarzinski 
cobriu 3.565 quilómetros num só vôo, 
em 20 horas e 20 minutos. 


Conferência do Desarmamento 


Um artigo de von Neurath sôbre a 
política da Alem 
GENEBRA, 11 — Von Neurath 
publica no jommal Associação Ale- 
mã Pró-S. D. N. um artigo sobre a 
política da Alemanha na Conferen- 
cia do Desarmamento. 


0 aviador ca atravessa 


alemão ds igualdade de-direitos pe- 
Jo desarmamento foi devido 4 recu- 
sa dos Estados fortemente armados 
em desarmarem. 

O ministro reivindica para a Ale- 
manha o direito de crear uma aero- 
nentica militar naval, e a necessida- 
de de dispór de artilharia pesada, 

O artigo termina, lançando as 


responsabilidades sobre aqueles 
que, durante a longa duração 
da Conferencia, recusaram sempre 


aplicar a si próprios a medida do 
desarmamento alemão. 


Continua a discussão àcêrca das for- 
mações militares alemãs 
GENEBRA, 11 — O Comité dos 
Efectivos continuou, esta manhã, à 
discussão das formações militares 
alemãs, 
Os delegados da Grã Bretanha 
e de Belgica deciaranam-se a favor 
inclusão, pelo menos parcial, 
dessas formações entre os efectivos. 
A discussão prosseguirá esta 
tarde do possível que ainda ho- 
je tenha lngar nr de prínei- 
pio sobre este assunt 


No Pomar de Santa Catarina 
Visitem hoje a exposição 


OCORRÊNCIAS MUNDIAIS 


INFORMES VARIADOS EM DUAS LINHAS 


O dirigível Zeppelin sôbre o Rio 
de Ianeiro 
RIO DE JANEIRO, 11. — A's 
9,15, 0 Graf Zeppelin continuava a 
pairar sobre a cid; aguardando 
que uma melhor visibilidade lhe per- 
mitisse aterrar. 


de, 


Arabes e judeus envolvidos 
em desordem 
RABAT, 11. — Em consequência 
de ter sido ferido á facada um mus- 
sulmano, os arabes atribuíram o 
atentado aos judeus, aos quais agre- 
m, depois do que lhes saquea- 


Na Itália foi executado um oficial 


de marinha 
ROMA, 11. — Tendo o Tribunal 
special de Defeza do Estado con- 
denado á morte o oficial de marinha 
Ugo Tr a, êste foi executado no 
forte de Braschi. 


Pç 
DRY at 

dy um 4 RR) 
ma Ata 


To 


das 


useram em acto publico 


À guerra no Chaco 


Notificação oficial ao Departamento 
do Estado americano da decla- 
ração de guerra à Bolívia 


WASHINGTON, 11 — Bordêna- 
ve, ministro do Paraguai. nolificem 
oficialmente ao Departamento do 
Estado s declaração de guerra á 
Bolívia. 


O Comité dos 3 da Sociedade 
das Nações, reiine para exami- 
nar a situsção do conflito 


GENEBRA, 11 — O Comité dos 
3, encarregado pelo Conselho de se 
guir o differendum entre a Bolivia 
e o Paraguai, reoniu esta manhã a 
fim de examinar a situação do com 
| rito, bem como o telegrama envia. 
ido pelo ministro dos Estrangeiros 
da Bolívia, que fo; transmitido ao 
presidente do Donselho frntamente” 
com a eugestão do Comité. para 
que sejá convocado o Conselho pa- 
ra um dia próximo. 
. 


Os Estades Nnidos e a sua acção 
internacional 


| MMilheces e 


« 


triunfo, 
ir 
realizad 


nosso 
ha muito 


dererto, a debel: 
fingelo. Queremo- 
dação. é 

ao ar livre 
primárias, onde a criar 
se, tado o tempo, em car 
cto com a nature j 


Ga 


lúminad a sau 
a jon suas am- 
plas- janelas: 
“Escolas instaladas em 
próprias. resgu: 


deiras em abundanc: 
uma, anéxos. um ba 
dispensável Cantina, 
e-criança adquiris 


podesse gos: idiana e regu-| 
larmerite, o regálo que dá a comida 
| quente. e saborósa, própria para 
Feparar as forças e alegrar a exis- 
tencia. y 
Escóias 


mpeza, e 


rodeadas 


rer á vontade. 

Isto; é ciaro, não podendo ser 
edificadas em pleno campo, próxi- 
mo dos centros mais populosos, no 
po, por exemplo. da Escola ao ar 
Hvre, no Parque do Sanatório diur- 
mo da Liga urnguaiâna contra a) 
Tubereniose, sustentada pela mes- 
ma Liga, e que tem a seu cargo 
indo 6 que diz resneito á Escola : 

orarios aos professores, livros, 
material didactico. alimentação, 
ete.; custeando o Estado a locomo- 
são diária dos alnnos, visto trafar- 
se dum externato. 

Regida por verdadeiras autori- 
dades escolares, conserva-se, con- 
tindamente, sob a vigilancia sani-| 
faria do corpo médico, havendo um | 
Tegisto especial pars cada siluno 

Funciona todo o amo. Para que 
& criançada possa beneficiar, a 

ã fio de tempo possível, 
ntagens. não há férias. 

Ao meio dia tomam uma refei- 
cão cozinhadn: á tarde enté com] 


cia, Sempre alimento em quantida- 
fe e generos escolhidos. visto es- 
lar demonstrado que nada concor- 
re mais nora o desenvolvimento 
co duma criança do que uma 
bm alimentação e exercicio ao ar 
“livre, 

Escoias, emfim. onde a gente 
BDova fosse conquistar saúd=, coma 


Cu ianças = 


leite e pão, tambem em abnndan-|-s 


Escolas ao ar livre 


mas que, 
maram, em to- 

mais cultos, em ser- 

lo, como se sabe, a escola. 


» não admite, hoje, em 
5 XX — o século da 

como lhe chamou Elen- 
ey — nem, mesmo, para as crian- 
mais fortes e sadí, or 
a as fraca: Jeiras 

5 vas — filhos de al- 
sifiliticos e tuberculosos— 
À existencia é considenada, ape- 
n mo um crime de lesa-huma- 
nidade. Ora não é necessário per- 
comer todas as nossos escolas in- 
fantis e primarias, basta uma sim- 
ples visita a mein duzia delas, pa- 
ra ficarmos convencidos de que as 
crianças de regular constituição 
não são as que pertencem ao maior 
numero. 

Sem duvida que acudir ás pes- 
soas de quem a tuberculose desa- 
piedadamente sé apossou, isolá-las 
para evitar o terrivel mal se alás: 
tre, procurando opôr todos 08 pos 
siveis ohstaculos á sua expansão. 
representa uma importantiesima 
medida de defesa social; porém 
proteger a vida humana desde O 
periodo inter-uterino até que a 
criança sólte o primeiro 'vagido, 
continuar a dispensar-he assisten- 
cia na Maternidade e na Créche, 
acompanhando-a, carinhosamente, 
na Escola infantil e primária, exer- 
cendo sobre a eua saúde uma con- 
tinua tntéla higiênica. de modo a 
nfastar todo o elemento portador de 
eermens infecciosos, não é obra 
menos bela. nem meritória ; tanto 
mais sabendo-se que o ensino deve 
ser obrigafório nara todos. tornan- 
do-se servico social, não devendo 
ser considerado. numca, nem pri- 
vilégio, nem esmola. 

Obrigatório pora todos : sadios 
e oentes on debilitados : como 
obrigatório deve ser para o Estado 
exigir a eua divulgação. Quer di- 

: este ultimo não pode negar- 
Iministra-lo, nem os outros 3 


“o, 


já 


sso 


eoolicos, 


as 


recehe-lo, 

A Escola ao er livre, fortifican- 
do a resistencia física da crinnca é 
auxiliando o seu desenvolvimento 
mental. está, pois, naturalmente, 
indicada. 


LM im Plin Fr APisprm, 


de | 


nas especulaçõ 
ode humano. A 
o do corpo humano 
ades raciais 
uma litera- 
nos. Esta hi- 
sems classi- 
cos, tais como, Gunther, Fischberg 
e Henning. O primeiro descobrin 
que cada raça possui o seu odor es- 
pecífi do parcialmente á he- 
Teditaniedade e ao meio. 

Segundo Fischberg, as raças dis- 
tinguem-se sob o ponio de vista ol- 
fact Com efeito o cheino dos ne- 
gros é agradavel perto das emana- 
| ções saídas do corpo dum judem. Se 
Os arianos toleram algumas vezes 
|a proximidade dos semitas é porque 
êstes se perfumam abundantemente. 

Herr Elis, erudito na ciência 
racial, chama *a atenção dos jovens 
que desejam casar-se para a impor- 
tancia do factor olfactivo na vida 
conjugal, 

E" curioso que o professor japo- 
nês Adachi, tratando do odor dos 
povos europeus, deciarou que o ja- 
ponês transplantado para a Europa 
ressente-se nos primeiros tem 
do odor dos brancos, atribuido êste 
facto a uma transpiração mais in- 
tensa das raças brancas. 

No Império do Sol-Nascente a 
transpiração é considerada uma 
doença. 

Eis as curiosas conclusões a que 
chegou o estudo do problema do 
odor humano. 


Nº volta do “Pag s À Panis” 


Um jornal francês põe em evidência 
dois novos acontecimentos 
produzidos 


PARIS. 11 — O Echo de Paris, 
comentando o estado das conversa- 
ções relativas ao Pacto das 4 Po. 
tencias. escreve : 

Produziram-se dois novos acon- 
tecimentos desde a recepção do me- 
morando francês pelo govérno ita- 
liano. 

Primeiro, a revolta da opinião 
inglesa, e mesmo da americana, 
perante a maneira como são trata- 
dos os judeus na Alemanha, e o 
desenvolvimento brutal do regimen 
hitleriano ; em seguida, uma certa 
frie-: do govérno de Roma para 
com a ditadura alemã. 


O documento, ao qual o govtr- 
no de Roma está dando os ultimos 
retoques, dird se se produziu em 
Roma uma mudança de orientação, 
ou uma simples manobra de tac- 
tica. 


Palavras de Herriot de congratula- 
ção pelas declarações de MacDonald 


LION, 11 — Herriot anunciou 
que exporia, no momento oportuno, 
as grandes directrises da política 
radical. 

Congratulando-se pelas deciara-| 
ções feitas por MacDonald na Ca- 
mara dos Comuns, e pela justa im 
terpretação dada por Austen Cham- 
beriam ás intenções de Roosevelk, 
Herriot acrescentoa que a Grã Bre- 
janha vê toda a importancia da per- 
ficipação eventual da América nu- 
me acção internacional de segu- 
rença. 


Roosevelt tenta, initilmente, conven- 
cer Schacht da necessidade da 
dissolução da Reichswehr 


WASHINGTON, 11 — Durante 
a ultima entrevista que teve com 
Schacht, Roosevek iratou, princi- 
palmente. dos problemas de segm- 
rança e desarmamento, não Bscon- 
dendo que a vaga de nacionalismo 
na Alemanha é de natureza a sus. 
citar graves preocupações, 5 
atitude alemã em Genebra de en- 
contro ao fim da Conferencia, par- 
ticularmente pela manutenção de 
novos pedidos sobre arm 
das e marinha, que cam: 
fracasso total da Conferencia. 

Roosevelt tentou persuadir Scha- 
cht da ideia da dissolução da Rei 


chswehr, substiluindo-a por mil 
cias, mas Schacht recr alegan- 
do a falta de instruçi Bertim. 

A delegação am na em Gene- 
| bra fará incidir o seu principal es- 
forço na supr » de certas ar- 
mas ofi na organização do 


contrôle sobre as medidas de de-| 
sarmamento e, por ultimo, no ne 
forço da segurança por meio da 
conclusão de um pacto consultivo, 
e na determinação do agressor. 

O Sa! 


múrio vaidoso 


Um le 


Mainha de Guevca Portuguesa 


O Gonçalo Velho encerrou, ontem, as visitas ao público — A iluminação 
de gala—A bordo daquele barco realiza-se, hoje, um chá 


O Gonçalo Velho, iluminado durante a noite, dá-nos a visão dum grandioso palacio ilutuante, 


Durante o dia de ontem. continnou 4 
aflutr ao cais do Bicalho, um numeroso 
publico para apreciar o novo vaso de 
Euerra, recentemente ado “o pelo nos. 
so Govêmo, a para o poder v's'tar. 

A afluência de publico que o visitou 
foi emorme durante os d'as em que es 
rave em esnosicão. contando-ss em milha- 
res de pessoas que o adm 
mente, sendo todos mnan'm 
toda a sua construc 


DAStagem, é tudo o 
derno 
Ontem. ultimo dia de visita publica 


ao Goncalo Velho foi ao cais do Bicalho 
um numeroso publico. a fim de o visitar. 
A-pesarde o espaco concedido para asas 
vistas ser longo. não pnderam todas as 
pessoas. que ali foram. visitar aquele 
navio do guerra. retirando-se muitas de 
'as com pena. Pela vontade que O Pi 
blico norimensa demansrm em visitar o 
Goncaio Velho. narecenos qe se se con: 
servasso fondesdo no rio Donro durante 
15 dias. teria sempre público nara o vi 
sitar. Os Ingares nas pequenas emharra 
ções, que levavam os 
daquele foram mnita 
putados à mr pofendo-se ter dao 
felizmente pude 


Como O Comercio do Porto notictou. | 
o «aviso» Gonçalo Velho apresentou-se 
ontem, à noite, todo Ilmminado como em 
dias de gala 

Esta iluminação disposta 
apresentando um r 


a 


capricho 


neidindo 
um, sôbre a margem direita. e o outro, 
sobre a margem esquerda tluminando 
regularmente. O que Inci 

gem dfreit. 


stma; 
de varlegadas córes. o que dava um etel. | | 
ico com o 


no imenso misterio das trevas... 


Isto é ao longo do cais do Bicalho. Prt 
meiramente, a sua projecção era claris- 
depois começou de expedir raios 


to admirável 
seu olhar. 

Foi tal 
afiniu ao cais do Bicalho que amuele 
local sa formou por vezes intransitível. 
impedindo a marcha regular dos eléciri. 
cos. a-pesar-de o publico sa estender des 
de Massarelos até ão início da rma do 


seguindo o publico « 
5 evolmrões do mrojector. | 
quantidade ge povo ame 


Ouro. Por aqui se va à aglomer2rão de 
publico que foi presenciar o Gonçalo Ve 
lho iluminado de gala. Este aconteci 


mento. no rio Douro, deve ter sido inê 
dito o que provocou a admiração do 
publico. 


Um chá a bordo 
Hoja, como notic'âmos fã realiza-se | 
dordo do «aviso Goncalo Velho. pelas 
5 horas da tarde, um chá oferecido pelo 
seu comandante e demais oficialdade 
convidados e fm 
X veiando o ensejo para as en- 
tidades e convidados que não v'sitaram 
aquele barco. o poderem fazer hoje. 


Amanhã. de manhã. aquele vaso de 
erra seguirá com rumo de Viana do 
stelo. conservando-se fára dame'e nor. 
to algumas horas. seguindo. depois, com 
rumo para Setubal em de estar 
no domingo de manhã. 


Conferência Eemónic Mundial 


A principal estinulação da proposta 
da trégua aduaneira 
LONDRES, 11 


dos govêmos repres 


no comité 
A principal estipulação da 

posta. da inaneira 

uma cha: 

rizando toda a 

a trégua a partir de 3 


so prévio de um 


com 


0 momentr nolítico e social! 
em Espanha 


Rebentam duas bombas em Tui, 
tendo recomecado a greve 


VALENÇA, 11 (Pelo telefono). — 
Ontem, pe! O, na fronteiriça ei- 
dade de Tui, rebentaram duas bom- 
bas, uma no palácio do Bispo e ou- 
tra no quartel da Guarda Civil, não 
ndo feridos 

recomeçou hoje 


ás 12 


A situação arstriaca 


NARIAVI 


750. 


TEMPERATURA 


LisBor 


250 239 
150 11,4 


MARÉS, em 12 


Preamar: 415 440 
Baixamar: 10-96 11-01 


IDADE DA LUA, 17 dias 


—— 
- 


enar 


Mazima . 
Minim; 


Vai ser publicado um decret 
dotando com 900 contos 
a verba destinada á con- 
clusão de obras em edi- 
ficios das alfandegas do 
continente e ilhas. 


Reune hoje o conselho de mi- 
nistros. 


ESTADOS UNIDOS 


Franck Murphy, antigo mai- 
re de Detroit, foi nomea- 
do governador geral das 
Filipinas, embarcando em 
S. Francisco no dia 19 
do corrente, a-fim-de ir 

ocupar o sem posto. 
INDIA INGLESA 


A esposa de Gandhi foi post” 
“em liberdade, sem con- 
dições. 


INGLATERRA 


A corôa de flôres depostz 
por Rosenberg no Ceno- 
táfio de Londres, foi rou- 
bada por um desconhe- 

cido. 


Voando sobre Pequim, um avião que 
se julga ser japonês lança mani= 
festos convidando os soldados 
chineses a enfileirarem no exér- 
cito mandchá 

PEQUIM, 11 — Um avião, que 
se julga ser japonês, deixou cair 
sobre esta cidade manifestos, convi- 
dando os soldados chineses a enfi- 
leirarem no exército do Mandchu- 
kuo, evitando, assim, as cenas trá- 
gicas que se poderão dar em Pe 
quim e Tien Tsin; os manifestos 
dirigem, também, um apêlo ás duas 
raças asiáticas para que vivam e 
prosperem juntas. 

O facto provocou grande excita- 
ção nesta capital. 

— So 


Uma missão japonesa em França 


Visita à gare marítima e ao novo 
nôrto de Cherburgo 

CHERBURGO, 11 — A missão 
japonesa que se encontra em Fren- 
ca, composta de oficiais de mari- 
nha e aviadores. e que é conduzida 
pelo capitão de fragata Togarí, a: 
do naval do Japão em Paris, visi- 
tou ontem a gare maritima e o no- 
vo porto. 

Esta manhã, a missão visitará O 
Arsenal e o Centro de Aviação. par= 
tindo ás 16 horas para Brest e Lo- 
rient. 


——— —.———— ——— 
O «Dia da Bôa Vontade» 


vai realizar-se no Pôrto 


Como no ano anterior, trabalha a Fe 
deração dos Amigos da Escola Primária 
na organização da festa comemorativa. do 
Dia da Boa Vontade. 


dia 18 de Maio. que as crianças do 
Pa les escolheram para comemorar 
a desde há doze a 


Taste 


em: 
inglesas enviam. pela T SF. um 


gem de confraiernisação às crianças de 
todo o 


mundo, 


Sóbre o m spondendo à (ão bel 
tributadas pelo povo francês à grande poetisa condessa Ana de Prisão dos autores do assassinato | No Jardim Zoológico de Londres ês-| vava ao A reconstituição do gabinete Dolfuss -se- uma festa ao à 
Noailles. Quantas celebridades, em todos os campos da aciivida- dum guarda civil, em Espanha te lemtrio que a nossa gravura | erear cipante que fosse | consolidou a sua homogeneidade | CS O RaenO À 
de humana, alberga a capital trancesa, se reuniram a esta ulti- representa, contempla com uma um ontr vit o dumping », ou 
ma homenagem. Veja-se o ministro da Educação Nacional, Ana- CORDOVA, 11. — Foram presos | justa vaidade a sua cauda sum- | grandes « duma manobr s seus) VIENA, 11 — A reconstituição 
tole de Moneie, no momento de apresentar condolencias é filha o autor e 20 cumplices do recente] piuosa que causa admiração a | ttrrs ao pes np eo ag RaBçRe inglesa: 

da condessa de Noailles. assassinato dum guarda civil, todos que o visitam os modifica a orientação política, ten- ? SE 
= 


2 
4 Região do Douro 


Ap: to do abaixamento dos 
raços, fixados pela Casa do Douro, 
adia enviados de Santa Marta de 
Penaguião para Lisboa os telegra- 
mas seguintes ; 

Presidenta Ministério — Lisboa — Hd 
descontentamento por causa do bairamen. 
to dos preços, fixados pela «Casa do Dou- 
ro», devido ao esconmento dos vinhos. Esta 
Camara pede v. ex* evite realização tat 
metida, que traz incalculavels prejutzos a 
muitos lavradores que ndo venderam vi- 
nhos a preços superiores qo que será fi- 
xúito, confiados na promeisa e responsa- 
ditidade da «Casa do Douros. — Luiz Com 
rela da Costa, vice-presidente. na ansência 
do presidente 


inistro da Agriciltura — Lisboa — 
Eno Comara teve conhecimento da prepa- 
racão de presentações das freguesias 
deste concelho, protestando contra o abat. 
Zamento dos precos fixados pela Casa 
Douro e situação actual. A direcção poda 
enitor essa manifestação. Sabendo, toda 
tlm. que ha enorme agitação, à Camara 
pede a v, er* mantenha preços fixados, 
ds não ha motivos de alteração, pedindo 
imbem para ordenar o pagamento dos 
vinhos nos compradores da »Casa do Dou- 
ro» sem demora. — Na ausencia do pres 
aidente da Camara, 0 vice-presidente, Lula 
Correia da Cosa, 


* 
Ao sr cxvil de sta cal toé 
tambem enviado o telegrama o 
Governador civil de Vila Rest — Esta 
Camara. tendo conhecimento das represene 
fações das freguesias deste concelho pro 
testando contra abaizamento do preco da 
«Casa do Douro» e situação actual. 4 di 
recrão pode evitar esta manifestação de 
grandioto protesto. Sabendo, todario, que 
reina enorme agitação. esta Camara con 
fla em . ex: para que ordene se mante. 
mha preços fixados no país. Não ha mor 
tivo de alteração. Pede tambem para or- 
denar o pagamento dos vinhos comprados 
pela «Cata do Douro, sem demora, com: 
promisso tomado perânte a infeliz regido 
quriense. — Na ausência do presidente da 
camara, o vice-presidente, Lasix Correia da 


— — Ea 
Propaganda colonial 
A Imprensa pgeir e um discurso 


do sr. ministro das Colónias — a 
grande fotográfica na 
dade de Belas-Artes 


* Referindo-se 4 recente reunião do Ins 


Amenhã, pelas 3 horas da tarde. 


abr» uma exposição de rsas que 


se alguns dias, nc 
Horto Alfredo Noreiri da Silva & 
Filhos, à rua do Tríonto, 

Os estimados homtionitoros. srs, 
Martel Santos Onelho & F DOS, 


de Gaia, resolveram ar DOS 
Anmazens Nascimento, ra de Sar 
ta Catarina, uma megnítica expo- 
sição de rosas, que será inaugurada 
arma! 

O produto da venda de bolões de 
Tosa será destinado à fine de heneti- 
cencia pelos jonmais Prímeiro de Ja- 
nairo, Jornal de Notícias c 0) Comer. 
cio do Porto. 

—————— —se<— 


Imprensa 
«República» 


Este nosso presado colega da capital 


Inaogura no próximo dia 20 do corrente 
as nesta cidade, à rua 34 do 
Jan; | 
Ko dia 3 com a presenca do seu dive. | 
lar sr Ribeiro de Carvalho. real'zarseá | 
um almco de contrecrnlzação para 
uai já estão inscritas nunicross 
oas. 


Armada francesa 


esquadra do Mediterraneo em Argel 


4 esquadra trancesa do Me- 
diterraneo está neste mo- 
mento em Argel, donde 
sairá em breve para a 
costa ocidental de Mar- 
rocos. A" esquerda vêse 
o cruzador Duquesne en- 
trando em Argel com 
mar picado, e à direita, 
em cima, o general No- 
quês, comandante do cor- 
po de exército de Argel 

e o vicenlmirante Dubois 


A visita dos estudantes por- 
tuenses à Galiza 


Os jornais da Corunha referem-se 4 vi 
portuenses fizeram 
de foram entu- 


MUSIC 


G. R. Salvini e o seu “Cane | s!tx que os estuda: 


Me: 


recentemente 4 ( 
slasticamento rec 
Durante a estadia dos estudantes 
tuentes. agremiados sob a designaçã 
Fado Academico. realizaram-se dos 
quetes. um oferecido pelo vice-consul sr. 
Alex, O outro pelo alcaldo sr. Iglestas Oor- 
ral, com a assistencia do Consul de Pop- 
tugal em La Corafa. sr. Saragea Leal 
No Colises realizou-se a festa promo 
vida pelo Fado Académico em beneticio 
do Patronato da Caridade e Cozinha Eco- 
momica A sala estava artisticamente en- 
galanada, oferecendo um asmecto destum- 
brante 
| 4 Os (estudantes Fernando Lencart, Ig3- 
| Dion Lopes e Antonio Silva execntar 
algumas guitarradas o Momento Musical 
de Schubert. é Los bodas da Luiz Alonso, 
Depois, O agrupamento coral Follas 
Novas, da Corunha, executou tm programa 
selecto 
O Fado Academico preencheu a terceira 
parte do programa. Um estudante fes bai 
tar tas bonecos é um entro académico re- 
qitom umas poesias comicas à uma parg- 
Jim grupo de estdantes cantou alguns 
fados do homenagem 4 mulheres da Co- 
a. 


cioneiro Musical Por- 
tuguês” 
Por Iniciativa do se. director artistsco, 


rot. Armando Leça, realizar-se-á hoje, no 
Reeie a emissão de varias compos!- 
S 


do Cancioneiro Musical Portugues, 
Nesta sessão, delicada ao velho deten- | 


R. Salvini 


Jano 6 canta 
do sem Cancio- 


da talento- 
Aexandr)- 


|] 


em. o 
“gustavo Romanott Raritschka Say 
nl, O homenagvado, nasceu em prauss 
(Polonia Prossiana) a 2 de Março de 


Emígrando da sus patria em 1516 por 
perseguições políticas e pobre peia con- 
fixação dos amis Dons, refugiouse em 


Os estudantes visitaram o Sanatorio de 
Ora e a Clínica Labaca. 


Porto o sr, Salvador Nimes Teixei- 
ra, governador civil de Bragança. 
Os moesos cumprimentos. 


alem do seu Concionei Cromo] 
do sá meledias, algumas 
quais TE sessão : . o 
ati, Tsitado egrico prático ars uso dos tetos, 
ra - 
usical, dois todo, contigua- 
ESSE Tio aa auto iso poster 
ar E a dera gata cia 
rendo da glória. fot, ainda, pelo 
eo qu sa o me 


E 
É 
| 


primeiras 
povoações desta região, e das conquistas 
do Portucate Descreve a fundação das 
principais terras do distrito do Sado, é 
do porto de Setubal com o seu movimento 
nos tampos passados. Dis que as produ- 
cões dos distrito dão direito a sor pro- 


Reuniu a diseeção desta colectividade, 
tendo presidádo o sr. José de Sousa Te 
reira. serecariando os srs. José de Ca 
tro e Antonio Morel 


Eal. Acta aprovada. vincia pois não há outra região como 
Foram apreciadas as cópias dos of |esa. Fala sobre as industrias antigas. 
tios dirigidos so sr, comandante da Po- | que decatram 


Hicia de Segurança Publica. tratando 
das vendas etectiadas por toda à cidade 
pelos vendedores ambulantes, antes da 
hora marcada pars à abertura das car 
vonrias e depois do seu encerramento, 
faco que prejudica Imento os intertsms 
dos negociantes de carvão, assim como o 
que foi enviado 4 direcção das Minas Jo 
S. Pedro da Cova, a propósito da falta 
de carvão superior que se verifica em to 


Cita vários autores, sbre territórios 
e comarcas, descreve a história da região 
de Setubal 6 lê os decretos que elevaram 
Setubal, a vila e depois a cidade, no 
reinado de D. Pedro Y 

Setubal. transformada em provincia, 
viria à beneficiar todo o Alentejo, 4 tor- 
marebis o contro do Alentejo Litoral 
onde convergiriam todas as fórças de 
actividade commercial industrial 6 expor 


dos os estabelecimentos deste ramo de | tadora. Descreve industrias, agricultura 
negocio. o for & defesa das nossas produções 
Tratou a seguir da venda efectunda | Mesta O nosso valor como distrito 6 44 
em determinados estabelecimentos, dum | lentas depois como provincia | 
artigo que lhes é vedado por lei, desit Apeka para as lações comerciais 
que não posmam locais apropriados ind anos de orientação 
solvendo chamar a atenção dos delega- Ivitra dentro da Associa 
dos da classe Junta das repartições de f1 a associação agrí. 
nancas, para delesidor os interesses da 
Por fim, deliberou informar todos os | agrtenttura 
associados de que, para qualquer reciã Quást à teem faz conspder; 
mação, Gevan: dirigir-se, todas as quartas | sbre o título da conferencia - Distrito 


feiras 4 sóde das 9 horas da noite às 10. | ou 


dias destinados às sesches 


reção mas com 

tros a que não 

ina com a palavra 
de A 


O Comercio = Infantil 


x* 6 avactonad: 

1 salva de palmas 

rã que 6 filho do sr 
mador civil, mei 
Fala dapoi 

us promete tran 


por 
Depo! 


6º ano — N.º 5 


a 


Com a costumada reqularida- 
de, sai hoje mais um numero 
deste jornalsinho, que é o enlêvo 
dos pequenos leitores. 

Na administração de O Comer 
elo do D à Avenida das Na 
ções Aliadas ou na nossa rilial 
nº 1, à rua 31 de Janeiro, 17, 
vendem-se lindas capas destina. 
das a colecionar Estr jornalsinho 


1 ustando 7800. 


a 
Participações comerciais 


ral Carnes 


Romagem ao túmulo de Pe- 


dro Alvares Cabral 


1 comi 
radecer 


penh 
uxttio. 
a Nom 
p de Ped 


u valioso 
et real 


Comunicanos a trma A. Xavier bra 
O, Linitada, da rua M ho da Sil men 
veira, que foram adm MIO NOVOS se O 
sócios os sm. Arnaldo Rebelo, Antonio 
uid M Vitor Maru E 


eca. ten apita! sócia: 
à qua 
cia fi 


Monta 


| DIARIO DE BRAGA 


O Gerez — Uma sessão clentífica — Obras da Camara Municipal — Desordem entre 


| dois ebrios — Chefe do Distrito— Com: 


alunos e professores do | 


A convite da Emprisa das Ag 
Gerez esteve naquela estancia t 
semana passada, O Ilustre chofe go q 
tr. José Gomes de Ma raça. 
quast sem carácter oficial, a q 
nas assistiram O pi e & outros 
anbros da C. A. da Camara Municipal de 
ras do Bouro é O representante de O 
| Comercio do porto, em 
O sr. Alberto de Ma geito da 


| emprêsa ja » a 
lz mr do distrl 
he sidade nder Algumas re-| 

da alamada estancia — reclama. 
leões quase vêm eternisando com eviden- 
te prejuizo trito é do bom nome da 
Iimais preciosa de todas as Termas medici 
nais portuguesas 
[50 Ger uma estranha E 

Destis nei 


confort 


tract 


1 se tizesam. po 


a nprêsa das Aguas 
foram dois pavilhões para tratamento de 
doentes; um destinado aos funcionários co 


lonfais que precisassem do uso das águas 
e outro para os doentes pobres do conce 
lho de Terras do Bouro. Estes hospitais 
foram inaugurados em 190 e, todavia ain. 
da não estão à funcionar! 

Com uma concorrência superior a todas 
as outras estanclas nacionais na sum apo 
[ca propria, ao Gerer acorro gente do todos 
os pontos do País. mesmo dos mais dis 
| tantes. Braga está desviada das milagro 
sas Termas cêrca de 40 quilómetros. 
| Pois verificando-se. sem grande estorço 
[de locubrações mentais, que o Gerez tem 
precisão urgente de estar liga o resto 
telefônica, masa 


obra, já pedida e prometida pelas entida: 
des oficiais há alguns anos. são foi aim. 
da tm 

| Estas reclamações foram expostas ela. 
ramente governador cávil e a! 


laqueia que se refere á conclusão da estra 
da que ligará o Geres com a Portela do 
Momem, limite do território nacional, o 
Para cus conclusão faltam apenas 7 qui 
Amtetros. 

Denominase a estrada de Leonta o o 
panorama que deis so abrange não tam 
confronto nem semelhança em todo o país 
[Era estrada de turismo de mais encanto 
| que conhecemos e a sua concinsão impie: 
se urgentemente. pois está all abandonada 
| por falta de um pequeno dispendio de di. 


| nlhesro. uma das mais formosas 6 interes. 


santes paisagens macio: 

O chefe do distrito reconheceu a jus 
|tiça das reclamações do Gerez é afirmou 
ique posto pedia o sr. Alberto de Maga- 
Hhães 


las Termas serão atendidas nos ses pedi 
dos. tão insignificantes eles pareceram do 
Dustro magistrado. 

A's solicitações do Gerez Juntames as 

nossas, confiados em que o sr dr. Matos 
raça não descarará 0 assunto. interessan- 
dose paia sua imediata execnção. 

— No dia 9 de Junho próximo sará o 
eres visitado por 18 médicos bideologis- 
tas. 3 professores do Insiitato de Hi 
(logia de Lisboa + 0 seu secretário 

Nesse mesmo dia, pelas 9 horas, have 
[rá al uma sessão clentítica, à saber Ar 
Aguas fooretadas, pelo prof Charles La- 
plerre: Geologia da Serra do 6 
prof. Freire de andrade; + Especi 
do fere, pelo sr. dr, Soeiro de Almeida. 

94, Unitevo homens 16 clência serão hos 
pedes da Esmprésa das Aguas do Gerer 

— Por informações de ortzem fidedigna, 
sabeinos que dentro de polscos dias vai pre. 

substituição da ituminaç! 
Bombarda. 


A mova iluminação é feita com globos 
colocados am elegantes candseiros com 
lampadas de je intensidade 

A inauguração dese espiândido melho. 
ramento deve efectuarse no próximo dia 
Ema iniciativa. que obedece a um pla. 
mo geral da tranitormação da luz > 
ca em toda a cidado e que agora vai ser 


Das suas palavras conclui-se que aque-, 


pelo da rua Visconde de Pindeis, por este se 
zação! 


andante da Policia — Morte por desas- 


tre — Capturas — Donativo ás Cosinhas Economicas — Passeio de estudo dos 


instituto de Ensino Normai 


piando pelas 
e aplauso, e nela 

* à Comissão 
va da Camara Municipal 


netpat 


da ar 


entds dos Combatene 
da Grande Guerra, cujas obras estã 

4 aprovadas o autorizadas superiormen 
terão antes das festas do 5. João, 
se houver probabilidades do nessa data es. 


idas 


tarem 


cone | 
cas clplarão depois | 


nado fe 

entendida à resolução da C, 'A, 
ra Municipal quanto 4 transtor: 
jo pavimento da Avenida dos Com. 
da Grande Guara, pois na hipo- 

s obras não estarem completas 
ias festas da cidade, esse fa 
teto prejudicaria o brilho do grande festt 
val que ali se projecta realizar como nos 

anteriores 

—- Ontem 4 noite, por volta das 9 ho- 
ras, foi receber curativo ao Hospital de 
S, Marcos, de vários ferimentos na cade 
ca o mão direita, o guardasoleiro Joaquim 
António da Silva com 63 anos de idade, 
residente na Rua de Santo Antônio das 
Travessas 

Este individuo e mais 0 seu vizinho Jon. 

auim da Cunha, fizeram toda a tarde de 
ontem uma demorada romaria pelas dife 
rentes tabernas daquele bairro Ao prin- 
ipio da noite, já muito embriagados, po- 
sarami-se de razões, terminando por sé an- 
ealinharem em desordem, do que resultou 
» guardasoleiro dar uma queda e sofrer 
os ferimentos referidos 

— Regressou ontem de Lisboa o sr. go 
vernador civil deste distrito que foi & ca- 
pital tratar de assuntos de interâess para 
a nossa região. 

Juntamente com o chefe do distrito re 
egresso de Lisboa o sr. tenente Figueiredo 
Gaspar, comandante da policia distrital. 

(Os alunos do Instituto de Ensino Nor. 
mal desta cidade. acompanhados dos seus 
professores. sra, tenente Barreiros, João de 
Almeida o José Orlando de Sousa, foram 
ontem em visita de estudo &s Escolas Too 
delos de Carcelos, Gilmonde. Mendela à 
Viana do Castelo, realizando por ultimo 
um Jantar de confraternização no Hotel 
de Santa Luzia. naqueia cidade. 

— Cárca das 14 horas de hoje faleceu no 
Hospital de 8, Marcos à menor sui da 
Maria Gomes. com 6 anos da idade, a qual 
ontem. como aqui noticiamos, fol atrope. 
ada na freguesia de Ferreiros pelo ca 
minhão ne MSN. guiado pelo motorista 
Custodio Alfredo. desta cidade. 

—O regedor de Palmeira capturon 
ema 30 comando da policia o cala 
dor Manuel Ferreira” Monte, daguela fre. 
emesia, por ter ido à 

je Sousa Ribeiro, serviçal. tambem 
«idente. 

— O guarda nº 23 da P de S. capturoô 
ontem na rua de Santo das Travessas o, 
menor António Rodrigues Guimarões mo 
rador na mesma rua. nor ler roubado um 
chapeu de homem de um automórel que 
exacionava no Largo de £ Paulo. 

— O indestrial se. Symeon Sternteid. de 
nacionalidade polaca, eq! ao sr, co 
mandante da polícia. com destino às Co 
zinbas Economicas + donativo de 120) 
escudos 
| = comerciante sr. Manuel de Sousa 
*tama, da rua da Boavista, eixouse no 
i comando da policia contra Henrique Ro 
st drigues de Oitreira, vendedor-ambulante, 


| 


ver ausentado de Braga, não 
ametxoso contas do produto 
fazendas, no valor de Tio que o sr, 
Sosa Lima lhe havia confiado para ven. 
der 


rezo do Claudi 
Andrade, vim 
de Santo A! 
ptadora, Maria dos Anjos da Rocha, a 
amo, (da rua do D. Oualáino. Ema quadri. 
a 


À Comissão Administrativa da Câmara Municipal do Pôrto, inter- 


manifestados 


; fonçalo VOIHO, ves. 


guerra Gon 


. Antónia 
dúlto José da Silva. 


Salas e Salões 


Realizou-se ontem ma Casa dos Ofici 
um animado end-dansúnio em honra da ori 
meissda do Go 


co Hintze Ribeiro e 


nçalo Velho, de visita co 


Por sua ve: haverá hoje à bordo desse 
navio de guerra um chá oferecido pelos 
oficiais ds senhoras desta cidade, que não 
detrará de marcar pela tua antrhação. 

Entre outras, Lembramos-nos de ter ris. 
to, ontem, as sra; 

D, Maria Jost Alvares Ribeiro de Bour. 
bon (Lindos) « filha D Marta Ana, p 
Conceição de Bourbon de Tavares « 


Tdvora e filhas D. Maria Cartota e D. Ma- 


ria da paz, D. Mariana Candida de 
tedo Pinheiro Pereira de Meneses e try 
D, Isabel e D. Maria Manuel, D. Maria Jo 
sé Pinto da Fonseca Ferreira dá Slva liri- 
[to (Ermida) « frmd 1. Maria Fernanda, D 
Jaura da Rocha Ledo Sá Pinto de Abreu 
“de Sottomayor e filha D. Maria Ema, D. 
Ruth Jennings e flhas D. Marton e D. Rosé 
[Mary D. Ativa Andresen e filhas Di Ma 
ria Alsira D. Lidia e D Inés D Marítia 
| Cure de Martins Harbora e fitha D, Maria 
Loura, D. Maria Silva Mantelro Telreira 
Bastos e filha D. Maria, D. Marília Costa 
le trma D. Maria Augusta, D. Carmen Fei 
queiras é filhas D. Maria Eridlia é D. Ma? 
lria Isabel, D Alee de Araújo Lima é fl 
[has D, Marta Margarida e D. Maria Ame 
He, D. Marta Clara Saldanha da Gama de 
Miranda e Vasconcelos, D. Maria Jabel 
Ramalho Ortigão e trmá D. Maria Hetena 
D. Maria Amélia Crispiniano da Corta, 
Adelalde Ramos da Runha Reis é filha D. 
Maria Cdndida D. Marta la Guima. 
|rães Prado e fitha D. Marta Francisca, ete 


Fostas de caridade 


SARAU DE ARTE E DE ELEGANCIA — 
Como dissemos decorreu, com o mator fi 
|terêsse esta elegante chamou do 
Teatro Rivoli uma es tstência 

Logo de entrada a Comissão de Honra, 
de que estavam presentes os grs. Antônio 
de Oliveira Cálem, António Teireira Lo- 
(pes, Camilo José de Macedo, Cartos Alberto 
Guimardes Leto. Francisco António Bor. 
Íges, Joaquim Ayres de Gouveia Allen, Joté 
da Fonseca Meneres Rail Romos pinto & 
Visconde de Francos 
condecorações. recebiam 
que iam entrando, 

O espectáculo, 


os convidados 


que constou de ni 

| atversos de plano. canto, recitações, harpa 

e dansa, foi organizado a primór vista 

que, apezar da repet causou o me 

nor enfado 

Na assistência distintisitma, 
altas QuIrOs senhoras, q: 


seguintes e | 


D. Ruth Jennings e flies, D Marlon 
D. Note Mary e D. Joan, D. Maria Jose. 
| fina de Magalhdes Wandichneider D. BL 
vira Pinto de Freitas, D. Alsira Barros 
rima Rarbosa Martins e filhas D Maria 
Ernestina e DM Alsira, D. Maria 
Elvira Pinta de Freitas Telxelra, D. Fer 

anda de Ma: D Sato. 

é de Vasco Yeatman 
DA tro D. Maria 
Margarida e D D Maria 


Koph 
” 
D 


a ter Mr 


Mariana 
Ponto 
meida, D May 
Teixeira de Vasconcetos Que, 
ovestey. D Conceição de Me 

Teixeira Leite e flha D 


en 


qndresen 


Miss € 
é Castro 


into de Carcalho de Freitas do | 


ostentando as sus | 


pelo Sar. Comandante do Aviso de 


“exprimir ao povo do Pórto, os seus 


Pôrto e Paços do Concelho, 11 de Maio de 1933. 
O Presidente da Comissão Administrativa, 
Augusto de Sousa Rosa, 


Coronel-Médico, 


Abre. D. Maria Amélia Teixeira de Ma. 
galhdes, D. Maria day Dóres Costa Tor. 
res Pimenta da Fonseca D Emília Mou. 
ro re Adam Nim Murray D Izade 
Alcotorado Córie-Neai, D. Maria Atres de 
Foureia Alcoforado, p. Maria de Melo 
Preyner Andresen e fiha D Sofia, 1 
Maria Pires Fernandes Borgey « filha D. 
Maria Emilia D. Vera de Costelbroncy 
Machado de Paiva Leite Brandão « fuha 
D. Fernanda, D. Adetina Proença de Pal 
rá Leite Brondão, D Joana Severiana da 
Sliva Magalhdes Mrs Watson, D Cons. 
tança de Magalides e irma. ate. ele, 
TARDE DE ARTE NOS ARMAZENS 
NASCIMENTO — A faror da Agristência 
Nacional dot Tuberculosos realizouse 
esto simpática festa anteonzem nos es | 

lendidos salões dos Grandes Armazens 
Nascimento, 
& todos og titulos delicada, de 
amperior elevação e de acentuado cunho 
elegante fox a Tarde de Arte que sé rea. 
Hom, no saldo de festas dos Grandes ar. 
mazens Nascimento, q favor da Auisiên. 
cla Nacional aos Tuberculosos. 

Elevado foi à número de senhoras que 
a ela acorreu, generosamente, emprestar. 
dolhe um brilhantismo invulgar e uma 
nota do mais motdvel bomgósto O beto 
saldo do festival, teve, na verdade, q de 
coração que merecia, um mimos e deli 
cado friso feminino, cheto de mocidade 
€ de elegancia 


Em viagem 


Está no Porto o sr Juan Medeen | 

— De Moncorvo. chégou a esta cidade 
O sr, Alvaro Machado: com sua erposa 

— Vindo de Lisboa em automóvel, está 
mesta cidade O sr. Albert Tuezsl, mynistro 
de Ttdtia em Portugal. Nas poicas pala. 
pras que Hremos o prazer de trocar com 
2 er* manifestonnos o encanto que o 
tem acompanhado nesta digressão pelo 
notso País 

— COM suas esposas. estão também no 
Porto 0 sr 1. Beenhoower e o profestor 
da Univeritdade Arge, sr. Alazard, 


OS ASSUNTOS REFERENTES A ESTA SECÇÃO 
TRATA-SE. DAS 47 MORAS E MEM ÁS 48 
ARTIT T 


| 


creme MA RTAC 
DR. CORRÊA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular, 
Tratamento da MIOPIA nos novos. 
Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 13 
e das 15 ás 19-—Telefono 4910. 


Instituto de Cegos do Pórto 


Durante o mês de Abril recebeu esta 
InStItUIÇÃO Os seguintes donativos, que a 
direcção muito reconhecida agradeco 

Dos srs: José Ribeiro Junior soboo; 
da familia Azevedo em memoria do seu 

| falecido chete, 100800; Domingos Curado, 


em sufragio da alma de sua saudosa es 
[ posa, 30800; Jost do Amaral Guimaraes 
49800, 


Por intermedio de O Comercio do Porto 
do sr. Joaquim Francisco da Silva e filho, 
90800; D. Julia da Costa Ribeiro, 10800; 
Albino Alves Martins, 20800; da gerencia | 
da Sociedade Portuense de Tabacos Li 
mitada, 50800; de um casal anonimo. 508 


| 


conf 


v: 


“Semana Luso-Palaica” no Pi 


o: 1 


vos para a 
Galatra no pá 
próximo, continuam, 


ortuense val fer ocas 
aternizar, durante alguns dia 
gonta da Ga 


a para é 
Porto da 


1 ama 
a por 
E 


re par 
Porte 
gr? 


dem 


so-Galaica, Fed, entre nós. 
[guns dias. durante os quais devern ser 
realizadas brilhaniíssima festas em sua 
[honra 


'm cartaz de propaganda d Sema- 
na Luso-Galaica no Porto, que 
está sendo afizado na Galiza 


Os trabalhos preliminares para a or 


ganização das festas, que ms realizam du- 


ranto 


vs 


aquela Semana, -roseguem acti- 
mente, devendo. por êstes dias. ficar 


constituídas as comisdes que tomérão o 
encargo das decorações e Iluminações pas 
diferentes ruas da cida“e, Emas decora- 
ções, como Já foi Aito, vão constituir um 


dos principais 


simas 
vir ao 


(serão apresentados pela 
trabinos dum soberte etatio” 


tico a realizar no ro 
são 


se efectiara ma tarda 
Mispota de varsos + val! 
torneio ao qual concorrerão 


motivos de admiração 
Ds Sae dntrisos 0, par do memparonto. 
que, da província, devem 
Porto: assitr ds festas a 
vez, 

Secorattr 
tuminação 


telectual 
Assim, Atenas 4 comissão pro 
reali 


E 
Wi 


Hi 


i 


e. 


TAUROMAQUIA 


do Pôrto 

Seguiodo a tradição dos anos 
eg a meme 
Re ahi feed 

a 4 . 

Praça de Touros de Matosinhos, no dons | 
69.21 d0 corrente. 

As garcmiadas do Sport Clube são sem- 


2 
E 


MAIO 
NOSSA SENHORA DE FATIMA — Va Sa. 
roquial de Nossa Senhora da G) desta 


csdado realizam-se em 19 6 13 do corrent 
festividades em honra do Nossa Sen 


de 
16 
sai 


com Comunhão geral o prática. às 10 


ac 


iza 


hora 
Fátima, havendo no primeiro dia, às 
horas e meia. a procissão das velas. que 
rá da igreja. Seguindo pela rua de Je. 


No dia 13. pelas & horas haverá miisa 


A parte musical 


sta festividade está 
argo do Grupo Sacro de Santa Cecilia 

SEMANA DA TUBERCULOSE. — Du, 
e & -Semaos da Tuberculose foi rea- 
ada uma quete entre professores o alu- 


nos do Liceu desta cidade, que rendeu esc 
“98800, importancia que Já foi entregue d 


Assis 


do 
da 


Gandara 
cu, p 


cia Nacional aos Tuberculosos. 
ELO GOVERNO CIVIL — Pol substitus. 
o presidente da comissão administrativa 
Junta de freguesia de 8 Martinho da 
- Mane José Lopes, que fale 
Domingos José da Costa e O 


vogal substituto sr. Antonio Dias da Costa, 


pelo sr 


Antonio da Silva Reis 
HORARIO DE TRABALHO — Fo autort 


sada superiormente, conforme havia sido 


lido pelo sr. governador civil a instan 
s da direcção da Associação Comercial 


e Industrial do Aveiro a alteração do ho 
rario do traablho para o comercio na ct. 
Sade abrir às 7 horas é fechar às 19 horas. 

MOVIMENTO DEMOGRAFICO — Duran: 
te O mês de Abril houve no Registo Civil 
O seguinte movimento; 74 nascimentos, 45 
casamentos e 38 obitos. 


PELO LICEU — Esteve ontem nesta cl: 


dade, tendo visitado o gabinete de ciém- 


f 


ta 


Ag 
an 
é 


s naturais do Liceu de José Estevão. O 
dr. Jos oo um Moniz. distinto pro- 
Pr do Liceu do Alves Martius, de Visa 
PELA CAMARA MENICIPAL A Come 
Administrativa Municipal intimou q 
mio Lopes Ferreira, industrial, des. 
dado. a repor a frente do seu predio 
ápara a rua Joaquim Antonio de 
o estado em que se encontrava 
reparações a que procedeu, to 
vedações de vãos + sem quarmeci- 
da mesma frente. sob pena de ser 
temolir pela Camara 
NIDA 16 DE MAIO 


ular 
tas d. 
sem 


AVE 


NA 


esta Ave 


D. Maria da Assunção David Parada, |Nída, na parte norte junto da proprieda. 
85800; anonimo A. $. 10800, de r. brig Almeida. tnj- 
Em generos, do Matadouro Municip à construção 


so quilos de carne 
seis duzias de pães 
sm 


OS. João nas Fontainhas 


da pidaria Sequei 


do que 
verá € 


se su ndo faz 
adicionais festa 
sa alaméda das | 


da para reji 
pre 
a Mexa 


nhas 
que 


nas ros 


m das à 


gida à rua Alexandre Her 


ulamo, 


| COM UM PE ESMAGADO — 
| ficou inter 
1 an 


ac 
Lit 


Vo 


pelo. 
de Par 


hospital 
pereira, d 
om 


Esgu 


ado Jong 
do, d 


Alve 


a 


mpanhia 


to 


H 


* | para a classe. 


a 


'SARAU DE ELEGANCIA E ARTE 


no Teatrô Rivoli 
== Y eu 


Constitosu um extraordinário: aconteci. | til. empolgante, expressiva, 


mundano é artístico o grande Sarau |sos maior ar de beleza é um Sã oto 

gancia é Arte, anteontem realizado | doce — Apresentando a dead Ena 

Teatro Rivoli prol do Instituto Fe- | programa. E' a sua arte fascina pros do 

do” Educação “o Negeneração — |clamadora, que cite & sente. Araptaão dr 

do PE: Le Cr orãos que recita déntro dapmaia 

Prado que 3 mxitio de todos, | exigentes Tegras da dicção. antas - 
meio o truística. dis- | assistência = ques Io Peti 

; antropia e transformação s0cãl. | MS Mancou Imais meia Ce a 


» Feminino de Educação e 


generação impor-se A si próprio uma 
adryrável missão que, dentro do ambiente 


À axímia narpista e talegio 
[srã D. Maria da Concnição faceis 
delicado temperamento ds artistas EM 


social, 6 dos mais nobflitantes e gran-|cutou primorosamenta dois dificeis 
| social | de harpa do Pariseh Alvars a pose 
Não é, pois, de estranhar que o sarau | O baritóno António Comtinho 


de ante-ontem, pelo fim altruístico à que 
se destinava O seu produto é pela exce 
lência da sua organização, marcasse como 
uma festa brilhantissinia. a que uma Jar- 
ga e selecia assistência emprestou um as- 
pecto do elegancia e distinção. 
Foi uma grande noite, de 

Jens * festivo, como nem 
pelos nossos tsatros e salões 


feito. do nome deilhante. que Ja aii 
varios triuntos em Portugal Ba 
no Brasil — fo! vm dos roais ma 4 
Iaboradores deste lindo saras. À saio & 
duo delelon-nos com o encanto da sua 
bem timbrada, extensa. expontanea, 
morada em óptima escola Cantou Egg Ra 
lero, sendo múlto aplaudido. 

O distinto recitador sr. Augusto PB. My, 


Multas senhoras. ostentando luxuosas 4 | chado recitou versos e mondlogos Col em 
ricas toilettes — coino numa grande récita | Jorído. 
de gala, Muitas casacas Luxo é distinção. | Os eximios artistas Vistra Pinto 


No átrio do teatro, aguaniavam a en 
trada dos convidados alguns membros da 
grande Comissão de Honra, trajando a ri- 

ea ostentando. condecoraçhes. 
Eram os “sm. Mestre Teixeira Lopes. Vi 
conde de Francos. António de Oliveira Cá. 
lem. Camilo José de Macêdo. Carjos Leio, 
Francisco Borges, Joaquim Atres da Gou- 
veia Allen, Jos da Fonseca Mentres é 
Raúl Ramos Pinto. 

Foi uma interessante nota de solentda- 
de na festa. nova entre nós — cabendo à 
honra do início ao Instituto Feminino de 
Bivcação é Regeneração. 

, que com 

Abriu o sarau o sr Carlos Lelo que 
em frases curtas é fluentes. deu conta á 
assistência ds substituição da talentosa 

fessora srs 17 Maria Adelaide Diogo de 
tas Gonçalves — impossibilitada de co- 
laborsr na festa por motivo de doença — 
pela distinta pianista sr* D. Isabel Batan 
que so fez ouvir com brilho num sólo de 
fano. 
Colaboraram no sarau as srM D. Olivia 
Sousa Lobo de Bessa Pinio. D. Rosa Gan- 
calves da Cunha Costa Braga. D. Maria Fe. 
|liciana de Ortigão Sampaio. Miss Rosemary 
Gwny Jennings D. Maria de Lourdes do 
Amaral, D Maria da Conceição Rocha, D. 
Isabel Baran e D Sola Conde e os srs; 
Augusto P. Machado, Vieira Pinto, Lutz 
Antunes, D. Diego Del Pino Acácio de Fa- 
ria. José Ferreira de Almeida, Armando 
Tet + barítono Antônio Coutinho. 
As srM D Boss Goncalves da Cunha 
Braga, D. Maria Feliciana de Orti- 
mpaio e D. Olívia Somsa Lobo da 


Luiz Antunes (violoncelo) e D. 
Pino (ptano) tocaram bejamente 
Miss Roses 


noite do triunfo. pelo sugestivo cunho 
àrte, pela subtil expressão 


ritmiea 
uma estilização preciosa. 

O distintíssimo violinista Acácio de By. 
ria tocou com supartor relevo artistica q 
Irtroduction et Mondo Copriceloso, 44 
SaintSacos 

Os acompanhamentos ao plano 
feitos brilhantemente pelas sra Pp 
| Conde e D. Isabel Baran » pelos ses. 
[mando Teixeira o José Ferreira de 
imeida. 

vips 


O Instituto Feminino de Educação 
generação teve, pois. mm notável 

E ao falarsa desto Instituto 
devo vir é téla da discusção — 
amigo sr. António Sanvedra, O 
imteligente organizador 


sr. António Saay 

tencor aos corpos directr 

lecimento de caridade, 

nas um seu amigo — tem 

forte e dodicada acção em E) 

que tem sido de resultados beni 

Deusa e o” detenvolvimento: do Tala 

Feminino de Educação é ye =" 

ele. á sua inteligência. á sus 

4 sua solicituda se deve é 

gresso do tão eimpéiaa casa 
O atrio do teatro é à sala de especião. 

o 


sara 
Dome 


ga Es: 

Mo à silo é em duets com o ba- 
Bra Fato, a raio e em quo com o ma, 
em diversos numeros de canto. interpreta- 
dos com relevo e sentimento, São tres cam- 
toras de pe esco! agradávi 


eis. 
ds Lourdes do Ama- 
ima do Liceu da Carol: 


ER 
5 


H 


| 
; 


Hi 


aih 


i 
| 


E 


Ê 


San: 

E Proderico Conto: da 7º ama e sea 
Eutndo-o Josquim Francisco Cofito, de 14 

ras de Nogueira da | Vila ds, Petra, cm 
Pe êresra tando bastate teriãos 
pio cor! Colhido por uma pedra 


Despedida do V ano médico 


Partem no proximo domin; 
10 horas da manhã ra Vila do 
Conde, os 79 novos médicos que den- 
tro em breve, concluidos os seus 
setos, abandonarão a Faculdade 
| para 


Desastr ca 
Castelões, Tondela, 
manhã, quando a nte de 
tas, ao No: mecta, colhia 
nai no mi Soeirk 
nha, cala. duma laranjeira, ferindo-se 
gravemente, 
Chamad: . dr. Braga Real, 
centov-lho Gg primeiros socorros, 
levando-a em seguida no tor 


seu 
movel para o hospital de Tondelt 
—A. B. 


eo bom hnmor 
sempre característicos, dos moços- 
academicos. 

Não deixarão de tomar parte 
nessa jornada de despedida, as ein- 


— —— ros 


————— 
Do Govêrno Civil 


Apresentou, ontem, cn 
de Almeida, administrador do 


tos ao snr. gouernador civil 
trito, o sr. Alexandre Batbodo aa 
Ocidental do Porto. 

—Hoj e, a comissão da Irmanda 


de da La tambem resen! 
corpete ao snr, dr. Herculano 
|, Prepara-lhes a linda vila uma en-| Jorge Ferreira. é 


etica Bone o, que deve calar 
fundo no espirito dos 79 doutores. 
| E, depois, nova vida... e 
eg — 
| Sindicato dos Empregados 


| Bancarios de Portugal 
(Delegação do Porto) 

Em reunião da direcção deste 
Sindicato, foi resolvido convocar os 
delegados dos Bancos e casas ban- 
carias para uma reunião comum, a 
fim de trator sssuntos de interesse 


A “Festa da Pasta” 


dos Estudantes de Medicina 
Os estudantes do 4.º ano da Facuio 
de Medicina do Porto realizam 
sitado, a sua Festa da Pasto, que 
tuma revestir de : 


dade 
cos 


dos da transtt 
médicos aos novos qu 
unia preside o 
profesos Almei 


Esto reunião, 


que deverá sor con- 
corrida, realiza-se na proxima se- 
gunda-feira, 15, pelas 21 horas, na 
séde provisoria, á rua Sampaio Bra- 
no, 14-4.º (sala 9) 


ROLE DA CAMARA DE COMERÇI 
FRNOO. PORTUGUESA 


Depois havorá am copo de dous send 
do pela Conf 


taria Portugal. 


arcelos, code se E 


ato 


de confratermira 
assis'o 


otessarres. 


Abril passado. 


oqui dia 
casam ao Porto, por O 
vizeta e Santo Tirso, 


! 
. 
! 


hi cr” pu 


Dono Setas cio So o 


* 


EXITO 


O Comercio do Porto 


CRESCE 


Criação da popular 


TRINDADE 


A's 9 1/2 


Telef. 4412 


TE da magnifica cine-opereta falada e cantada em feancês 


*” A FILHA DO REGIMENTO 


actriz 


ANNY ONDRA 


Programa AGENCIA H. 


com o apreciado galã, Plerre Richard, Willm e a linda Andrée Lorraine 


No mesmo programa —A chegada do Gonçalo Velho a lisha 


DA COSTA 


TERÇA-FEIRA— A magnifica comédis Embaixador sem 
serimonia, com o grande actor WILL ROG 


ERS ea escultural GRETA 


NISSEN e a excelente comédin musical falada e cantada em espanhol 


oO BANDIDO MASCARADO 


com o apreciado actor-cantor JOSÉ MOJICA 


ORISE DE 


tm rápido exame ds causas que deter. 
minaram o actual estado em que estd à 
rudiadifusdo nortenha é quanto basta 
para togo se tirar esta conciusdo : — que 
se trata duma crise de iniciativa. Esta 
crise, pior de quantas temos sofrido des. 
de a falta até d crise de abundanca de 
emissoras que se se tornou flagelo fot 
sómente detido a intransigencia daque. 
les que não permitiram um acórdo da 
horários, esta crise, diziamos nós poderá 
ser fatal, se ndo se procurar a tempo € 
horas remedida. 

Seria muito mais simples mais cómo. 
do. mais vantajoso, mesmo, contrabalan- 
car a despeza duma emissora com as pin 
ques receitas duma publicidade ceria + 
Dem remunerada, mas, reconhecida a tn. 
compatibilidade de tal sistema com os 
Untercsses dos rádio ouvintes, quanto mais * 


[PRULIPS | EMISSORAS NACIONAIS 


[RADIO HORARIOS-PROGRAMAS 


LISBOA (CTIAA — Rádio Cotontal — 
21.25 m.) — Das 9 ás q horas. 


(Ondas médias) 

RADIO-PORTO (CSIRP — 24500 m. 
1.280 Kc5.) — A'$ 94 e 30, 5º conferência 
da sério a renlizar na Universidade do | 
Porto, sendo conferente o prof. sr. dr. 
Hernani Bastos Monteiro, que dissertará 
sobre: Um trecho da história de Assis- 
tência materna: e infantil no Porto. 

A's 9 e 30, audição de homenagem ao 
compositor G. R. Satvini, com a colabo- 
ração das sr.” D. Alexandrioa ú 
do Brito, D. Julieta de Brito. D. E 
Pacheco, Aurélia Sarmento Salvint 


qusmma  tosigumas pala. 
€ sóbre duas obras 
tméditas da sua autoria, pelo sr. dr. Ber. 
tino Daciona: 2-Teus olhos negros e as 


R 


pelo sr. Aníbal 
Filipe da Silva Junior; da) Numa po- 
Se 4 roms soubessem, pela sr* 
a 


Brito. 
INVICTA-RADIO (20 m 1300 kcs) = 
A's 49 0 30, abertara da estação com ma- 
portuguesa: às %0 horas, musica clás 
Sica; &s 9 o 30, musica de dança; às 2 


V (Rádio amadora), discos. 
(Onda de 45300 m.) — Das M 4s O ho 
ras: CSIAA, concerto. 


EMISSORAS NACIONAIS 


Amanhã, sabado 
(Ondas médias) 


SCHENECTADY (Nova lorca — WºXAF 
— 40 kw. 3148 m.) — Das 92 ás 5 horas. 

VATICANO (10 kw. 50 9 m.) — Das 
0 ás DO a 15. 

RIO DE JANEIRO (Brasil-Rádio Clube 
- 358 m) — Das 2º 4 4 hora. 

IMPERIO INGIES — Zong i—Austratta 
SD. 255 Mm. — Das 86 M 4s 10 6 30. 
Zona-india G. SG 69 m e GSE 453 


m. — Das 136.90 ás 15 6 30. Zona S-Afrt. 
ca do Sul-GSC 5 m e GSA. 4946 
m. — Das 17 4s 19 horas Zona 4—AÁfrica 


Ortental-G.S.B. 31,5 m. é G.SA, 494 m. [ 


Das 19.6 30 ús 9 6 30. Zona 5-Eanado 
—0.S.B 31,5 m. é GSM, 496 m. — Das 
4º ás 2 horas. 

COLONTAL FRANCESA — 15 kw. 19.64 
m. Asa — Das 14 As 12 horas (5 Kar, 
“tt om. Africa — Das 15 4s 18 horas, 43 
ki, 45,60 m. América — Das 40 e 30 49 
Bom 


(Ondas médias e compridas) 


BARCELONA 
m. SO kcs) — A's 19 e 5: concerto pela 
orquestra - Guarda a cavato, Gilsaurt: A 
Desposada, Coto; Romance de amor, 
Arensky; Cenas napolitanas, Massenot: 
às 19 e 30: retransmissão do programa 
de Madrid, até ás 22 

PARIS (França — 75 kw, 1.94 m, 94 
kes.) — As 19: concerto variado; ás 9: 
musica ligeira (discos) 

POSTE PARISIEN (França — 60 kw 
82 m. Má kes) — Nº 19 é 30: concer. 
to; musica de camara: obras de Marce 


EZESSECISTESAZS ESTO ESRTS EST EST ESATS ESRTS ESRTS ESRTSESAZSESATS ESRTS ESRTS STS PSRZSESRZS ESAZSESAZS SRS EST ESET ESKZS ESET PSA ESSES ESSAS SOS CESRSI GESITI ESES SRS ESSTS ESA SRS ESSES CSS ESSES ES 


FOLHETIM DE o Comercio do Porto 
12 DE MAIO DE 1933 , (15) 


PRIMEIRA PARTE 


VIII 


Alvaro Ximenes, deixande 
boa, tomou o comboio que o 


até 4 Pampilhosa e daqui pela linha 
da Beira Alta e Fuentes de San Es- 
teban. Deste entroncamento das li- 
nhas de Salamanca e da Beira 

nu o joven engenheiro poi 
no comboio até Medina del Campo, 
onde pernoitou. 

No dia seguinte, de manha, de- 
pois de confortado com uma grande 
chavena de espesso chocolate, o 
nosso viajante meteu-se no comboio 
até Armurnio, distante de Bilbao 
uns cincoenta quilómetros 

Não há nada que mais nos enre- 


Eele à alma como é o chegar a um 


ELEFONIA DEM 


Leme; ás 20 6 35 


(Espanha — 8 kw. 3454! 


les 


INICIATIVA 


(ndo fósse sómente pela razão simpticis 
sima de que poucos serdo os que se dis 
ponham a gastar electricidade para es 
cutar à prelenga sempre enfadonha dos 
reclamos. um dilema se apresenta, dect 


sivo. talvez eruel.. Ou se muda de sis 
tema, conseguindo amparar o posto por 
outros processos, ou se acaba por uma 
vez com um negócio que ndo dd nada, jd 


está 


ara se sacrificar toda 
ifusão — o que é hu 
imo. 

O nádio Clube do Porto cujos destinos 
estdo actualmente em boas mãos póde 
e deve, mesmo. qntervtr, procurando por 
todos os meios ao seu alcance, e ado mu. 
tos, resolver g questão — essa crise de 
iniciativa d qual, felizmente, um ou outro 
emissor estd ainda fazendo frente, sem w 
aurílio sem o apoto de ninguém. 


eee 
ui Jo-Samuel-Rou sseau Ritmos de dan 
RIO» sbre O mesmo temia, para plano; Meio 


dias e Variações pastorais sóbre 
lho Natal; das 90 q 10 às 3º 


m ve. 
musica pelo 


Jazz Sonora Rádio; às 2: musica de dan. 
sa registada. 

BORDEUS-LAPAYETTE (França — 90 
kw, 30 m, 086 N's 19 € rá 
dioteatro: Dura; e Durand, comédia 
em 3 actos de Valabrigue e Ordonnean. 

ESTRASBURGO (França — 1? kw, 345,4 


m. MO kos) — As 196 30: concerto va- 
riado, instrumental é vocal; às % e 30 
musica de dansa, 

ALGERIA (Africa do Norte — 143 kw, 
DS, mM. 895 KCS.) — A's 906 15: concerto 
clássico : ouverture de Tannhauser, Wi 

cont. do concerto: PL 
délio, Beethoven; Théste, Gossec; Rarca. 
rola," Schumann; Largo, Handel: Louise 
fragmentos sinfónicos. Charpentier; 4s 9 
e 5 musica de dansa. 

NACIONAIS INGLESAS (Daventry=ão 
kw. 15544 MM. 403 kes.; Bournemouth-so 
kw. 2885 m. 1040 Xes.: Londres-so kw 
1168 Kes.; Manchester-s0 kw. 
315 m. MG kos) — As M o 45: concer 


; das 1 6 45 às 
23: musica de dansa. 

REGIONAIS. INGLESAS (Londres — 20 
dw, 356 m. 643 Kes.; Midiand-as kw. 396,9 
m. 78 kos.; Norte-so kw. 480 m. 625 kos. . 
Escócia —10 kw, SMA m. 7 kcs) 
As 19: musica militar: Paraífal, mar. 
cha, Wagner; Velhas drias e dansas, Res- 

dghi: 4 cópela de Tell Lis:t; 4 Sinfonia 
fantastica, Berlior; às 40: musica de ca 
mara: Quatuor, Armstrong; Quinteto, 
Maconley; Quatuor, Condell: das % q 3 
às 23: musica de dansa, 

ROMA, (alia = 30 kw 444 m, 680 Rca.) 
= A'S 19: discos ás 10 0 45: a Gpera 
Germania, em 4 actos de Prancheitt 

SUIÇA ROMANA (Suiça — 03 kw. 4038 


oesloráquia 190 kw. 
488,0 mM, 6 kcs) — A's 107 canções esia. 
vas; ás 19 4 3: concerto orquestral va 
riado, retransmitido de Hratislava. 


I$s0es recomendáveis : 
19: Suíça Romana q Regionais tn. 
196 30: Poste Parislen, 


AS 19 0 45: Roma, 
AS 9: Regionais inglesas, 
paint too Ro 


T.s. F. 
AUTO-RADIO, LIMITADA 
Unica casa especialista, 

28, Rua Saraiva de Carvalho, 3% 


Tel, 1407 A's 9:30 da noite 


Exibição 
completa 
12episodios 24 partes 


Dnit 
Daire 


A bilheteira abre ás 4 da tarde 


2 feira — A" tarde: Sob uma 
falsa Bandeira, com «harlotte 
Susa — A CULPA E' DO BIBI, 
com Mary Glory 
A" noite: 
LILIAN HARVEY em 
UM SONHO DOURAD: 


KATE DE NAGY em 
] A Bela Aventura 


ESPERE) 
Meseciação Industrial Portuense 


O abastecimento de trigo 


Pedas firmas que o subscrevem. filiadas 
“a clase de moagem da Associação Indus- 
trimá Portuense, fot enviado ao sr. minis- 
tro do Comércio, Indusica e Agricultura 
O seguinte telegrama 

“A Classe de Moagem do Norte cumpre 
O dever de comunicar a v «x* a impossi- 
Ellusde de receber tiro ertão dispõe o 
Secreto 22212, em face do tratamento dite- 
rende entro as fábricas matricikadas o não 
metriculadas, cuja concorrência de preço 
é Imposével acompanhar Finagre 4 
Borges, Companhia de Moagens Harmo- 
“mia. Companhia de Moagens Rio Lt 
| Moagem Céres. Companhia Lusitana 
Moagens, Moagem e Paeificação do Norte. 
Sociedade do Fomento Comercial, Electro 
Moagem do Marco, Fábricas de Moagem 
do Marco, Amorim Lage. Empresa Indus. 
trial do Ouro, Lusitana, Ld*, Augusto 
Pias Paranhos, Moagem de Gaia, Fábrica 
de Moagem Portuense é Sociedade Indua- 
trial Vitória, 


= pe e 
Noticias Militares 


D. R. R. nº 18—Aviso 

Para fins militares, intima-so a 
comparecer nesto D. R. R. n.º 18, no 
mais curto praso de tempo, o ex-1,º 
cabo que foi n.º 585/41 do 3.º Bat: 
lhão de Telegrafistas de Campanha, 
Antonio Gomes Alves, nascido a 
26-4-1889. na freguesia da For do 


Teafro Carlos Alberfo 


DEFINITIVAMENTE, amanhã, Sábado 
Festa artística do actor ADRIANO: GUIMARÃES e ARMANDO FLORES 


com a magnifica e já consagrada revista em 2 


ROSAS DE PORTUGAL 


Os bilhetes com data de 11 de Maio dão «ireito a êste espectaculo 


RO DOM 


O grande filme de PABST 
inspirado na célebre obra de CERVANTES 


D. QUIXQIE 


Telefono 


2458 


actos e 16 quadros 


COM O GRANDE CANTOR RUSSO 


IA IMP 


QUFIPIA 


Tel. 593 A's 9.30 da noite 
DOIS GRANDES FILMES 
O Tigre — O mistério di 
«Bas-fonds» de Berlim através da 
mais estranha das aventuras, com 
Charlotte Susa 


A Menina do Harmonio 
Um filme cheio de graça, 
pela incomparavel Anny Ondra 


amanhã — Matim às + horas 
drlun— A Grande *arada 


rua do Souto, por escandalo na via po 
blica. 

Jonquina da Costa Lamego, da Al- 
dela Nova. Avintes e Paula Ribeiro, sua 


vizinha, por abuso de confiança 

— Ross da Siva, do lugar de Areias, 
Avintes para averiguações de furtos de 
galinhas e roupas, 


Queixa 


Existe na polícia uma queixa contra 
a vendedeira de leito Ermelinda Pinto 
Fernandes do lugar da Costa, Madalena, 
por se recusar a prestar contas sos for 
necedores Vitorino Dias da Mota, Tereza 
Moreira e Mário Bernardino, al resl. 


dentes. 
Agressões 
Fot socorrido no Posto da Oruz Verme 
Tha o menor de 15 amos Joaquim Domin. 
ques Silva do lugar da Costa, Madalena, 


por ter sido agredido por Silvério Sie 
Placo. do lugar do Vale, da mesma fre 
guesta 


— António da Silva o Musso do lugar 
de S Martinho. Vilar do Paralro, agr 
Ola 4 paulada José Ferreira Amaral, do 
Togar da Tonce, da mesma freguesia, fe. 
rindo-o na cabeça, 

0 (mentais 


O IX Salão Automóvel » 


Continaia à mer muito Nsongeiro o fm. 
blento para o IX Salão A 
será solenemente 1 cereaaho EO 


dia 9%, no Palácio de 


marcas e às mais importantes. 
stands do automóveis — ore serão 
. ricos 


Douro, Bairro Ocidental do Porto. 


Vita Nov 


MUTUALISMO 


Dia a dia, por todas as associações mu. 
tuas estabelecidas no concelh ode Gala 
vai aumentando o registo de novos futa- 
dos, facto que, ng verdade, é o sinal ert- 
dente dos efeitos da propaganda mutua- 
lista que, ha meses, s€ realizou em todo 


pais. 
Efectivamente, conquanto os beneficios 
prestados pelas astociações mutuas sejam 
espalhados por todos os sócios. ginda mut- 
tos chefes de família ndo prestaram a de- 
rída atenção aos socorros e subsídios pe- 
cuniarios que as mesmas agremiações con 
cedem gos seus associados. além da ar 
sistencia médica e farmaceutica, 

E. assim, todos os chefes de família, 
asim como todas as pessoas que estejam 
em condições de poder filiar-se mas asso 
clações de socarros mutuos, deviam faze 
lo sem demora. risto que. pela legisia- 
cão actual, são tanto quanto beneficia- 
dos nas colisações, quanto menor seja 
a idade que tenham no acto da aqmis 
ado. 

Dado O facto da Associação Benefica 
de Socorros Mutuos de Serzedo, em come- 
moração do 3º aniversario da sua funda- 
cão resolver conceder mais regalias aos 
| Seus associados, é derer frisarae que tals 
regalias serão tanto quanto ampliadas, 
consoante o aumento dos seus filiados, 
nisto O mutualismo ter por divisa — «Um 
por todos e todos por um 


Camara Municipal 


Sessão de fl de Mato 

Reuntu a C, A. munteipal sob a prest. 
dencia do sr. Joaquim Francisco Corret 
assistindo os srs, Manuel Poças Juntor, V 
lar Saraiva, e Jost Maria dos Anjos, ami 
nistrador do Concelho. 

Aprovada a acta da sessão anterior, fo- 
ram presentes e lidos entre outros os af. 
cios seguintes 

Da Junta de Canidelo, pedindo a repa- 
ração da estrada que val do lugar dos 
Quatro Caminhos até 4 Igreja, tomando. 
-se dificil a passagem de veículos 

— Da Junta de Vilar de Andorinho, so- 
lleitando a reparação da estrada que par: 
te do lugar da Mariz no de Vilar. 

Com vista 4 34 Repartição 

— Do Ministério do Interior comunt 
cando que segundo informachó do Co 
mando Geral da Guarda Nacional Repb- 
Dlicana. não há pessoal para à criação 
duma secção daquela guarda em Gaja 

— Dos Bombeiros Voluntartos de Cotm- 


A DE GAIA 


brões. convidando a O A a fszerse re 
presentar na festa do seu 9. antrersário 
que decorre em 2 do corrente, e que cota. 
cido com a inauguração do ses novo pros. 
to socorro. 

— Em sessão solene será baptisada 
nova viatura, j 

De pieno acordo. 

Pelo sr. presidente toi apresentado o 34 
orçamento suplementar, sendo aprovado, 

O Balancete manicinál acnsava em co- 
fre a quantia de sCsckst; é na Caixa Ge 
ral de Depósitos, 210. 5588e3. 


A gatunagem 


Foram presentes ns seguíntos queixas: 

Do dr. Mannal” Correa Pasto, de tra 
vessa do Amorim, Mafamude, eomtra José 
Teixeira de Almeida, Henrique Rodrigues. 
Fernando Ramos da Costa e Diogo Perred- 
Ta logar de Agro de Mo 
Torto de jenhas o A” mia 

— De José Martms da Cunha, do lugar 
da Gandra, Avintes, de que lhe furtaram 
diversas pecas de rouna. no valor de 5080 
suspeitando do eatonetro Agostinho « 
Oltveira, da mesma freguesia. 

— Da doméstica Emília da Silva 


da 
rua Soares dos Reis. 4 quem furtaram vá- 
rias renas brancas no lavadouro publi 
co de Pato de Rei 

— De José Antonio da Siva. Prancelt 
ma Carvalho dos Santos do lugar de Lal. 
rês. Olivia Domingues dos Santos, ca var. 
dn Nova, e Pedroso. contra Ana Ferreira 
de Melo, do Tugar da Codecais da mesma 


freguesia, por furtos consecutivos de rot. 
pas brancas, sendo incalenláveis os pre 
juízos 


Do sr. José Pinto Faustino, da rua 
da Rasa. Mafamude, de que os gatonos 
The assaltaram o quintal da sua residen. 
Jevando seis cosThos, 


Caderneta militar 


Fol entregue na PTC desta vila. uma 
cademeta militar de Eduardo, filho da 
Carlos de Olivetra e de Maria Julia. da 


freguesia do Aderigo. Taboaço-Viseu 
achada na rua Soares dos Reis 
Prisões 

Recolheram ds prisfes da vila 

Deolinda Gomes Goncalves e Murta da 
Conceição Araujo, ambas da Cordoaria Vê 
iha: e Margarida Alves da Silva da rua 
Escura. é Maria da Conceição Ribeiro da 


Tosa — gazolicas, oleos, paes. ele. 
A secção da Undistria nacional. Mgada 
Se Sentomóvol, verá tambem pares impor 
Os trabalhos de decoração e 
cão da amp nave do Paeio estão TUR 


adiantados, 
so 
Feriado municipal 


Amanhã é o dia do feriado muni- 
cipal dos concelhos de Lisboa e Lou- 
zada, 
———— yo e— 


CLASSES TRABALHADORAS 


Liga das Artes Graficas 


Foram convidados os sícios deste or | 
esntsmo a reunirem, em assembleia ge 
ral, no prxoimo domingão, pelas 11 bo- 
cas da manhã, na side à rua de Eotre- 
paredes 33, 1.º 

Para ordem do dia estão marcados os 
seguintes assuntos. 

Acta da amembicia geral, anterior; 


las três gerências (Liga, Cal- 
xa o Hovisa) licenciar o actual carto. 
mario e sancionar as nomeações do sem 
substitnto e respectivo auxiliar, questão 


presentes ao exame dos asmociados. das 
6 4s £ horas da tarde, todos os dias da 
semana, é 308 domingos das 11 4s 4 ho- 
ras da tarde, na sóde 


Operarios Manipuladores de Pão 


Na reunião da Comissão Administrats 
va desta câmsse, depois de dado despacho 
ao expediente recebido, foi mais uma vez 
apreciada a maneira como nesta cidade 
4 derespeitada à Vel do horario do tra 
halo. 


pe 


assunto requer, interessando nas mesmas 


Reuniuú a direcção, tendo entre outros 


Is 


como 


A 


HOJE — 4's 


LILIAN HARVEY 


RIVOLI 


TELSFONO 
2788 


9 1/2 da noite 


ABEL GANCE 
O genial «metteur-en-scéne» francês — Um dos primeiros 


de todo 
apre 


o mundo 
senta 


grandiosa e MpeiEanão Super-Produção Sonora, toda 
inlogada em francês, 


MATER-DOLOROSA 


A HISTORIA EMOCIONANTE DE UM DRAMA DE FAMILIA 


Outros fonofilmes complementares 


O Instituto Prancês em Portugal tem | tivos 
promovido, entre nós, conterencias a to 
dos os títulos interessantes 
de lições culturais sobre pro | cola nitidamente nacional é organica, co 
mais vartados, mormente den- 


Faculdade de Ciências, 
tmalmento, acontece, escutada por um pu- 


fot. 


A's 4 horas da tarde e ás 9 1/2 da noite 


sões 2 


da manh” 


PROBLEMAS DE ARTE 


08 PRIMITIVOS FRANCESES E A ESCOLA D'AVIGNON 


O conterente expondo o seu trabalho 


pelo que re- 


foi. como. babt- 


soa presença, para que o ambiente fósse, 
duma rara distinção. 


O sr. prot. Mendes Correia, que prest- 


da «Revista Gráficas pendente do respe 
ctivo tribunal Expondo 
As contas e mais documentos achamse Alazard 


cias amávee 

da representação 
Doriuguesa na exposição de 1990, que ma 
ravilhos, justamente, 


oetamcia 


diu 4 conferencia representando o reitor 
da Universidade, apresentou o conferento 


contas da gerência da Liga das Artes em termos súbrios e elegantes, dizendo 
máticas contas da gerência da Caixa 42 O prot. Alazará era um dos mais 

rotectora Grútica; contas da gerência lustres mestres da Universidade do Ar- 

área». parecur do Cons Eol. notável centro Go cultura francesa. 


tendo sido o secretário geral do Instituto 
Francês em Florença. 


O trabalho apresentado pelo conteren- 


te era subordinado ao tema Os prímitt. 
vos franceses e q escola dArignon 


com notável clareta, o prot 


depois de agradecer as referen- 


do presidente, audi á ini 
da pintura 


a critica francesa. 


Apropósiio, o conferente aborda as re. 


lações esdentes entro os primitivos fram- 
ceses de quem se vai ocupar e os prámi- 


DDD —>—————————— 


portugueses, que teve ensejo do es 
tudgr é grandemente admira. 
Não há, em Prança — diz — uma es- 


do, em Portugal São 


mo há, por pao 


manifestas as 19) 


a priatatando, - depois, os primitivos 
tranomses cuja obra Avignon guarda, 


na tela. 

Uma flagrante miniatura representan- 
do o duque do Becry 6 os seus convivas 
depõe. fagrantemento, sobre o método 
daquele artista avinhonts, bem como q 
retrato do chancajer de Carlos VII, duma 
nitider do pormenores verdadeiramente 
| notável. 

Estudando. também. detidamente. Nt 
colas Fromand,- apresenta o sem tríptico 
de ressurreição de Lázaro o outros fla- 
granies trabalhos de pintura religiosa, 
existentes em Avignon. 

Referindo-se, uma vez mais, á escola 
de Nuno Gonçalves, que classifica de 
muito notável e pessoal, o prof. Alazard 
conchie a sua Interessante exposição 
tando à opinião dum ilustre crítico fran- 
cês Acórca dos primitivos da escola de 
Avignon. 


GUERRA AO FLAGELO! 


Resolveu adoptar as medidas que o | Para a Assistencia Nacional 


aos Tuberculosos 


as entutados competentes 
Em virinde do tra elaborado, pa 

ra ser entregue ao sr. Comimario do Des As con! 

emprego estar quasi terminado, a comis 

são Jembra à todos os manipuladores sem | a Assoc 

trabalho, para so inscreverem na sóde. ao. Dojo, 


cutose 


ferências de propaganda 
educativas 
lação dos Jornalistas realiza. 


pelas 2 horas o meia, a tercel- 


ad i ra comferência da série promovida pela 
Oficiais de Barbeiro Assistência Nacional aos Tuberculosos, 
como complemento da Semana da Tuber- 


assuntos votado à creação de um curso Será conferente 0 distinto clínico por 

noctu instrução primerta tuenso. médico do Sanatório Semide sr. 
Os sócios que pretendam frequentado, dr, António de Araujo, que versará o te 

vodem desde já inscreverso na sóde, às | ma - Discipiina na luta contra a tuber- 

terças » quintasseiras, das 9 ás 11 horas | culose 

da noite, A conferência do sr. dr. Santos Silva, 


Sevotado director daquele Sanatório, rea- 


lzarse-á num dia desia semana, que 
oportunamente anunciaremos, no salão 
da Universidade e intitularsed : Higiene 


unsersitária q tuberculose — Vantagens 
dum exame clínico e radiológico. em mas 


———— peer 
Circulo Catolico de Operarius 


No próximo domingo, pelas 9! horas, 
realiza-ss uma sessão recreativa, com pro- 
Jecções, sobre a vila de 5, Pranctsco de 
Assis, 

— O distinto advoga 
[dr António Tomaz de Azsvedo Bourbon. 
| mum gesto altruísta, acaba de oferecer os 
| sous serviços gratuítos a favor dos socios 
desta casa, o que a direcção regista com 
os mais efusivos agradecimentos, 


jo desta cidade, 


sa, das populações Uceais e universitária, | 


sr. | 


Ultima representação da li 
com Adelina Abranches e 


e a célebre zarzuela, em 1 actoe 
EM ESPANHOL po 


Amanhã — A PEDIDO GERA 
cantadora peça de 


e de Adelina 


em 3 actos, 


O DIAB 


Teaífro Sá da Bandeira 


Ultimos espectaculos da Companhia do Teatro 
Nacional, de Lisboa 


HOJE-—A's 9-30 da noite 


SEJA FEITA A SUA VONTADE 


PEÇA PARA RIR E PARA CHORAR 
e que ontem assinalou mais um autentico triunfo 


EL BAILE DE LUIS ALONSO 


Outro retumbante exito! 


Fascinação 


Notabilissima criação da grande actriz PALMIRA BASTOS 
Desempenho magistral de Amelia Rey Colaço 


DOMINGO -—- Despedida da Companhia 
A's 4 e meia da tarde e ás 9-30 da noite 


Primeiras e unicas represen! 
le PEREIRA COELHO 


Sexta-feira, 12 de Maio de 1933 3 


nda comédia, em 3 actos, 
Nascimento Fernandes 


3 quadros, REPRESENTADA 
r toda a Companhia 


L — Ultima representação da en- 
Virginia Vitorino 


Abranches 


es da linda peça 


O AZUL. 


dores das «prómibres» roga-se a 
bilheteira, as suas marcações pai 
mas serem respeitadas, até ás 


IMPERIAL 


Rua 31 de Janeiro — Telef. 764 
Todos os dias 
das 16 ás 19 e das 21 ás 24 horas 
Concerto e Variedades 


Caminhos de ferro D iá 


Os relatórios da Companhia Nacio- 

| nal de Caminhos de Ferro e da 

| Companhia dos Caminhos de 
Ferro Meridionais 


Está publicado o relatório do conselho 
de adminisimção que ves a Companhia 
Nacional de Caminhos de Ferro, durante 
o exercício do ano pretériio. 

As receitas relativas 4 antiga rede (lt- 
nhas do Tua 3 Bragança e de Santa Comba 
Dão à Viseu) foram, respectivamente, da 
2604 6 1:185 contos, produzindo, depois de 
acrescentadas às receitas fóra do tráfego. 
1 contos. e as garantins lquidadas, 65 
contos, um total de 4100 contos. 

As Gespesas 
Bragança, de 2401 contos, 
| Santa Comba Dão & Visom, 
Aorescomtando as verbas de encargos 
obrigações, 214 contos, de complemento 


E Ed 
é 


do trá! no montante de 103 contos, o 
que um total de 3:39 contos. 
As respeitantes ás linhas da 
Rérua a es, 3601 contos, e do Pocinho 
a Miranda, 1:91 contos, ao das 


sória de 1932) 196 contos. e fundo 
novação de material circarlanto (1 % sobre 


Em relação à 1931, os resultados do ano 
pretérito. na antóga Téde, apresentaram as 
seguintes diferenças : nós receitas, 101 con- 
os menos do que em 1031; nas despesas, 
16 contos menos. tambem, do que em 1931. 

A receita total do tráfego. que, em 1932. 
foi ds ato contos, depois de: (uimido Jo 
adicional de 10 %, tânha sido, em 1931, de 
3887 contos. 

A esta diminuição — acentua o relató- 
rio — a percentagem, muito 
elevada, do 1.72 %, que refletia O potraí- 
mento do tráfego derivado da crise econó- 
mica geral. mesentam. 
seu lado. uma dimimpição de cére: 
contos em pessoai o matartal, 065 
nos do que em 1981, tendo 


u 
veram, no amo pretérito, mais 194 contos 
do quê em 1991, sendo as despesas aumen- 
tadas, também, em mais 1133 contos do 


per- 
Dastante elo 


Por não ter sido pomível chegar a acór- 
do com o Gorro á-circa da pa 
cão do Estado nos defícits nas ao 
Corgo e do Sabor, foi constituido um urt- 
una! arbitral. como prevísio no contrato 
de sub-arrendamento. Esto tribunal nesol- 
veu que ficasse a cargo do Estado o paga. 
mento de 70 % dos retaralos deficits, de- 
vendo o Estado reembolsar também, a 
Companhia de 70 % dos defícits das linhas 
arreisdas, em 1932, visto a exploração 
das linhas de via larga do Estado ter sado 
defioitária, segundo comunicação oficial 
recebida da €. P 

O conselho fiscal, no seu parecer. depois 
Os apreciar a situação deficitáma da Cotm- 
panhir. consiema O seu reconhecimento 
ao conselho de administração, propondo 
que sejam aprovados os seus actos e as 

| suas contas com um voto de louvor e, 
momeadamente, ao administrador-delega- 
do, pela sua solicitude, e & todo o pos 
soal 

* 


O relatório da Companhia dos Camt- | 
nhos de Ferro Meridionais, relativo ao 
exercício do ano findo, esclarece, logo de 
entrada, que, das obrigações de 4 1/2 % 


1902 em circulação, foram sorteadas, em 3 
Setembro. 9, ficando por amortizar 
YES, 


Da conta de ganhos e perdas, apura-se 
um saido de %0 contos, para o qual é 
proposta a seguinte aplicação: Para fum- 
do do reserva legal, 19 contos: para per- 
fazer um dividendo de 5 % às acções prá- | 
viegiadas, 6 contos: 89 % para as acções 
próvilegiadas, 906 contos; 5 % para o com: | 
selho de administração, 11 contos; 1 %| 
para o conselho fiscal. 3 contos; 5 % para 
[às aeções ordinárias, 11 contos 

O conselho fiscal própõe. no seu pare 
cer. que sejam aprovados às contas e os 
actos da gerência e bem, assim, a distri- 
Iuição do saido da conta de ganhos é 
perdas proposta pelo conselho de adiminás- 
tração, 


a 


Por motivo da retirada da Companhia, a «prémiêre» de 
DIABO AZUL rem de ir em «matinées. Aos enrs. frequenta- 


horas da tarde de amanhã. 


fineza de confirmarem, para 
ira a «matinée», a fim das mes- 


Soirée da Moda — Novos numeros 
pelos notaveis artista: 


Mary Focela 


Yvonne Andrée 
MIL. A” 
ORQUESIRA ODEON 


io de Viana 


Guerra, 

deu o : 
Assembleta geral — Efectivos: 

Alfredo Correia de Oliveira; 


de Abreu 


mar. braço 
«uerdo e foi pensada pelo sr. dr. Eduardo 
Valença. 

— Cafu ao rio o menor Emesto Costas 
Foi salvo. 

— Tem estado muito doente o sr. Pedro 
da Luz Lima, inteligente do é ed 
tor de 4 Aurora do Lima. Desejamos as | 


| suas melhoras, 


RT pção? Gaspar Simões Vide 
na, distinto far! ] 
— Os serviços da Delegação de Saude 
desta concelho abrem ás 9 horas é encer 
ram ás 11 em todos os dias uteis, 

— Durante o mês corrente, às quartas é 
domingos, das 10 às 12 horas, vaciação é 


— Realizou-se ontem o casamento 
sr* D. Hercilia Galeão Roms, gentil 
do sr. major Virgilio Roma, com O sr. Fer 
nando Pita de Barros. estimado empregado 
do Banco Nacional Ultramarino. As nos 
sas felicitações, — B, S. 

———>— ese< — — — 
«Semana do Livro» 

Ha um justificado interesse pela 
proxima realização da Semana do 
Livro, que funcionará de 25 de Maio 

orrente, a 4 de Junho. k 


lugar desconhecido e não deparar 
tá com os braços abertos dum ami- 
go à receber 

Tal foi o que se deu com Alvaro; 
ao desombar ru lu estação 
basca, em vez de Tancredo Bastos 
apareceu-lhe um homem de boina 
a entregar-lhe uma carta, escrita à 
pressa, em que o amigo de Alvaro 
lhe pedia desculpa por não o 
perar em virtude das suas ocupa- 
ções. O portador da missiva e 
cocheiro do caleche em que o 
nes tinha de ir até à mina, a uma 
légua ou mais da estação, 

Com melhor disposição de ani- 


mo, Alvaro teria podido rir-ss da 
magreza do cavalo, que tinha de 
puxar a traquitana, e do nariz fe- 
nomenal do cocheiro, o que lhe ha- 
via de traze: lembrança aquela 
chistosa qua 

Oh! nariz, nariz, na 

nariz que nunca se acaba, 

nariz que se 6le desaba 

fará meio do infeliz! 

Mas, pelo contrário, com a me- 
Jancol vinha im- 


de qu 
est 


Alvaro 


gnad) 
sões não n sento co) 
ainda mis, Nem faltavam outms 
razões para Jhe gumentaroem 
apontamento, 


A mala 
pode 
om 


que tinha ido, não 
xada no carro senão 


à fadiga e no meio das 


im 


mais chulns pragas do cocheiro, 
Enquanto à caixa dos livros fo: 
absolutumento necessário deixá- 
na estação, mercê da exigua cap 
cidade do caleche e da pouca 1 
bustez do cavalo. 

Durante uns três quantas « 


hora o carro foi segu 
ga estrada, de que 


o uma k 
vantava nu- 


vens de pó com o rodado. Depois 
tomou por um caminho estreit 
com muitos e fundos sulcos de r 
das, o qual subia uma suave en- 
osta para o monte. O cavalo cor- 
reu algum tempo a trot », mas 
bom depressa baixou a cabeça 
começou a ir a passo. e com as 
rédeas caídas e O pescoço. 

O cocheiro va à sua cu 
chimbada e a do seu nariz 
manumental q 1 € É 1ro- 
cia sucessivamente é as - 


jis de fumo como 


ara 0 outro, Acostumado a | t 
o cocheiro não fazia caso, 6 |c 
não ser quando o solavanco wdqui | pi 
ria proporções excessivas é que êle 
então soltava a mais impudente 
arrieirada. 

Não obstante o seu pouco humor 
acomodatício, não teria sido dificil 
Alvaro entabolar conversa com 
bla, se à profunda tristeza que do- 


lado 


m 
u 


a 


nstrução ; e depois de 
Lisboa fixar 

com « 
) amor & 


p 
q a data do 


reputação e influencia patemas 
teria chegado à mais alta posição 
or um caminho amêno e desimpe- 
lo. E o que que o esperava 
o na boa ra- 


riam por acas 


zer 
Se não fósse a morte de seu pai 
Alvaro teria permanecido em Fran- 
ra e Belgica para com-| d 


nuar 


ne! 
ra q 


O cam 


ec 


| guia, fornava- 
| mivis anduo. 
a as 


una 
ma 


ge 


has das mac 


pas 


tando, e « 


mor, 


mente 


m sequer dois meses. uma 

que exigia « des es- 

especiais apt4 

nho, que o caleche se- 
cada vez peior é 


O sol, já no ocaso, 
stas dos ( 
ra brisa acanic 
8 é fe 
dos choupos; cingia o ho- 


minava Ximenes não o tivesse im-| rizonte uma faixa de nuvenzinhas 
possibilitado de dizer palavra rosadas; e alegres andori g 

Alvaro pensava mo belo futuro | zagueavam no céu de setim azul. 
que tinha sonhado, bem como nas Fe criaturas! Vosvam gos 
outras viagens que projectava fa-| bandos, ora aproximando do 


do-se na profundi- 

voavam can- 
» seu canto era um hino 
izes criatur 
ava ali 


angustiado 
8 temores 


cinda naque 


Em 


T A 
us quando lá torn 


banda do Tejo doimada pelos ulti- 
mos raios de sol, via os seus ami- 
gos em palestra no Chiado, via todo 

do tão alegre, tão se 


nin- 


das me 
nava-se 


ao longe, descorti- 
pequeno aglomenido 
se ia esfumando na 
o crepusculo, 


> cocheiro : 
1 falta muito 


guntande 


-A a che- 


foi 


hora 


— Um quarto a res- 


- Como o carro ia a passo de ta 
tanuga Alvaro ealtou para o e 
por esperar que lhe fizesse bem al 
um exercicio e se lhe dissipasee 
r instantes a sua depressão mo- 
neçou por deitar a comer du- 
rante algum tempo e, tendo chegado 


a uma encruzilhada, 


guém pelo caminho, só « lamgos in- 
tervalos se descobria alguma casa 
de aspecto típico, habitação ao 
mesmo tempo rústica e senhorial 
— a casa basca, de largo tc ) ca: 

mezim — o beiral do seu enorme 4 

lhado de duas águas em suave es- | 
coamte acolá, ma encosta 


rou O eilêncio pro-| 


tronco duma árvore e deixou pas- 

sar a inaquitana, Caira a noite, e lo- 

brigava-se agora lá muito longe 

uma juzinha que simulava débil fa- 

ral; carro, cavalo e cocueiro forma- 

vam uma massa negra que se des- 

tacava confusamente re o fundo | 

parda | 

Finalmente ouviram-se vozes. | 

| Eram mineiros que vinham do tra- | 
balho. Passaram por diante de Al- 
> € trocaram algumas palavras | 


com o cocheiro, firmando-se pouco | 


| no mancebo com quem no dia sc 
guinte deviam travar conhecimen- 
Apareceram como sombras e | 

| como sombras desapareceram, 


to. 


As trevas fe e-jum mais es- | 
pessas, se no firmamento não cinti- 
lassem as estrelas, e depois a es- 


ro tenrór 


nebroso ouvia-se 
r dos ] 


grilos e O grasnar dz 
rãs, Era noite fechada. Alvaro não 
podia mais. Não o cansaço da 
jornada, era a soledade, era uma 
sensação penosa de isolamento que 
o oprimia. Se naquele instante lhe 
sem dito: renuncia & tua ideia 


sistir á tentação de aceitar a pros 
posta, 

A uma centena de metros brio 
na obscuridade uma huzinha. Arres 
galando muito os olhos via-se sum | 
€ir um edificio. 

— Então, somos chegados? vols 
tou a preguntar o nosso viajantes 

— Sim, senhor, respondeu u 00 


cheiro : Aqui é a estalagem e nela se 
deixa o cav; Agora tem o senhor 
ainda uns dez minutos para subig 
a encosta. 

— Alguém deverá acompanhara 


| 
me, retorquiu aborrecidamente Ale 


varo, Não tenho obrigação de suber, 
o caminho e não posso carregar com 
a mala às costas, 

— Vamos à vêr, disse o cocheiro 
com maus modos, Talvez o filho do 
estalajadeiro possa ir. 

Quando o automedonte saltou 
abaixo da boleia, saiu da estalas 
gem um homem de elevada estatus 
ra que brádou 


| tu, Tancredo? preguntou 


| 
| 
| 


seres um empregado de mins 
e estarás num abrir é fechar de 
olhos em Lisboa, na tua casa, per- 
to de Gracinda, dos leus amigos. 


talvez Alvaro não live 


e podido re- | 


| Alvaro procurando distinguílo na 
escuridade e sentindo-se consolúdo 
por encontrar, enfim, uma pesso 


amiga, 
5 (Continua). 


DESPORTO 


[rag] 
O crepúsculo dos Deuses 


4 popularidade é sempre efemera 
jumais chego q suciar aquetas que s 
por ela javorecidos, nos seus tempos an 
Feos. No desporio, especialmente no fute- 
bol, os exemplos são repetidos e flagran- 
tes, 

Um dos deuses do futevor europeu o 
hungaro Schalfer, que chegou a ser con- 
siderado como o' melhor player no seu 
logar, dedicou-se, ha tempos d profissão 
de treinador e hoje está dirigindo um 
ebine modesto, nã Romenia. em Lugo). 


Atletismo 
Os campeonatos inter-socios 
seniors) do Academico 


— quniors 


o teem lugar no 
ma as pr ios, já anunciad 
e que tiveram de ser transferidas por 
Causa do mau tempo da semana p 
Sabado, às 17.90 horas — 150 200 
10 barreiras, 1000 8 1500 metrós 
ra a trípio, 
Domingo de manhã. às 9 horas — 89 
100, 300 e 400, 3000 é 5000 metros, “0 bar- 


Amanh: 


e dom 
so 


Não dirvidamos que os pupilos de Schaj- reiras, altura e comprimento, disco & 
fer venham a aprender e muito. mas te- dardo. E 
mes q certeza de que o mestre detes prete- Exige-se aos concorrentes a maxima 


pontualidade Estes campeonatos servem 


ríria continuar e mactividade, dentro do 


CAR 


| D Ay D Ê Donativos recebidos ontem: 


Transporte dos donativos recebidos 
Do snr. José Maria Marques da Fi 


mercio do Porto; da sor.* D. Julia 
filha do saudoso extinto, com a 
para o Asilo do Terço... 


Encontra-ss em reclamação ate 13 do 
| corrente, o mapã da classificação do con- 
curso de Lishoa, o qual pagará no pro- 
ximo domingo ás 10 hor 


iedade de Majamude 


A transportar 


desde Janeiro .. 
'onseca, comemorando o 


42 aniversário do falecimento de seu chorado pai Anfónio 
Luiz da Fonseca, 50800 para pobres protegidos por O €o- 


Marques da Fonseca, 
mesma intenção, 50800 


100500 


53:635 885 


dirido a sua pu- 
s que ainda des 
etc. à 


que esta já é extensa. 
do para ilucidação « 
tas coisas não saibam. — De v., 


MELO 


Falecimentos 


D, Maria Tereza Fernandes 
Martins 


Com a idade de 91 anos faleceu, 
ontem, em casa de seu filho, á rua 
[do Ameal, Bairro Garantia, aquela 
| saudosa senhora, que passou a vida 
| praticando o bem. 

Era mãe extremosa do nosso 
amigo e estimado comerciante desta 
praça snr. José Rubens Martins e 
tia dos tambem nossos amigos snr: 
|dr. Emilio Martins, distinto advoga- 
| do; Aurélio e Ortélio Martins, comer- 
ciantes. 

O funeral, a cargo da Companhia 


Manuel Gonçalves Barbas, sólteiro, 
de 23 anos de idade, filho da sr* D. 
Vicencia Gonçalves e do sr. João da 
Silveira Barbas, importante e ben- 
| quisto lavrador dêste concelho. 

Os funerais foram mnito concor-| 
tidos. —*. €. 
Fundão, 10 — Faleceu ontem em 
Aldeia de Joanne, deste concelho, o 
snr. Agostinho da Costa Nogueira. 

O funeral realizou-se hoje, às 10 
| horas, com ofício de corpo presente 
e missa de Requiem, com muita con- 
| correncia. 
| O falecido deixou testamento e 
[legou á Camara Municipal do Fun- 
dão, toda a sua biblinteca que consta 
de centenas de volumes, é a maior 
parte de grande valor. Tambem foi 
lassinante de MD Comerio da Porte, 
desde a sua fundação e mais tarde! 


e 


! penta 20 Evangelho o rev. 


acinto de 


no: 


E t 4 | os a pise da Mafamude. 
spectácu mea 
=== À Jínãa imagem de Nossa Sen 
Fátima ioi feita ma Casa Estrela dedo 
: size! 
SA" DA BANDEIRA cliade, tendo Tt gúmicada por 


SEJA FEITA À VOSSA VONTADE 
e EL BAILE DE LUIZ ALONSO 
— peças espanholas 
A Comuanhia do Teatro Nao 
ida Garrett, do velhô Teatro Normal, 


antigo Teatro D. Maria, de tão nobi- 
tradições cénica: 


Toreja de Santo Ildefonso 


ealiza-se amanhã, a festivi 
- | de Nossa Senhora de Fátimo, GRE 


pela & tando de mi ás HW h 
feita a vossa contado é pela ficando a Rentisaimo E 
Boile de Luis Alonso, espectaculo este — | Nosão e ds 5 é mei o exe 
aigase de pastageb — um ianio desloca- | POSto, € às | ia da tarde, exer. 
do da divectriz que deve seguir esta Com- | Cicio do Mês de Maria e sermão, pelo 
panhia. do Dar gonpaR O ro ir | Tev- Augusto de Campos Pinto, aba. 
tro, português, esadas responsabill- h into, 
dates artísticas a quo não so pode exi: | de de Santa Marinha, de Gaia, 


mir. 


Ipraja dos Cengregados 


ea de mico “ot à ic das Ge, eua ae pt RAMENTO TELEFÓNICO a 
A ega dos pombos para o treino do | Ê F Seja feita a sua rontade são tres actos 
área é feita no senado das 2! às 28 he , | Euner rio é .Decorativa Portuense, |seu correspondente, foi sémpre UM | as Siunar Secco. numa correcta tadu-| Amanhã, ás 10 horas, celebra-se 
ER eo a a comodidade dos s Subs- | realiza-se hoje, pelas 15 horas, na | catolico fervoroso e um conservador | ção de José S. Ferreira. uma missa, cantada, no altar de 
Gens, DES a a CE do púbiico em geral abrim | Capela do Tronco, ao Ameal, donde | da velha guarda, sendo actualmente De ao ao a ra adotado | Nossa Senhora das Dôres, em eum. 
pede para enviarem o maior numero de q Companhia dos Telefones uma [O .feretro será trasladado para o Ce-| presidente da União Nacional. cure a farça é à comedia lévemento pia- | Primento duma promessa feita 
pombos possivel. em virtude de se Snegrsal na Praça da Liberdade, mitério Municipal de Braga. A toda a familia em luto, apre- | Celada de branda emoção — Seja feita | uma piedosa senhora desta cidades 


tarem valiosos premios e para o fim a í = ' 
P Por expressa determinação da |sentamos os nossos sentidos pêsa- em reconhecimento por uma graça 


que ela so destina, Os concursos interna- 
cionais a efectuar são. Madrid e Valen- 
cia. 

Sociedade à veda 

Comunica-se que a sede da ledade 
Já foi transferida, para a nova casa sita 
à rua de Azevedo. 

A entrega de premios dos concursos de 
Valença, Vigo e Coimbra, fez-se ontem 
quinta-feira das M ás 9º hora: 

A entrega de pombas para o concurso 
de Lisboa, é feita no sabado. das 16 ás 17 

ras. 


4 


O aecrto de relo: 
no domingo das 9 às 


ecomprovâdores, 
ras, 


O ho; 


Grupo «Independentes 
E' já no proximo domingo que este 
grupo efectua o concurso de Vendas No- 


ão v. ex. efectuar de 
pagar assinaturas, firmar 
s & pedir todos os esclare- 
sobre telefones. A Sucur- 
inda dotada com Cabines 


confinact 
cimento: 
sal est 
ailenciosas donde poderá 
car com todo o mundo tele! 

O telefone é o mais r. 
nómico e prático meio de comuni- 
cg Porque não ter telefone se 
ele não chega a custar 1840 por dia 
'sidencia e 2820 em todos 06 
casos ? 


| finada não se fazem convites. 
| O nosso pêsame aos doridos. 
Faleceu, ontem, o snr. Henrique 


| Marques de Carvalho, estimado far- 


13 


i- | maceutico em Nespereira de Sinfães, 


casado com a snr.? D, Marinha Sa- 


«| lêma de Carvalho, 


O funeral está a cargo da consi- 
derada casu Alberto Pereira e reali- 
|za-se hoje, ás 5 horas da tarde, na 
capela do Repouso. 

O nosso pêsame, 


mes.—4. D. 

Fate, 9—Faleceu, há dias, na Bei- 
ra, Africa Oriental Portuguesa, a 
snr.* D. Maggie Vieira de Campos de 
Carvalho, extremosa esposa do nos- 
so amigo snr. engenheiro Manuel | 
Vieira Campos de Carvalho. 

A saudosa senhora, que ainda há 
poucos meses saíu, com o seu mari-, 
do e filhos, para aquela possessão | 
africana, deixon imensas saudades, 
não só na familia, que a idolatrava | 
mas tambem em todas as pessoas, 
que a conheciam. |] 


obtida. 

—Aºs 9 horas do mesmo dia, sérã 
rezada a missa mensal a Nossa Se- 
nhora de Fátima, pelas intenções de 
todos os assistentes. 


Igreja da Vitória 

Realiza-se amanhã, sabado, a fes- 
tividade em honra de Nossa Senhora 
de Fátima, constando: de manhã, às 
10 horas, de missa solene e exposi- 
sa do Santissimo Sacramento, todo 
odia. 

De tarde, 


Nascimento 


ria Clementina, Maria Brandão, Georgi- 
na Guimarães, Robles Monteiro, Anto 
nio Sacramento, Alvaro Benamór e João 
Villaret. 


tonso — de outros 


* 
El Bote de Luis 4 
Ed) 4 horas e meia, jacu- 


vas, pelo qual, ha enorme entusiasmo, ! da Liberdade, 60 Fal t i i 
não só entre Os seus tado taça IDOrdade, Faleceram, ontem, efectuando-se) A seu maridoea toda a familia do 5 i 
Camber nos colurmhótilos em geral. Vai | Informações fa Picasa, 5 [hoje os funerais de: Mario Feroan-| dorida os nossos sentidos pêsa-| « pisraco A musica — maio Iatóris, sermão, pelo Vigario geral, 
E ser uma luta emocionante e, para a qual |————— q des Dias Pereira, Ana Francisca, | mes. —C. zuela chic — é lindissima. rev. conego dr. Antonio Joaquim Pe- 
Futebol: Jogadores numerados — Na tinal da Taça de Inglaterra que o|os concorentes teem trabalhado com atin- Telefo; NJ 1 i i É E em i i 
Everton ganhou ao Manchester, por 3-0, os jogadores foram nume- — |<S. Dondo em pratica os seus vastos co- no A. Hip o A pd ds do! Lisboa, apos e purê | puca to espanhol. E dizemos Pipe sis er gnoarraçaas ea 
4 nhecimentos. 4 e 19 : ano Ferreira, D. Maria | Antonio Maria de Sam elo e ! assim, pois não encontramos o, ntissim: mento e 
rados, como o mostra esta gravura. Uma inovação curiosa ue mo sempre, o Conselho Executivo pro Porto, 10 de Mio de 1983. Fernando de Carvalho, D. Maria Te-| Castro, proprietario e viticultor em Tasuti e to feno mais | canticos, no altar da Virgem de Fá- 
ape SSB a Rd | du ai pias Ten Fraca rec E a (E E 
E É Ê ineim os " : ) mes a to mais 
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o oa 3 [te do rei Nm a na impuanação por par. | Adelaidé Maria da Fonseca; para | NUMero, não só em Viseu, como em Alves e cuttos — |Orador, ém louvor dé Santa Terezi- | Praça de Carlos Alberto, 31. 
demicoFlnvial. ao de perdi arial = aca: | Realiza no dominês o coveçdaydLéoaa | depótrto de garantia as custas do! proréio | Barcalóé a shr.s D. Mária Jó4é Vieira | f0d9 6 distrito. 3 Dê ? | nha do Menino Jesus. Farmacia Sarabando, Lar- 
lões às 16 horas. arbitros resnecios | poniãs Nôvas. sêngo as pombas entragués | po, ei? Sê procêdesse, não havia tanta | Bórg6s. |, A dêsoláda viuva e familia séênti-| gas E EE aa a serviço córal de ambas ss sóle-/S0 dos Loyos, 35 e 37. 
Apanjo. Aberto Guimarães e Artur de | Comprosadces Dora Nhorios pranto o uis meches nem os sl —Regréssou dê Barcelos a ésta | dÓS Dêsamés. J.J. cont alho Ma. | Nidades, será executado pelo Orfeão |  Fálbares. Pinheiro Manso — Brito. St 
Em Braga — Aíletico Clubes, | & vindo acompanhados” com iogãs | COM certôs caseiros — Pesado cidade o snr, Manoel Ferreira Car- |. Á7c08 de Valdeves, 9-Falecou, há | &º al 4 — [da Ordem. A armação é da conside- | Gotta Nua da Boavista 8 Vi ouen- 
a Sporting de | Os seus pertences. Fiscais domingos 4s| S- Tedactor. por hoje não masso mais dôso. dias, na sua casa de Monte Redondo, Poucivol (incitente) — | rada casa Alberto Pereira. = teres r ns Costa 
ars  OJUROS —— Suspensos nor dois jogas os |“ "º7f* Para designar pombais | com 81 anos, o abastado proprieta- Alvês Xavier = RO A LOTE Cabral. 20 — Olivaira & Costa Rua Santa 
o bis ti gos 00 jose pr rua mio. daquela” fróguesia, or” Estevão EE Gel o imja do Cod qua. Pe q 
Do se HEse gba jo Fiatial Pormenee, ipi o do é Antonio Gomes, Parar ho é Ê dotema - Pinto Perca ng. 400 
jogo disputado por estes dois clubes po [à e noje da Para os seus padecimentos de Era um perfeito cavalheiro, sendo ra ha Paranhos, | Amanhã haverá, ás 9 horas da | Central da Liga Rua” do Bomiardio. 
RR pu pndo: | Fiscais é comprosado eo bra Alimentação. 2 geralmente respeitado pelo seu no- É Boo EO umas | Panhã, missa rezada, em honra de | 24 — Homoepática. Rua do Bomjardim 
Meara qeUtar, à repetitão de tais imei. | das 8 às Io pera a sede, domingo estómago e bre caracter. Pêsames.—£. — José Matias contra o M, P. — Re | Nossa Senhora de Fátima, com prá- |. | R. 31 de 
fo, resolvem esta direcção Usar do masimio | ra “APeRDAS pari o treino do Marco. pa - 3 Aveiro, 10-Faleceu a sra D. Ma-| Cuinho, am fomento ão Shohiskimo Eacra-| o cotar EA 
o nana es E do maximo | ta aponle a iniciar do Elos Aco fest PR, pita Rs das E vão 4. Rineiro mento e canticos. neiro, 
EIS com as faliga comidas COBpati: | do eofre da (caixa qa Po A pfavOr UZLCSÍITOS ria José de “Carvalho, vinvo, de 87 ão — Re-UrSo penal — Pr. Alber SENCIA DONICIEARIA A DOER 
Tão do secuinte princípio. Agressão en | taéira, dad morena 6 na proxima quar. Deverá sempre preferir o aAo Pa Ur o piEiaride do Fe goconta co pise Magis TES POBRES — séde : Rua Fernão de Na 
tro lores. suspensão por dois jcêos . das 20 às 23 horas, EE são Freitas», Pêsames.— PEQ loreja do Carmo Jainçes, Varia 2 reta, preto tam 
Suspensão por 1]. tiiêses Sociedade de IXIR ESTOMACAL Elvas, 10—Faleceram nesta cida- n ar E serviços médicos a de ai pa 
Pe desobediencia ao arbi-| A entrega dos pombos paca o Canidelo de; o sr. Severino Lopes Maia, de 35 | imposta areia Tenllzaso amanha nros | cons o não posam cair 6 quapie 
neidencias sseiaiedo até | do Gino É feia note anos de idade, cos | mponenite 
; fessor oficial da « 


gressão as arbitro 


ré. 


Para acerto dos — 
ze meses, sujeita à EA continy RE: az Pires T 
a assembleia geral da Err ia maz Pires», pri Elza Guam 
3 prata, Martinho Lopes OBS Farmácia Ferneira 
fréguesia da extinta £ Bel, CG Brandon y os E Coimbrós € 
g Bel, O, Brandão, rea Domingos Matos, 8 Oo 


da 
Farmácia da Avenida; 


FINANÇAS 


Cotações em 1í de Maio 


cuvvvrum e vusuv 


BRAZIL 


Administração de bens. Cobrança de juros, dividendos, alugueres, etc. 
Compra e venda de apolices, acções e papeis de credito em geral, etc 
COMPRAMOS E VENDEMOS DINHEIRO BRASILEIRO a0s melhores preços 


Todas as operações 


ão, 


Escritorio Forense Administra 
Delegado: Companhia do Cal 


Estamos a rec.eber procura 
ções especial mente para: 


bancarias 


de Bens: R. Buenos Aires, 70-4.º—Rio de Jansiro 
lo Bordalo — Rua do Nuncio, 53 — Rio de Janei 


item Cupertino de Miranda 8.º joy (são s5204sa 
Famalicão. BANQUEIROS * ( Estado, 65 
9, á da Bandeira, 11 «TIN 
Telefono, , Rua pes Sá fas Bandei Telegr. : TINANDA. 
p= Fo tod da 2 Ea: tin La ntura, de Tyne 


Eio de Janeiro jm 
Buenos Aires 
Montevideu .... 


E 


aj 


Bombaim —'i sh. 6 pence 3/64 


Xangai — 1 sh. 3 pence 
Hong-Kong — 1 sh. 4 pence 7 
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EEE ————— 
COMERCIO 


BOLSA DO PORTO |Alfande: 


Em HW de Maio 


AG IO. 
Em mais —. 


ga do Porto 


Maio, 11 


Fendimento aproximado: 


tos 


6.243 contos 
gs 


EXPORTAÇÃO 


ra Hone-Kong via Oran. 
Londres. 
para Italia. 


ra Plymouta, 
Vapor francês 
Mostaganem para Royen. 


Lisbo: 
Cap Town. 


para Newpori-Mon. 
Vapor inglês 
dres 
Vapor inglês Northmoor, 
para Buenos Atres, 


para Rotterdam. 
ra Londres, 


tes 


NAVEGAÇÃO EM COMUNICAÇÃO COM 
LISBOARADIO PAO O 


Rotterdam. 


Vapor inglês Ousebridje, de Anvers pa. 
Vapor ingias Cortes, de Lisboa para 
Vapor erego Aghtos Georgias, de Dunston 
Vapor inglês Apapa, de Las Palmas pa- 
Charles Schiaffino, de 
Vapor inglês Benedict, de Lexões para 
Vapor inglés Umiazt, de Londres para 
Vapor inglês Rto Dorado, de Marselha 
Cara, de Oran para Lon- 
de Londres 
Vapor inglês Ampleforth, de Constantza 
Vapor inglês Pardo, de Las Palmas pa- 
Vapor imelês Oreste, de Sfax para Nan- 


Vapor italiano Juventis, de Veneza para 


O Comerrio do Porto 


Pubiicamos a seguir o diploms. 
que reforma os serviços de orça- 
mento, contabilidade e tesouraria 
das camaras municipais : 


CAPITULO 1 


Da compelencia e atribuições das chefes 
de sesretaria e tesoureiros das cama- 
ras municipais 


Artigo 1o — A partir de 4 de Julho de 
| 1983 05 serviços de orçamento, contapilida- 
| de a tesouraria das camaras municipais 
reger-seão pelo disposto no presente 


reo é demais leg em vigor 
nas matérias não expressamente traiadi 
neio. 

$ unico. — Exceptuam-se os referidos 


serviços das Camaras Municipais de Lis 
boa é Porto, os quais no entanto se bar 
munizarão desds já. quanto possível, com 
os principios estabelecidos por este deare- 
to, devendo aquelas cemaras propor ao 
Governo até 3: de Dezemiro às dispast- 
qõss especiais que se torne mister ado- 
ptar. 

AM 
tara 

1º — Assistir, como fiscais da respon- 
sabilidado (los fesoureiros, em 30 de Ji 
nho de cada ano é sempre que o julgue 
Soveniento à verificação das operaçãe 
de receita e despesa, contagem dos fun- 
dos em cofre e organ'zação da escritá Dos 
livros e impressos anexos a esto decreto. 

2º — Assinar previamente todos os do- 
cumentos de réceiia e despesa a efectuar 
pelo cofre da tesouraria; 

5.º — Conferir e viar os balanceies 
moúelus 9-Ta e Tb no acto da sua entre 
ga, úcpois de que os coleccioharão conve- 
ieatanente; 

4o — Passar recibs na guia de trans- 


2.º — Compete nos cheses de secre- 


vINHO Vapor inglês Ponty 
às Pontyprida, de Carditt pa- | fercacia mensay dos documentos de des- 
ACÇÕES [ Ee ra Mauritius. E DO a BAGOS boia de” ecsicada à SA 
Bristol — No Tegco, 41.461. Vapor ingles Royal Star. de Southam-| exactidão é devolver o duplicado ao te 
Ssos0o — No S. Miguel, 42.08 — No|Pton para Xangai. soureiro dentro das vínte a quatro horas 
dagãoo as0800 | Mo? sado. Vapor alemão Berengar, de Anvers pa-| seguintes. A guia original e documentos 
asso] Dinamarca done ida (a Vapor Inglês Baron Pentiand, de Glbral:| de aselica copenicenteso Arquivados “para 
Toa — No Tula. 5.865 faron Pentiand, =| us efeito juentes; 
se800 3800 e errors So o “ga — Dar bata mensalmente ás rolê 
gt5800 apor pernor. de Aba-| ções vara vescarga dos conhecimentos 
eissoo NAVEGA Ç O | peso e. forent cobrados ou aniiados e descrever. 
Vapor inglês Scottish Prince, de Gibral-| nos rosto das mesmas relações, a impor- 
s28%0 15800 > pas para, Medentcies. atos date tancia mensal das respectivas coral cas 
E inglês Sutherland Grange, de Te-| e atulações em seguida ao que deverão 
SERVICO PRIVATIVO DOS TELEGRAFOS| neritf para f E i e correspon- 
cos de ha a E SENAFOROS DO COMERCIO MARITIMO| Vapor inglês Homeside, de Tyne Dock | Sucolsesionados por meses os u 
aig. é laníficios ; para Oran. 8º — Verificar à exactidão das adições, 
Fo T do Fafe ........ 2000800 DOURO sema jr Meidação dor furo da mom cor 
pç —— recudiios na rel o de rança: 
OBRIGAÇÕES ai: AT lósio TEJO o Procassar às auiorizações de des 
rt : ENTRADAS: ss pesa. folhas e gulas rara pagamento nos 
CM. do Pório Sstoo Lisboa, português Shell 45, Em H de Maio | termos seguintes : 
Comp diversas. Peres, 190 ton., 1 dia e meio, com q; 3 Enirarem os vapores: alemães Monte | 1) Autor zações: 
él Eredial. 4ê = 252 !9S0)ne. petroleo o oltos à Shell Compaiy of Sarmiento, dos portos da Argentina e Bra | Para pagamento individual de qual- 
5% = Portugal Ltd. : La Corufia, de Hamburgo; ing.eses | quer de: dentro dos cinco dias ime- 
Pad 960] Bilbau. vapor norueguês Sicitla. cap. Alôndra, de Liverpool; Benedicte, idem: | diatos 4 deliberação que a determine : 
. 2 dias, com carga diversa alemães Ceuta. de Bremen; Augusto | 1) Folhas para pagamento: 
2.sso60o ga fenulis. de Sevilha: português Congo. de | q) Ds despesas que compreendam mais 
Moncousu, cap.' Hamburgo; ingles Nordeflinge. de Portal-| de um individuo dentro de ta é 
som carga davér., bot Sua carão, *, todos os outros com | oito horas a psriir da Celiberação que às 
Antunes do Pórto. | ' d UH 
vapor nata safr os vapores: alo | 4) despesas com o pessoa dei 
LO fon 3 Mico guia mães La Corufia, para os portos do Brasil | ro Cu esa arisão ate O Dessa ao 
Colonial de Nave. 8 Argentina; Monie Sarmiento, para Ham | (ja respectiva del'beração. ou no dia 
Turgo: dm dlondra. para o Funcial: | estiver designado rara pagamento de fo- 
para portos Brasil; dima- | jhas semanais, inzenais ou mensais; 
à COM carga ar | Marquês “Cela, para. Copenhague, todes | 125) “Pelo tnodbeimo da despesa orçada 
q Rai a par? vencimentos, gratificações e perco 
Remacang SAJDAS a Giganses ES à que se reters O $ unico do artigo 
BOLSA DE LISBOA Peres tin TER te SME Wãy cmps Malas postais Eres ESG a 
tc inglês Darino, cap. Mur- eia do Rea a tio, mes O rg a a 
Próximas expedições é o do ferente ao J 
igtd bel cão Cêntral 409 Cófrelos fe Liapaia Es | &otctuara sempre até o ultimo dig, Util 
Estado. Efe Em 14, pelo iete Atmirante Aleran-| desio mês deverá DOrmalmento 
L E a a150 drino, para o Rio fe Janeiro, Santos. Mon- | e, no q FRA do Ra jmeniato. 
L as. 4100 Buenos Aires. saivo se, disponibilidades, 
% * y houver de aguardar-se a entrega dos fun- 
E ga um mem AS 8 Ai. DOr via Marselha para a | hou ) ê “ag 
3 


o 
tio 


pipiiiE: 


metido ob illhgad 


pes 


vob EB quest 


po 
um 


Ê 
a 
EP 


Htép io 


] 


ou 


ASiPastpineno memS mts a 
nSPRTGAÇÕES * 


á 
Pies 


ERRO 


ido mi 


Lisboa, 11 de Mato vera 
Sobre Londres ....... 1106% 


; 


Nota do dia 


e 
, 


Reuniu esta tarde a 
das Ciencias 


. Foi nomeado 


É 


Ê 
ie? 


Tepresent 
sr gênerai Teixeira Bo- 


IARIO DE 


Ê 
É 


E 


E H 


To Sara 
Teixeira 


Queiroz Velesas e Joa- 


tante 


cidades detentoras Go correcto dizer. Lis- 


Ê 


Ea — — |Doa foi córis e é capital desde ha multos 
de Angola Sem que nenhuma outra cidade o 
(desp.), kg. fb).... — — — | baja sido por periodo que se compare com 
Oleo fe prima de o por que ela foi umê coisa e é outra, é 
Armboim 15 kg. (D) —.  — |cem deixar de desempenhar cumulativa 
Madeira de S. Tomé, mente, pela Universidade que se fundou 
ima =  — |nelã e pela quantidade c variedade dos 
7870  — | estabelecimentos de instrução e difusão 
cultural — escolas, bibliotecas. corpora- 
sões cientificas, teatros — a função do 
= — | centro intálectual maior E a cidade do 
Fo, — — | Mondego to! até Atonso III córie regular. 
Nafia. litro (8)... So =! E à sêr Coimbra a terra onde a dição 
Gazolina, tiro ja)... 2500 2810 vulgar e a dição culta mais convinham 
Carvão de Caraitt 1 que contribui para a afirmação de que 
toneiada, (a) .... 142800 130800 | eia quem ds so pais. sobre a própria 
= capital. o padrão articulalorio, 

As coiações referem-se 4s mercadorias s, 

as Nem á propria gente sem Jetras que 


Bolsa de Londres 


Longres, 1 


E 34 | sos comicos no agen: 
tecurso a personagens fa 
FTA A linguagem mascavada on dialacta) — ne. 
aa ETOS, fneleses galegos brasileiros. minho- 
= tos, 'saloios. 
Fá namorados aprectarão nas Do. 
E, as dições provincianas 
a id Para o maior nome da nossa Hnguis. 
Es Ta m.º Sábio Mestre dr. Teite de Vas 
a coneelos, O falar do vulgo de Lishoa que 
: És & Dor Sua vez pauta nara o vulgo! do 
s do) País. & o gne incinsivarento apresenta] 
a (o 4a | Taigr densidade cm'tura, 
açao SA E E o proprio Goncalves Viana, sempre 
e DRfOIS “mim 6 16 | MUS fez estudos fonéticos, tomou a falar 
Nadri Boo 718 | de Lisboa para padrão 
Mto 106 Todavia não esquecamos que, quando 


ctance receiam que 
nunciandólhes a rusiicidade atraia sobra 
eles comentarios 
o féatro, natcido nó géral na 
capital e feito para o público dela 
só naturalmente respeita a dição lisboeta, 
como fem um dos sene tradicionais proces. 


Ttto não significa no entanto 


não satirizém nos seus modestos solheiros 
locase. 


De um módo geral, porém os 


Depois 


por necessidade de ccr local «e 


falar dialecta) 


tem tambem a sua ortoépia, o polido fa- 
lar do vulgo coimbrão logra impôr-e co- 
mo panta Os indoutos das aldeias. que | 
penteiam a dição, recorrem ao espelho 
lisboeta. como às doutos das cidades pro. 
vincianas- sentem tambem bue só a pro- 
numcia dos nativos da capital os põe a sal. 
vo do motejo das pessoas com fumacas de 
Dem falantes e entendidas, 


que à 


próvin. 
ae 


não 


tenha de 


23 ur 


Santos. 
pelo paqu 


ste Cassequer, para 
, 8. Tomé. Congo 


Timor. 


E 


E 
E 
E 
E 
Ê 


; 
E 


| 


Cc Rn 
ANG 
434 


pi 


À 


Finalmente convém lembrar que, uma 
ou outra vez, muito em especial se ca tr 
tar de estrângeinismos, a boa norma, de 
que os cultos da captial são geralmente 
Os detentores, não estrá neles mas na gen. 
te de quíras localidades, e até n 
menos letras» 

O sr. presidente, em nome da classe te. 
Noitou o distinto catedrático peia erudita 
prelecção sobre ciencia filológica que ara- 
Ba de proferir, 


Noticias politicas 


Conselho “de Ministros 


Reúne amanhã, pelas 16,30, no Minis- 
tério do Interior, o conselho de minis 
TOS. 


Retribuição de cumprimentos pelo sr. 
ministro da Guerra 


O sr. Ministro da Guerra esteve hoje 
no comando gera! da Guarda Fiscal a re. 
tribuir os cumprimentos que o sr. general 
Alexandre Malheiro, comandante daquela 
corporação, lhe apreseniou por ocasião da 
sua posse. 

O se. major Luiz Alberto de Oliveira 
visiton depois o Depósito Central de Far- 
damentos e Calçado para o mesmo fim. 


Conferência 


O sr. Ministro das Obras Publicas teve 
hoje uma demorada conferencia com o sr 
presidente do concelho. 


Sub-secretário de Estado das Corpora- 
rações e Previdência 


eub-secrata 
rio fis Estadó das des a Previ. 
dencia Social o sr. 
Gama. 


Associação dos Empregados 


no Comércio 

Realiza-se no proximo domingo, 
no teatro de S. Carlos, uma festa 
comemorativa do 61.º aniversário da 
fundação daquela Associação. 

A referida festa constará duma 
conferência pelo snr. dr. Domingos 
Monteiro, distribuição de diplomas 
de menção honrosa a vários sócios, 
recitações e numeros de canto, 

As entradas são por convites, que 
se distribuem na séde da Associa- 
ção. 


. 
Espanha e Gibraitar pa- 


515200 | cita 
308526 


LISBOA 


de so) 


o aerais do EA 

Ho as ra unto : 

Da Teceia aanento arrecadada 
i 4 

| ClatSo B, imposto de Salvação publica, adi- 
clonat ue = por cento (Jel m* 100), fam 
do de socorros a niufragos e assistencia 
dos funcunários mbérecisos ou de ur 


tras recsitas consigóadas a fim especial. 
contarivs o moselo n.º 17, dentro de cine 


do nº 7 

no — an mestre tm 
carregados de s quais 
suo dim iidos bm dd de e 

ara pagamento aos Jor: ou asd. 
Enudose e eleciuaram. Etp fiscal zação 
sera exercida em faco do duplicado das 
Teste Eovas do hãs que aqueles individmos: 
São obrigados a restituif-lhes, datadas é 
setas, dentro dos trós das pos 

Y ricas se à Uunpostancia 
— Ver 
ca, provenftmto da conmusso de 
* energis eléct entrada 
Faria entro dos Gee dias 
mês a que ta; 

pira » a importancia 
alerições e conferições é entregue 
ridor no uMimo dia util 
confere con a resaltan 


8 dem 
& ríeoita arrecadada pelo, cobradores mos 
Tectos dus art gu 269. 

tis — Procssar guias (modeio m* 7) 
do produto das receita, arrecadadas pe 
dos clemiores. das rendas, iorus, casos 


We — verificar por ocastão do relaxe 
| das conte buições ou impostos, se algum 


vurisliseuto de cobracça veixoa do ser im 
cluido nã rriação de reaxé rindo no 
caso atrativo. entrar Jogo em receita 
a respectiva importancia, de conformida- 
de com c disposto nO irugo 36" do Códi- 
ds "Execições Fiscais, aprovado por 
creO 08 23 de AgOSO do 1913; 
15º — Dar comprimento 40s artigos 
3º, 6 0 5-6 s0u8 parágraioo do dicrety 
5 de Maio wr. e em isce da 
que se refere o artigo 41º pro- 
mover, dentro uns dez dias imedintos à 
| amibação dos Julgamentos em falhas, Dos 
termos 10 ar go 10º daquele decreto, me 
Giane a petento relação; 
los — Extrair do processos julgados 
vt falsas verbetes que conservarão em 
seu poder, convenientemente aliabrados 
para exercerem a necessária fiscalização & 
Erecederem. quando se verisiquem as hi 
FO “ses dos ME 1º € 3º do artigo ves do re 
ferido «03 go das Exccições Fiscais, com 
| formemente ae disposto no artigo 409º 
parts aplicável da mesmo Codigo; 
170 — Dar balanço mensal 4 coma de 
dinheiro e, no fm do ano económico ou 
ustido ocória qualquer transição, a to- 
dos os valores existenta. em cofre, sem 
P>-;0 10 de O fazerem sempre que o repu- 
ven" necessário à regularidade do serviço; 
18º — Drgan'zar as contas de gorencia 
dentro do prato de sessenta úlas após O 
Tim do ano e nómico uu do dia da trah- 
Sição do Um para outro tesoureiro; 
19º — Manter em Dos orlem o arqui- 
vc dos livros é papeis da sua repartição 
Art 3º — Compe'e 30s tesoureiros 
1º — Promover logo que habilitados 
com os respectivos documentos e dentro 
uvs prazos reculamentares, a arrecodação 
dic receitas viriuas 6 eventuais, entre 
gand 50 contribuinte o documento de co- 
dresça devidaments «atado e assinado e 
tamo em seu poder com o correspon- 
deita talão, bém dstado e rubricado 
— Liquidar o juro de mora que for 
devida no: termos do artgo 18º do de 
ereto no 16 781, de 13 de Abril de 192) que 
adicionarão por forma legvei aos docu- 
mentos cobrados e respectivos talões; 
3" — Efectuar o pagemento das auto- 
rizações passadas individualmente, me- 
diante recibo nelas exarado dev damente 
ditado e assinado relo interessados so- 
bre a estainpilha fiscal correspondente, e, 
ie todos os demais documentos ds daspa- 
“a, piévismente visados pelo chefe de se 
| veetaria, 
&º — Remeter em vale do correio à 
| Inspecção «eral da Pesos e Medidas a fm- 


| vortancia que constar da competente au- 

Tiação de prgamenco, liquida to pré- 
| mio da emissão A remesca devegá efe 
cta r'o dia da entrega “la au- 


ção à tal se apensará o recibo do 
cessando desie este inomento a Tes- 
| DOnSabil da ir dos tesoureiros; 

5º — Efrotuar o pegamento das impor 


ntreza das respectivas guias 
0º — Entregar digra e semanalmente 
aos chefes la secretaria os respectivos ba- 


Transforir para a secretaria no 

mo da ut] da cada mês, mediante 
96 documêntos de despása Fa- 

nrso de memo mês; 

So — Entregar aos chetes da secretaria, 


dó prineiro cia util de mês imediato, à 

rélação de cobrança acompanhada de tó 

fios os documento. da receita é titulos dê 
devidamente coleccionados 

2º — Organizar as rei 

de relaxe nos 


anulação, 


ões e certidõss 
gulementares & 
trega de conformidade 
parta aplicável, do de- 
de 99 da Junho de 1904; | 
em boa orilem o arquivo 
pets que competem à tesou- 


prazos 


CAPITULO II 
Da contatilidade 
Serção I 
Nas setretarias 
Art So — os contabilidade 
das caniaras municipais passam a exéci 


tanse nos livros s Impr conforme as 


modelos juntos e que fazem parte inte- 
Eraste désto decreto. 

Art. 50 — Dos documentos de cobran- 
sa entregues ao tesoureiro organiza; 
do iantas relações para descarga. segun- 
do o Louelo n.º 1, quantos os rendimentos 
€ Os anos económicos a que estes périen- 
cerem. 
11º — Cada relação para descarga de. 
verá conter os numeros dos documento: 
maportancia da contribuição ou impo: 
adicionais discriminados, que forem de 
viuos, q total de cêda documento e uma 
coluna para se notarem as datas da si 

e anulação. 

— O rosto da relação para descsr- 
Ea servirá para indicar o numero de do- 
Cumentos e importancia total nela zom- 
Preendidos. a cobrança s anulações efe- 
Siuauas em cada mês e o saldo arurado 
No f mu do ano económico ou quando ocor- 
Ta Iraisição de um para outro tesoureiro. 

$3º — Cala relação servirá emquanto 
huuvir documentos por cobrar qu anular 
Nela úescritos, juntando-se a cada uma é 
Dei caia ano económico os competentes 
Fustos. 

$ 4º — Por transição para novo tesou- 
reljo devem processar-se relações novas 
Ele fato dos documentos existentes em 


45º — As relações para descarga, de- 
Dois de conferidas e visadas pelo tesou- 
Teito, Serão logo devolvidas ao chefe de 
Sevvetaria para exercer a devida fiscali- 
zação. 

Art. 6 — Da srelações a que alude o 
artigo anterior organizar-seá um resu- 
mo, em uplicado. segundo o modelo 2 
nO fim do ano económico ou quando hou- 
Ver transizão de um rara outro (esqurs: 
Tu. que documeniará o primeiro lança- 
ménto de débito dos Hvros modelos 9, 13 
$12T ca respecitva conia de gerencia 

Art. 79 — Dos dorumentos de cobran- 
ca entregues do «esoureire se formará 
Uia Irlação ds déb.to, em duplicado, se 
gundo o inodelo 3, qus serve para doou- 
Nientar os respectivos lançamentos dos 1 
vros modelos 9, 12 à 

$ unico — Os 5 depois na 
conferir-m a sua exactidi com as rela- 
S0cs pára descarga. devem passar recibo 
em ambos os exemplares, so qual mênc.o- 
narão v numero 
mentos que Jhes são entregues e que ns 
Nesmos vocumentos se achani devidamen- 
te Dre-móhidos, autenticado. com o sélo 
Drarico é astinados de chalicela ou pelo 
Punho do cheie de secretaria, sem emen- 
va nem rasiras. as 

Art. 8” — O lançamento do imposto de 
prestação de trabalho. assim como os res 

tivos conhecimentos, serão processa 

em cada aro econóínico, segundo os 
| Modelos 4 é 44 

Art. 9º — Serão organizadas caderna- 
tas para as 1 cenças que 95 camaras é se 
“Qhes adminisrativas conynuam autort- 
Zádas à concaler, segundo os modelos se- 
guuta: 

à) Para diversas. modelo 3; 

db) Para cães. modelo 5A; 

t) Para engraxador. modelo 5-B; 

u) Para veículos, modelo 5-0; 

si Policiais (secção adirinistrastva) 


nado aos 
caicara, não poderá neste caso usar 
de chanosls. As respectivos caderneias te- 


sinados por aqui 
us, 
será 


5" do desta data é 
as importãacias a que se refere o 5 2º do 
mesmo artigo. 


— As deliberações sobre ani 
dy falhas de quelequer rendimen- 
fazenda municipal 
1 Um Sessão, Javrada no livro comp» 


eventual ha 


ordem, nome e mora- 
designação da receita é, 
sua im] 


E 


com a verba 
va guia 


E 
A 


| 


retro, 


À 


a 


sz. 
Arm 12º — 4 


19 — & 
uNGeo que iransile de UM para outro ano 
eeonófnico ou de um para Outro tesourei- 
FG, é- Fundo O resumo modeio nº 2; 

te — A importancia da recelia even- 
tual conforme o respectivo da re 
lação se cobrança (modelo ne 17). 

dj 2º coluna: 

1º — A «mpottancia do saido em do-u- 
mentos de Cobranca que transhe de um 
Pora Outro ano económico cu de um para 
gulro Veouretro, segundo o resumo mo- 

lo nm. 3: 

2» A importancia das entregas em do- 
vumristos do cobrança virtual feitas do te- 
=oureiro atedianto relação modelo n.º 3 

42º — No eróduo - 


de ira sDOriancia das, autort 
- pigamento passadas incividualmente 
depois de cumpridas as formakdades 
prescritas nos nº 30 e 43 do artigo 3º: 

] A Iportaneia dos pagamentos 
Síciunios ao pesso do quadro, joens- 
Ieiry + assularia jo, metiante Os competen- 
Mes recibos e folhas; 

3º — A “mporiancia dos pagamentos 
Sis tuados na tesourária da Fazenda Pu- 
Dica, meliante duplicado da guia; 

49 — À importancia total da cobrança 
as, conforme a respectiva tabela (mo- 

4 4 11); 

5* — A imporncia do saldo em dinhei- 
Fo que iransitar para O rés Seguinte 

bi És coluna 

1º — A importancia dos docundatos 


de cobrança virtual enulados em falhas 


mo a Flacdo modelo n.º 19; 


gunde o resumo da rel 
, proveniente de docuntil 
nes Virnal 
— A smpotiancia do saldo em docu- 
os de cobrança virtual que transitar 
para 4 mês seguinte 

£ 3º — Os documentos de débito e de 


o mo: 
ntos de 


crédito terão. respectivamente. numera- 
ção ue ordem em: cada ano económico 
$40 — As contas deste livro sarão fe 
chadas po ultimo dia de Cada mês pel 
forma descriti no respectivo modelo. 


$ 5c — No fim ge cóla ano 
om quando ocorra qualquer tra 

este Jivi m a decl 
bavendo-os, fir- 
Teiaria e pelo te 


mómico 
ão, en- 


soureiro 

Art 15º — Para as contas correntes 
coly as despesas orsamentais haverá um 
liviv conforine o modelo n.º 10. 

É 1º — Abri-seão neste livro tantas 
conu- quantos es arigos de despesa or- 
Gamenteda em cada ano económico. Ex 

artigos Construções é obrus 
utsições de utllizáçuo permânen- 
reação e úproceitamento do ma 
lálivamente dos quais se abrirá 
a por cada elinea em que esti- 
idigos. 

$ 2º — A* medida que se ordonem ou 
Yu pagameiitos será à sua importancia 
deduz da no respeciiva conta e apurado 
logo q =s1do disponivel 

Art. 45º — Para as contas corrent 
cóm o» cobradores havera Um Jivro cém 
forme  modélo n.º 4 

É 1º — Esta livro conterá tantas 


con- 


tas quantos os indivíduos encarregados 
da cobrança dos impos os nas feiras, mer- 
Cados, praças e sentinas, e será escrita 
sado to) exempi ficado no respecti- 
vo mod 


f 20 — Para as taxas que a camara 
haja lecido em relação a cada uma 
das imposições a que alude o precedents 
parágrafo haverá cadernetas segundo O 
mulelo n.º fia em cúres diferentes, por 
sérios de cem recibos devidamente nume- 
radus & legaiizados com O sêlo branco. 
53º — A receita cesta proveníencia 
Tealizada em cada semana dará entrada, 
mediante guia modelo n.º 7, no cofre da 


teso riria todas as segundas-feiras ou no dívida. ou quando já esteja integralmente | Fepartição ou Serviço. 


dia sguinie se aquele rór feriado. 
$4c — AS contas deste livro serão en- 
erradas sem saido no fim de cada ano 


*conómico devendo os cobradores devol- 
ver as cadernetas em seu poder ao chele 
de secretaria no ultimo dia do mês de Ju- 
bho. 


dor foral dos docu- | 


! 
importancia do saido em di- 


ia 2 


Sexta-feira, 12 de Maio de 19353 5 


— Para o registo de forneci- 
gua e energia eléctrica, have- 
ivamenta, Os livros modelos n.º 


“B e 
15 Lo “Serão fornecidas pelo chefe de 
secretaria aos encarregados da verifica- 
ção. efectuada mensalmente aos Tespecti- 
vos Coniadores cadermeias conforme os 
modelos n.º 11-D e 11E 

$ 2 — O chei» de secretaria processa- 
rá mensalmente os recibos da cobrança 
desta - proveniencia, segundo os modelos 
no ILF e 11-G, e fará entrar no cofre da 
tesouraria, dentro dos dez dias imedia- 
tos a totalidade da cobrança realizada 
med'ante gnia modelo n.º 7 

Art, 180 — Para as contas correntes 
com Os tendiménios de natureza virtual 
debitados ao tesoureiro haverá um livro 
coiforme o modelo n.º 42 

54º — No débito escriturar-se-i : 

à) A importancia do saldo do mês an- 
terior, 

ql) A importancia da Iiquidação men- 
sal; 
6) A importancia total que se obtiver 
pela junção 4 importancia do saldo, des- 
Grito na primeira linha, de toda a liqui- 
dação efectmada. 

£ 20 — No crédito: 

a) A importancia da cotrança segundo 
a relação modelo nº 1T 

b) À importancia das anulações segun- 
do à Telação model» n.º 19; 

+) A importancia total 

dy A importancia do saido no fim de 
cada imés. que deverá ser igual à diferen- 


ca rTesuliano entre os totais das alíneas 
cj Cos 85108 20 
É 3º — Os lançamentos de débito e de 


eréiito serão feitos neste livro discrimina- 
aumente por cada cortribuição. imposto 
ou adicional 

£4* — No fim de cada ano económico 
ou vo (ia da transição para outro tesou- 
Teiro os saldos das contãs descritas mests 
livro deverão contertr exactamente com os 
das relações para descêrga e, na sua 1o- 
tahúsde «om o saldo em, Coovimentos dos 
livros modºlos no" 9 e 12T 

Art. 19.9 — Para os serviços de aferição 
2 U- comferição haverá. para cada ano 
económico, cadernetas especiais. conforme 
to: mntelos nº” 13 6 1934 
$ 16 — A numeração de ordem ser-lh 
lada pelo chefe de secretaria, que Jlega- 

o respecfivo recibo com o sélo Dram- 
co € a rubrica de chancela ou do seu pró- 
vrO punho depots do que serão entregues 
ao aferidor. 

$ 2º — Este funcionário exibirá na se 
cretaria as cademetas a que alude este 
artigo, sempre que O respectivo chefe o 
Julena necessário o obrigatoriamente no 
ultimo dia util de cada mês, data em que 
solicitará sob pena de suspensão, guia do 
mola n. ', para dar la em cofre 
com a importancia discriminada das re 
ceia cobraias no decurso dese mês 

£ 3º — No fim de cada ano serão reco- 
Ihilas as roferidas cadernetas e conve. 
mient mente arquivadas na secretaria da 
câmara. 

Ari. 500 — Para o registo do atrimó- 
nio munteipay haverá um livro, segundo 
o modelo no 14 dividido em três partes, 
so Winaca poa é do 

a a 
prosrisdais “imobineria, - inelriado os 
[ bens comuns. e a terceira para a dos fo- 
TOS, co1s0s O sões 

; 1º — Entre cada inscrição deverão 
ticar três linhas em branco e a dexrição 
dos bens será feita com todos os elemen 
tos necertários à sua flticação 


a 
' 


As alterações que venham a 
correr “air como as provenientes da de- 
samo:t zação ou remissão de foros, quam- 
do autorizadas serão averbadas seguida 
míute na coluna das obsrvações. 


Art 42º — As foluas para ento 
Ge quarsjuer dívidas ou remunt da 
serviços serão pré 


mass de um 


Et unpomtanca inceridasento soma: 
muer tnportancia tn mente abona- 
da qua, mediante deliberação da 

aja de electuaros, será Fror 
segando o mod é Jogo 
je conformidade a respéciva conta 
livro modêlo 10 


4 uBico— Esta guia documenterá os 
| lançame rios dos livros modêlos 8 e ST. 

Art 27º —A conta de da 
de do tesoureiro, 
compreenderá a Tec a 
pesa efectuada e o saldo, se o houver 
rucante O ano econômico ou o período 
de tempo corr lente 4 sua gerencia. 
US Gas de trastição 

$ unko—A conta será 

1.º— Do resumo modélo 2; 
2e— De uma certidão, sgundo o mo- 

elo 21-A, de contagem do saldo existen- 
to nc ultimo dia da gesencia; 

3º — De uma relação segundo o mo 
| delo 21-B, dos documêntos virtuais reça- 
budos pelo tesoureiro rara cobrar, acom 
paniiada dos respectivos débitos; 

4º — De uma rei segundo o mo- 
deio 210. reoeita eventual cobrada duran- 
| te à uerencia. que será cxiraída do livro 
moúelo 5; 

3º — De uma relação, segundo o mo- 
seio 21-D, das documentos mandados aver- 
bar de falhat e anulações, acompanhada 
dos uocumentos comprovativos; 

6.º — De tantas relações, segundo o mo- 
delo sI-E. quantas as despisas pagas que 
serão classificadas por cróem numérica 
c segundo a alinea, artigo e capítulo do 
respectivo orçamento. Fstas relações serão 
aconipanhadas dos documentos originais ; 

7º — De Uma relação segundo o mo. 
delo 21-7, da todas as dívidas activas é 
po 


] 


sivas, com indicação da alínea. artigo 


te & nerídilo da gerencia; 
9.º — Dos orçamentos qu 


gerencia 
Seção LI 
Das tesourarias 

art. 2º — Os serviços de contabilida- 
de das tesourarias das camaras munici- 
pais passam a ser executados nos termos 
e nus livros e lirpressos que fazem parte 
integrante deste decreto 

Art, $9º — De todas as cobranças arre- 
cada «as se formará, em, folhas solas, uma 
Fiação segundo » smodelo 1, por cada 
espécie de receita, que será inilicada sem 
pre na primeira C) ce cada página 
com à tpoca u que diga respeito. descre- 
vendo-se nas colunas seguintes por dia é 
por ordem numérica os documentos co 


e Se referem à 


drados. desertiminados. em verba pfnci- 
pal, adicionais, total, juros de mora, 
finair à importancia da cobranç. 


r-aiizada em cada dia. 

$1 
1u51 arcecadada er cada dia, segundo O 
livra niuidelo 8T será escriturada em “o: 
ilha solta pela sua totalidade e no fim de 
cada mês discrever-se-á no respectivo re 
sumo peia ordem orçamental que lhe cor- 
respanda 

20 — Os títulos de anulação que 
teruos do artigo 11.9 do decreto n.º 10.988, 
de 29 da Jusho de 1931, forem encontrado 
cm pagamento de coléctas, serão desen 
los por nulieros é quantias, em seguida à 
soma da respec-iva, corteipuição, da qual 
eduzida a importancia total dos mes- 

'O crédito sera Íeito pela re- 

lação modelo 19. à processar pelo chefe de 
secretaria. 

83º — Os titulos de anulação de im- 
poriancia superior 4 que ainda esteja em 


vago O conhecimento a que a anulação 
disser respeito, serão «considerados coma 
documentos de despesa, devendo observar- 
na parie aplicável, o que dispõem os 
artgos 12º e 13º do citado decreto no 
19.968. 


[95 — No tim de coda mês reunir-seão, 


| 


— à importancia da receita eves- | 


Corpos Administrativos e Câmaras Municipais 


= 
O regulamento da reforma dos serviços de orçamento, contabilidade e tesouraria 


segundo a ordem descrita no orçamento, 
núin so volume todas as folhas desta rela: 
ção, a que s> ad-cionara o resumo da re- 
er 1 

é 3º — A relação d: cobrança será, de- 
pois de preenchido o speciivo resumo 
geral encerrada, datada, rubricada e as 
simada pelo tesoureiro no tir de cada 
mês é ntregue ao chefe de secretária no 
pr.meiro dia util do mês seguinte. 

Art. 50.0 — Até vinte dias antes da 
abertura do coíre deverão os tesoureiros 
expedir aos contr-buintes o primeiro avi- 
so, segundo 6 modelo 1-Ta, devendo igual- 
mente enviar-lhes um segundo aviso, con- 
for c modelo 4Tb até seis dias antes 
de ierminar o prazo de «cbrança volun- 
tária. 

f unico — A entrega na estação telé- 
grafoposal dos segundos avisos a que 
aludo asta artigo será feita mediante guia 
do imorelo 1Tc. em duplicado, num dos 
exemplares da qual será passado recibo 


momeito a responsabilidade dos tesourei- 
ros pela falta da sua expedição, 

Art. 31, — Findo o prazo pura a co: 
bráaça voluntária das dividas, extrairão 
os e pes de todos os conhecimentos 
que ficaram or cobrar certidões segun: 
v modelo 1Td, entregando-as ao chefe de 
Secretaria acoinpanhadas ds uma relação 
modelo 1-Te, em duplicado, e da guta mo- 
feio t-Tc, dentro dos oito dias poster.ofes 
ao termo 45 prazo estabelecido na alínea 
Db) do 5 unico do artigo 34º do Código das 
Execuções Fiscais, ap-cvado por decreio 
ds 2 de Agosto de 1913. 

$ unico Fica suspensa a cobrança dos 
conhecimantos em divida, e que se consi- 
aeram já relaxados durante o prazo de 

io dias semic os tesoureiros responsá- 
pelos selos e custas dos processos re 

lativos 20s documentos que cobrem con 
tra 0 que fica «disposto 

Art. 32º — À receita eventual arreca- 
ade imediante guia modelo 7 será escr'- 
turada no livro modelo &T peja forma 
que vai descrita para identico livro mo- 
uelu & da secretaria 

Art. 2330 — As operações da entrada e 
sinia de fundos respeantes a cala dia 
serão isnçadas num livro que se denomi- 
nárá «Caixas. segundo 9 rodeio 9, 
| $ 10 — No débito desta livro escritu- 
rarseá: 

à) à importancia do saldo do dia ante 
rr; 

Db) A importancia em colunas disunias 
das entradas ds conta do município e ds 
conta dos serviços municipalizados, ha- 
vanioos, e na imediata a soma destas 
diãs provenlencias; 

c) O total. qua compreende a impor- 
tania do saldo é a da soma das entra- 


2º — No crédito esqriturar-seá : 

E) A fanrortancia, em colunas distintas 
do: pagamentos efectuados de conta do 
muniapo e qe conta dos serviços muni- 
| cipeiizados. havendoos e na imediata 3 

Sia destas duas proveniencias; 

db) A importancia do saldo para o dia 
seguinte, que é a di entre o total 
| da alinea 0) do 5 1º é a soma obtida na 
precedente alínea 
939 — No fim da semana e no ultimo 


dia fe cada serão somadas a timia 
encarnada, na, a imediata áquela em 
de estiverem lan às operações do 
dia, todas es en! e suídas de fundos 
e saldo. 


e 
os rod?) 
frei ao chefe de secretária. 

Ar 84º — Os docnimenios de 
» escrturados diáriamente no livro 


dia util de cada 
representará o 


conta, 

unico — Esto livro será escriturado 

pib dE exemplífica no respectivo 
CAPITULO 


Reembolsos e reposições: 

Consignações de receitas 

5 2º— Serão inscritas na receita ex- 
traordinária. que constituirá O ultimo ca- 
pítmlo, as importancias provenientes de he 
ranças, legados, ou doacções, subsídios de 


outras autarquias locai rações 
Sâmmistrativas Ou do Estado, alienação 


timos e outros rendimentos que por sua 
natureza não devam normalmente repetir. 
-se em gerências sucessivas, 

Am. 39º — Os capitulos da receita ordi- 
nária e extraordinária serão divididos em 
artigos e estes em alíneas, desi; 

| ultimas cada rendimento em especial e os 


origem ou natureza, 

Art. 40." — Para o efeito da sua inscri- 
cão em orçamento a importancia das re 
cotas será determinada pela fórma se 
guinte : 

a) As receitas certas pelo seu quanti- 
tativo; 

b) “As receitas variáveis pela média da 
cobrança dos ultimas três anos, compreen- 
ódio aquele em que é organizado 0 orça- 
mento, ou pela cobrança do ultimo, corri- 
gida por um coeficiente de aumento ou 
dmintição, se à sua variação tiver cara- 
cter regula 

Are. As recaitas e despesas a ins 
crever no orçamento dio sempre pela 
sua importancia total, sem dedução de 
quaisquer despesas ou receitas a que deem 
tngar, devendo estas ser inscritas, também 
pela <ua totalidade, no lugar competente. 

Art 2º —As póceitas o daspésas de 
cada serviço mumícipalizado serão inseri- 

iobalmente no orçamento da camara 
como simples contas de ordem, com receita 
igual à despesa, anexando-se porem aquele 
Us orçamentos próprios dos sarviços, orga- 
| nizados em conformidade com os princi 
pios do presente decreto. 
] £ unico — Serão levaios à receita pró 
pria da Camara os lucros tiquiios que 
lhe pertençam na exploração destes ser- 
víços e os encargos de emprestimos para 
eies contraídos, e por que seja respon- 
sável. e à despesa qualquer subs dio con. 
se to para preencher os resecivos de. 

Art. 43:—4s despesas dás cumáras 
serão tambem cl ficadas em capitulos, 
cada um dos quais corresponde à uma 
destinando-se o 
| primeiro capítulo á inserição dos encar- 
| gos de emprestimos, o segundo às despe- 
ses: com o pessoal aposentado e o uki- 

mo ao pagamento à diversas entidades 
por consignação de receitas 

$ 1º—As despesas que constituem os 
diferentes capitulos serão classihicáas 


pelo respectivo chefs. cessando desde esse | 


em artigos, com numeração seguida, ais. 
criminandose as seguintes classes dp 
despesa. 

Despesas com o pessoal. 

Despesas com o material, 

Pagamento de serviços é diversos em- 
cargos, 

$ 2/— Nas despesas com o pessoal se 
rão discriminadas, em artigos, as re 
iminerações certas e as remunerações 
acidentais, e tanto em relação a umas 
como a outras, as despesas com o pessoal 
do quadro, com o pessoal adido e com q 
pessoal contratado e assalariado. 

$ 3º—Nas despesas com o material 
devem ser separadamente inscritas as 
verbas para construções e obras novas, 
| aquisições de utilização permanente, con 
servação e aproveitamento do materias, 
e material de consumo corrente, sendo 
quanto possível individualizadas as oras 
à que as verbas se destinem. 

54º — As despesas de «Pagamento de 
serviços e diversos encargos devem ser 
discriminadas em despesas de higiene, 
saúde é confório; seguros. foros, contri 
Duições e impostos. e quiros serviços e 
encargos, subdividindo-se os respectivos 
artigos nas alíneas necessiras para su- 
ficiente individuação das despesas. 

55º — Cada verba oiçanenal será 
descrita por forma a ficar rigorosamente 
| definida “a sua aplicação. 

5,6: — As verbas inscritas no capítulo 
— Pagamentos a diversos entidades por 
| consignação de receitas — devem zer 
iguais às importancias que lhes corres- 
pondem no capítulo — Consignações as 
receitas — considerandose autorizados, 
sem dependência de qualquer deliberação 
especial ou orçamento suplementar, os pa- 
gamentos até a concorrência das tobran- 
cas realizadas por cada rendimento. 

Ar, já” — As contas de gerência das 
camaras são organizadas por ams etonó 
micos e com a mesina classificação e dis. 
criminação de receitas e despesas que 
constam do órçamento do respectivo ano. 
Am. 45º — São nulas e de nenhum 
etto 'as délibérações dos corpos alminis 
trativos que infringitem o disposto nos 
artigos anteriores, 

CAPITULO 1y 
Va fiscalização e das sunções 

Art. 46º — A execução dos serviços 
“ue por força déste decreto competem às 
secretarias e tesourarias das camaras 
municipais. incluíndo os seus serviços au- 
tónomos. fica sujeiia à fiscalização da 
Inspecção Geral de Elnanças, nos Imesmos 
termos em que 9 estão os servitos das re 
partições de finanças e das iesourarias 
da Fazenda Publica, 

(5 1º — Das inspecções realizadas orga- 
nizar-seà proceso de cujo relatório se 
Tão enviaias cópias à Direcção Geral de 
Administração Politica é Civil e à cama- 
ra municipal respectiva. 

52º — O ministro das Fi 


ad 48º — os chefes de secretaria se 
corresponsáveis com os tesqureiros, 
no caso de alcance, para todos os efeitos 


2) Quando por desleixo ou 
a a vigilancia e fiscalização que 
b) Quando deixem de proceder 

janços dentro “dos  praras fados nego 


falsos. 
Art. 50º — Ao membros dos corpos. 
administrativos responsáveis pelas delibe 
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s votadas corpos 
trativos deve ser feia aié o dia 
de cada ano e será sempre acom- 


parágrafo precedente importa, 

| quer Fecurso por parie dos curpos 
nstrativos interesados, a aplicação dos 
ras de base à ultima 


“una's que serviram 
utaçã 


Das percent à 
as tagens adicionais às con- 


«lo — Sobre as cobranças por conta 
liquidações, em cada ano, ad "9 SG00 008, 


— Sobre O excesso até 5:000.000800, 


% 
y &º — Sobre o exesso além de 5 :000.0005, 

D) Par o fundo de cadastro nos ter 
mos do ne 3.º do artigo 95 do decreto n.e 
14.16. de 95 de Agosto de 1027 sobre à 
contribuição predial rustica, 5 &, 

Art. 56.0 — As deduções a qu eestejam 
sujeitôs os vencimentos ou quaisquer om 
tros abonos, por meio de folha dos fun 
cionarios dos corpos administrativos se 
Tão escriturados nos livros modelos 8 q 
ST após o visto do chefe de Sacretaria a 
de efectuado o pagamento a cada interes 
sado da importância liquida das mesmas 
deduções, em face do competénio recibo 
no qual se averbará o numero do respe 
ctivo lançamento 

$ unico — Pelas infracções que se vert- 
ficarem ao que tica preceituado neste ar 
tigo são responsaveis, seja qual tor a 

tureza da receita que lhes dê origem, 
nôs termos do regulamento To imposta 
do selo em vigor: 

a) Os chefes de secretaria que deixem 
de fazer nas respectivas folhas, por éles 
processadas ou mandadas processar, as 
deduções legais; 

b) Os tesonreiros que após o paga 
mento ao interessado da importancia He 
quida indicada no recibo deixem de fazer 
Feiatvamente ás deduções os respectivos 
| lançamentos no tivro modelo 8-T. 
| Ar. Sto — A tata de pagamento de 
quaquer receita de natureza eventual para 
que se haja solicilado a correspondente 
gula anula para todos os efeitos a res. 
| Dectiva Liquidação. 

+ S1º — Compete ao chefe de secretaria, 
sempre que se verifique a hipotese previs. 
ta neste artigo, levantar auto de trans 
agressão mos termos do artigo 33º do de 
Creto n.º 16.733, de 13 de Abril de 1999. den- 
tro dos tres dias seguintes áquele em que 
se devesse efectuar o pagamento. 

| 52º — 0 autuante avisara Ou fará avi. 
sar o arguido para pagar. dentro do pra 
zo de três dias, a importância em dívida 
e a multa em que haja incorrido. 

» — Quando o pagamento deixe de 
uar-se dentro do prazo fixado no pa- 
rágrafo precedente, será o auto remetida 
almente no primei dia util ao tri 
bunal da 12 instancia do Contencioso das 
Contribuições e Impostos, para os efeitos 
do disposto nos artigos %.º a 979, Inclusi. 
va, do citado decrato n.º 16.733. 

34º — Se não estiver cominada sanção 
especial para punir a falta a que altde 
este artigo, será aplicada à multa prescri. 
ta no artigo 29º do regulamento do im- 
pasto do sélo e nos termos dos 84 1.º e 4º 
do citado artigo e do arti 5 do mes. 
mo regulamento. 

Publiquese e cumpra-se como nêle se 
contém. 
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4" esquerda, o snr. presidente do Ministério 


O sr. miméstro da Marinha necabeu hoje 
os se: 


eguintes 

Do comando militar da 4.º região: 

+o larçarso à água a nova unidade 
ranha de guerra, pela 4.º região mt 


ma 
di cohcão v. ex" e faço votos E 
ei -sque os mares sempre 

mr - glória da Pátria e prestigio da Re- 
pulca» 


Da Camara Municipal de Pedrogão 
Grande: 


Congresso Internacional 
de Propaganda Turistica 
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O) ressurgimento 
DA 


Marinha de Guerra Poriuguesa 


dando o impul 
ú direita, o contra-torp: 


saudo em v, ex.* a 
Jançament 


| pelo 


AO segundo respondeu o sem chefe de 
abêneto nos seguintes termos : 


a “Em nome da marinha de 
Meu, agradeço o sem 
| jegrama, não esquecendo a 


[ye 
Porto da Figueira da Foz Pensionistas do Estado 


Foi nomeado presidente da Comis- Os pagamentos das pensões do 
são executiva da Junta Autonoma do | Estado, relativas ao mês de Maio, 
Porto e Barra da Figueira da Foz o | fazem-se pela seguinte fórma: 
snr: José da Si 'onseca, presi- Tabacos—De 1 a 250, no dia 30; 
dente da Comissão administrativa | de 251 a 509, no dia 31 do corrente. 
da Camara Municipal daquela cidade. Pensões de sangue — De 1.672 à 
7.913, no dia 1 de Junho; de 7.914 a 
8.329, no dia 2, e de 8.330, no dia 3. 

As restantes pensões de o em e 
de Fiscalização Maritim: lero, 
Exercito e Armada são pagas no dia 
5 de Junho. 

No dia 6 de Junho far-se-á o Ui 
gamento das seguintes pensões: Ma- 

inha, Tesouro, Braçais Oneroso, 
Correio e Religiosas (Merceeiras), 

Os recibos devem ser entregues 

na desde hoje a 15 do corrente, salvo 
os que careçam de atestado de vida, 

os quais serão entregues a 29 do 

corrente, com a data desse dia. 

Os recibos dos Tabacos, com 
atestado de vida, devem ser entre- 


Assistencia a bordo 


iso do estilo ao Tejo; ao centro, um aspecto dos estaleiros, vendo-se parte da multidão; 
edeiro 


gues em 27 do corrente, tambem |f 


ms 


a RE Gê 


O novo contra-torpedeiro «Dão» 


No fim do corrente mês deve ser Jan- 
cado na carreira deixada polo contrator. 
pedeiro Tejo, da Sociedade de Constmições | 
o des Navais, & quilha do novo | 

o. 
A peterida socindade, pretendendo dar 
grande solenidade à áste acto, vai convidar 
o sr. dr, Oliveira Salazar é 0 Govtrno a 
assistir 4 corumónia, 


A entrega da medalha 
da <Fidac> 


aos Institutos de Odivelas e aos 
Pupilos do Exercito 


” 

Realizou-se hoje, nos Institutos Femíni. 
no de Odivelas e dos Pupilos do Exército, 
a cerimonia da entrega áqueles estabelo 
cimentos, das medalhas da Fidac (Fedora- 
ção Internacional dos Antigos Combaten- 
tes) «que recentemente lhes foram conce 
idas. 

Pelas 13 horas chegaram 4 
quelas escolas os generais 


meira da 
luardo Mar 


Poranto as alunas O sr. general Ferrei- 
ao director do Instituto sr. coronel Ferrei. 
ra Martins, entregou a medalha da Pidac 
ra Simas. realizando-se depois uma sessão 


Solene em que falaram os srs. general Fer. 
reira Martins, dr. Ernan! Cidade e coronel 
Simas, para aconselharem as alunas, a pre. 
gerar. quando mães, uma geração amiga 
par. 


com atestado desse dia. 


Exposição de rosas Moreira 
da Silva & Filhos 


Moreira So 8 ra 


al ção de rosas, no 
horto da rua do Triunfo, nessa ci- 
abs dl i- 

s ao ni as ma, 
ficas rosas que a pre Li 


A explosão em Lourenço 


um 
de rosas dos snrs. | alterações 


Telefones do Estado 
Foram publicadas 
do e mandando abrir á 


Mom Novo e dotando-as com 
duas telefonistas. 


«Semana da Tuberculose» 
Começaram a ser conhecidos na 
ias, | Assistencia Nacional aos Tuberculo- 
sos os resultados da venda do em- 
blema nos diferentes pontos do país. 
im recebidos das 


Bo Instituto dos Puptlos do 
Exército, realizou-se pelas 16 horas, assis. 
tindo as mesmas entidades que foram a 
Odivelas. 

A 


Câmara Municipal 
Foi aprovado o programa das 
festas da cidade 


a tpal de Lisboa que apro 
vou o seguinto programa das Festas da 
* Recepção 40 Govirao 
D peceç o nos 
do Cof 


das 


“Casa de Portugal”, 
em Casablanca 


Entre a 
cos trabalh: 
Cashblanca 
Casa de Portugal 


mercio em edificio apropriado tu 
xa a escola para os filhos 


clonalizar as crianças f 
ses que al vivem é trai 


O consul de Portugal sr Fernando Vas- 
alguns elementos da colonia e em 
atri 


ques 
Lisboa o sr. dr, Merlandér Ribairo, 
giram uma representação ao govi 
dindo suxilio. para se 
tão necessaria como urgente. Pode-se ap 
veitar para ela o dinheiro dos terren 


que 6 protectorado nos deve pagar pela | 


ocupação do cemiterio Rabat, 


Instrução 


O Diário do Govtrno de hoje publicou 
os seguintes despachos 

o Ro 
grupo 


Camilo * 
transferido para o Iícon de Eça de Quet 
por, na Póvoa de V Adolfo Para de 


Castro, professor do 9. 
Licon de em Castelo Bran- * 
co, nomeado, precedendo concurso. pro 


fessor efectivo do referido grupo do Lá 
cem de José Estêvão, am Aveiro, Alfredo 


Monteiro Soares de Oliveira, protessor | 


sfectivo do 2* grupo do Liceu de Martins 
Sarmento, em Guimarães, nomeado, pre- 
codendo concurso, professor efectivo do 


o do 3º grupo do 

no Funchai 
meurso, profés 

o grupo do Liceu d 

galhães em Chaves 


Cartas doutoral e de licenciatura 


O publicou ontem 
doutoral e de 1 


O Diário 


do Govérn 
das cartas 
n med: 


Assuntos Coloniais 


Construção de estradas da Praia 


O governador ds Cabo Verde propôs & 
aprovação da verba necessária para 4 con- 
clusão das obras já iniciadas para a Conk 

estradas da Prata, à firm de ato 
mar a crise de trabalho que exists naque 
de arquipélago. 


Nova comares 
enviado 


m nome 


comarca, que ontem ali se realizou. 


O «Zeppelin» foi antorizado a voar 
sôbre Cabo Verde 


Fot autorizado o Graf Zeppelin a voar | 


do. na sua viagem de ida 
e volta á América, 


Caminho de Ferro de Mormugão 


Pein a exoneração de director fiscal 
do posto do caminho de ferro de Mora 
gão o engenheiro sr Costa Novais, 


EXT 


E RIOR 


Conferência do Desarmamento 


Suspensão dos trabalhos 

GENEBRA, 11 — A Conferência 
do Desarmamento foi suspensa por 
alguns dias. Von Neurath publicou 
um artigo sensacional sobre a falen- 
cia das negociações. 

O artigo de von Neurath causou 

sensação em França 

PARIS, 11—0 artigo de von Neu- 
rath, ministro dos Estrangeiros da 
Alemanha, causou sensação em toda 
a França. 


Política hitleriana 


im esclarecimento a proposito da 
prisão do director da Secção 
de Bolsa do Dresdner Bank 
BERLIM. 11 — À proposito da 
risão de Erich Meyer, director da 
Eecção E Ego es = ner End 
d k irecção deste Banco 
Estes o, as atribuições de 
Meyer diziam simplesmente respeito 
& referida secção e não á direcção 


'ados | do estabelecimento, Acrescenta que 


as modificações na direcção daquele 
Banco não têm relação com os acon- 
tecimentos políticos, sendo apenas 
uma consequencia do facto de o Ba: 
co ter passado novamente para 
mãos do govêrno e da sua fusão com 
o Darmstadter National Bank. 
Reina uma certa inquietação nas 
esferas bancarias berlinenses devido 
ás medidas anunciadas e especial. 
mente á redução da taxa dejuro emo 
financiamento dum ma de 
rios biliões para a luta contra o de- 


REDES, porém, que não se 
Septvel de criginar tnodificoçõea nas 
riomdt-d No caso, porém, de se fa- 
zer uma reforma, sómente depois do 
regresso do dr. Schacht ela teria lu- 
gar. 

Executando a ordem de sequestro 

dos bens do partido social- 


Is 


berg á frente do Ministério da Agri- 
cultura. Nos circulos políticos fala-se 
abertamente na saída do chefe nacio- 
nal-alemão. Há quem diga que se êle 
não deixar o gabinete isso se deve a 
intervenção do marechal-presidente. 
Prevê-se, porém, que Hugenberg 
abandonará o govêrno logo que seja 
preenchida a pasta prussisna de 
Agricultura para a qual se fala no 
nazi Willi Ken, presidente da Liga 
Agrária. 


! conflito sopas 


pede com energia... 

MOSCOVO, 11 — O embaixador 
sovietico em Toquio pediu no go- 
vêrno, em tom energico, o castigo 
dos aviadores japoneses que bom- 
bardoaram o Caminho de Ferro 
Oriental Chinês, em Progranitehnaia, 
na fronteira mandehú-siberiana. 

nomeada uma comissão para es- 


tudar a questão da fronteira 


norte 
TOQUIO, 11— Anuncia-se a cons- 
tituição dama comissão mixta russo- 
niponica, para estudar pacificamente 
questão da fronteira do norte e 
das linhas ferreas na Mandeburia. 


as condições fossem normais, o 
conflito já teria redundado 


numa guerra 

LONDRES, 11—-0s meios diplo- 
maticos e militares dizem que o con- 
flito russo-niponico já teria redun- 
dado numa guerra, se as condições 
fossem normais. Os Soviets, porém, 
não se devem encontrar em condi- 

de, nos confins da Siberia, po- 
lerem bater-se com um adversario 
do potencia do Japão. Depois, a si- 
tuação externa está longe de poder 
compadecer-se com uma guerra. 

Em Moscovo, pensa-se que o Ja- 
pão não quere n guerra, menos 
por a Talvez as coisas corres- 
sem outro modo se não fôsse o 
conflito com a China. O Japão não 


Congresso das Cam: de Comér. 
| cio sul-americanas 
SANTIAGO DO CHILE, 11—Por 
iniciativa da Camara do Comércio 
| de Valparaizo, vai realizar-se naque- 
la cidade, um congresso de todas as 
camaras do comércio sul-americanas, 
com o fim especial de coordenar o 
trafico em toda a America do Sul, 


Brasil 
O Clube Militar autorizou um em- 
prestimo aos oficiais contribuintes 
da Caixa de Pecálio 

RIO DE JANEIRO, 11-0 Clube 
Militar autorizou um emprestimo 
aos ofici: que são contribuintes da 
Caixa de Pecúlio daquele Clube, até 
metade da importancia do respectivo 
pecúlio. Fará a remessa imediata aos 
ofíciais exilados, independente de 
qualquer formalidade e bastando 
para isso que os interessados lhe 
| declarem aceitar o referido empres- 
| timo. 


India Inglêsa 
Pensa-se em dar a liberdade sos 
principais chefes do Congresso 
BOMBAIM, 11—0 governo prevê 
lidade de pôr em liberdade 
ais chefes do Congresso, o 
que permitiria ao mahatma fixar 
mais facilmente as linhas gerais da 
futura política do Congresso. 


Marrocos 
E" menos verdade terem caido numa 
emboscada, em Djebel, 4 colunas 

da Legião Estrangeira 
RABAT, 11—E” inteiramente des- 
tituida de fandamento a informação 
da imprensa estrangeira segundo a 
qual teriam caído numa emboscada, 
em Djebel, quatro colunas da Lego 
Estrangeira. Não se assinala inci- 

dente algum naquela região. 


Inglaterra 


Um almoço oferecido por Rosenberg 
LONDRES, 11—Rosenberg ofe- 
receu hoje um almoço a um grupo 


q E 
na E carreiras atravez do at 


Sorteio da lotaria em bem da 

Cidade Universitaria de Madrid 

. MADRID, 1—Realizon-se q 
teio da lotaria em benefici da Ci 
de Universitaria. O primeiro qa 
mio, vendido em Barcelona, conbe 
ao nº 930 e o segundo e terceira 
premios, vendidos em Madrid e go 
Barcelona, couberam aos n.º 2496 
comi qespestivamente, Y 

. premio, vendido 
de Malhorca, safu no n.º 24394 NO 
Um inquérito sobre a quéda dum 
avião francês 

BARCELONA, 11—Se 
i quérito a que procedera; 
cos, parece que a quéda do avião 
francês da linha Casablanca-Tom, 
louse, foi devida ao incendio dum re, 
servatório de essencia, motivado pa 
la imprudencia dum fumador, Foram 
encontrados os cadaveres enlaçados 
dum casal, trespassados por um ramo 
de arvore. 


Estados Unidos 


Morte duma misteriosa milionaria 
que passou a vida a proteger 


gundo o ne 
m Os técnie 


os gatos 

NOVA IORCA, 11—0s jornais re 
ferem-se largamente á morte de misa 
Margareth Keith, a misteriosa milio- 
naria de Los Angeles que passou a 
vida a proteger os gatos e que pouca 
gente póde gabar-se de ter visto 
viva, visto que não aparecia a nine 
guem. O próprio arquitecto que 
a casa onde a então joven e bela 
Margareth, voluntariamente se eme 
elausurou ha 30 anos, não a conhe. 
ceu, pois tratavam por meio de car 
tas. Os administradores da sua fop 
tuna entendiam-se com ela pelo 
mesmo processo. Miss Ma: 
abominava os homens. Por isso não 
aceitou a córte que muitos lhe fize 
ram. Parece que houve na sua juven- 
tude um romance de amôr e que foi 
êle que determinou o des; 
to da milionaria, que além de belas 
era muito inteligente e ilustradis” 
sima, 


de jovens deputados conservadores. 


Paraguai 


A questão dos cambios 
ASSUNÇÃO, 11 — Partiu para 
Buenos Aires o antigo ministro dos 
Negocios Estrangeiros, Zubezarre- 
ta, que vai tratar com o govêrno 
argentino a questão dos cambios. 


Provas de lançamento e recolha de 
hidro-aviões a bordo do West- 


falia 
CADIZ, 11 — A bordo do vapor 
alemão Westfalia efectuaram-se pro- 


toridades militares 


sabe, ao abastecimento de aviões 


Alijó, 3 
Reaizrrse hojo— dia de Santa Cruz 
habitasl gomasts ao lindo monte 


vas de Innçamento e recolha dejna da traball 
bidro-aviões, tendo assistido as au-|sentiu em di 


Belgica 
Os descarregadores do porto de 
Anvers recusam-se a trabalhar 


para barcos alemães 

ANVERS, 110 vapor Waltusi 
partiu com um atrazo de 5 horas, 
Encontram-se neste om 
tros navios alemães arvorando o pa 
vilhão hitleriano. G 

O vapor Essen dificilmente 
recrutar homens para a di 
dockers que se recusaram a À 
para a = barcos juntaram-se 
volta dos entrepostos, mantidos por 
forças de polícia. j 


ANVERS, 1-4. noctar 
a badores 


cruz swastica, O are 


O Westfatia destina-se, como ss| mazem onde as mercadorias. 
guardado pela 


entrada está 


sobre a 


calidades: Al6, Pavatos. Safins. Cheiros. 


- demoeratico quere correr o risco de duas guer-| pranstes "A concoe nanda do sora iatros go 
la Agtonia voações de Fermentelos e Lom EE emp hoje fol lido um Ema BERLIM, 1!—Pondo em execução ! ras no mesmo têmpo. li | grangs, à se recnndado com saudad» 
Pe as quantias de 45800 e res- drama a ordem de sequestro dos bens do) Por tudo isto se tem como certo | “! prestsnoete ningunasos, ama. -Autenãa, MD 
vd nom dada do Pório Eta "port ncia espanhola partido aocinl-damocratico e da As-| que não haverá uma guerra entre n | (Digo SUA . — a 
ncia N ima entre a | jecidos, deve isetego 
Roo ita fre Corto infor raritiem "pelo Llosa do José Ei | So ctase ectêcias Hobreodo sociação da Bandeira do Reich, a po-| Russia e O Japão, & bom que ala | aids (qem q do “a artstica capo 
jr quanto em Lou- em À: foi em uan- | dois pedaçõas amigas QUO MAM jp, “a Berlim encerrou e ocupou | esteja dentro possibilidades fu- tim me 
tia de 493800, produto liquido da conhecimento. com ol hoje todas as instalações daquelas | turas, Edo 
renço Marques, não existe nenhum aberta Deste esta devido voto de Jouvir da eteria feito seo áleações; doada de | Poreso culto “o “som o 
Arsenal, ou então vem ento | ta da José (do Carmo Tervença “ao (NO a areos Bro renladtos ea eia pao contanto do qe Sh na 
designado o sem local. AROS 8d 2a ne EN OÇO Rpsceia ao A tusiabaçquos PoRinio 6 "do poSoa ES ] mento política 8 SOCIal = sanada 
nÃs AR cade Lotrenço Marques o do jante Mrunicoa (or Gu Soa Dadas Cort ençao enoodo e apos e Meta rdias Se 
E AA fe Ja Btsoro Cna Park do parvus)— Na provincia está sendo feito o em Espanha Po SE Pe 
. na pequena mesmo. ru 
de S. José de L'hanguene : poriipação do Estado para poder levar 
inte paiot. do interior inc | Aparecem hoje, a boiar no Tejo 0 | cipa di” comida Casais Tt Achado de cadaver Informações de todo o país dão a | à csbo as tiras do Mercado e da Avealia 
dee ua ris «um co * A Outono ago "oo | do fia Ager nasimansatámims | BREDA, df c7 No Ninho fercea,]  eréve como terminada | poi St Sis Sd cpm oe aos 
for indigenas ea poltorTalertuten-) sultado da autopsia para se | roto do jublio pelo Iancamento E água ga ao: mgnansem, foi en) | MADRID, 11—Ao Ministério do | rece 
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ia aos Ja anã geo cAntOmOniistas. | em Lisboa, bem como varios benefi | policias faco a Nag add acordada. es atogado O pretexto para esta ideia foi a | co-sindicalistas, que viram frustra-| ortem nesta vila” dois alúitres Engenho | ES raia e e a Nogueira, 
pub cur cios de interesse para a sua indus-|do. Tratava-se qóum homem aparentando | — morte de sete mineiros, no Ruhr, em | dos todos os seus planos de pertur-| ros «a «cnceluada firma do Porto «En. de nESicTS bastante concorrido O 
Poa Hasfoima picos tm e] fia e respectiva exploração, no Bem. | miojo hs Aa e pastáriog Beta mutruenda. comodo mo Gta 4/3) de Abril, Declara 0 chanceler: 10 | bacão da ordem, a ga montagem | de ROSS e ge do rala po fo 
Dicncoão e qtras ria o Vicas e Comu- | tido de melhorar a sua unção, que | Sor. botas. de” dupla conde cunds, do caça- gatolina caiu do rio O mariniato Me dos os soldados do trabalho que|Em Barcelo: a, O trabalho regressa | da rodo alestrica em Santins o Cheiros, | igreja do 8. Poroé Dorado, PoReniçãO, 
posticulares a fim de lhes sonci-| é bastante precária, devido á crise | tre um cinto, donde pendia um molho de Sitios cal 40 o o o a OPTE O campo da batalha pelo à mormalidade tambem estevo nesta vila O sr engenheiro | —A Semana da tam 
fai aos congressistas e excur- | que atravessam, o pela” aoção Da quo MisorDo » In | caniara, perecendo afogado. O cadáver pão de cada dia devem saber no mo-|  paRCETONA, 11-A normalida- | Muncirio “e ne dedo E Taio qua So | Di Deirucaar a qo E 
Mionistas que, venham a Lisboa, prosse A, conhecivel. Tratava-se veloso & saber de | Não fat encontrado. mento em que a desgraça os atinge, | 4, no trabalho foi ontem completa, | fa proticiencia, vem «nporiormente dir | nhada e perigoça doença tato 
7 Y ativida Instala s electricas Dois, do comerciante Joaquim Baptista Ri- É que suas famílias ficam ao abrigo r * | Eindo todos os trabalhos Do tarde as crianças das escolas esmolãs 
CEEE Na Ditcoção dos Serviços Biot | e Pinos ado cicinmP its] — Experiências de vôos — |Sarmisria: de vias é ve crtdor não | SonSaBrando 0 fracasso definitivo dá [54% dos ta Miciarão. em Breve | am, Palas caos qu srpods gear 
octri- ; 4 6 . rabalhos em Val de ncia Naciona osos, sendo 
Conferencia cos foram apresentados O Seitas mingo. onde fôra em noltada boémia, com | nocturnos podem continuar d mercê da Re: á A Federação Comunista da Cata: | ” Dentro de pouco tempo pais "neste con | Meca ea atol é cubeen à amis dios mM 
— projecto: pista Ribeiro. como” os Ialiiras desu Par | Da meia: noito 4 uma hora da madro. | sida verba paga pela Assistencia Pu- lunha publicou um manifesto acnsan- | Calho. Pearão Mummadas as seguintes lo por us léreias. para o mesmo fim, per 
No Institoto de Rocha Cabras efectuou A. 


esta polte nma conferência o dr Almeida 


Assembleia geral 
Reuniu a assembleia geral da 
Companhia Produtora do Malte e 
Cerveja «Portugalia», que aprovou o 
> sd e contas da gerencia de 


Edifícios das alfandegas 


em construção 


900 contos para a sua conclusão 
“Pela pasta das Obras Publicas 
vai ser publicado um decreto refor- 
gando com 900 contos a verba desti 
nada á conclusão das obras dos edi- 
ficios das alfandegas do continente e 
ilhas actualmente em construção. 


Festa da Marinha 

No Clube Militar Naval, reuniram 
esta noite os membros da comissão 
executiva da Festa da Marinha, que 
vai promover-se no domingo próxi- 
mo em todas as terras do litoral ma- 
Fitimo do continente, festas em hon- 
ra das classes maritima e Discatoria. 

O programa definitivo será ela- 
borado na próxima reunião. 


Trucidado por um comboio 
Na passagem de nivel em Alcan- 
tara, foi trucidado por um combotm 
um individuo que aparenta ter 6) 
anos. cuja identidade se desconhace. 
O cadaver foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal. 


Constituição de sociedades 
No Diario do Governo, foram pu- 
blicadas as notas da constituição das 
seguintes sociedades: E. Oliveira & 
Cs, Limitada, com séde no Porto, o 
Capital de 10.000800, sendo o seu 
objecto o fabrico de gravatas de sêda 
e artigos similares e o comercio de 


de Valongo 


quela vio, 


tar lembrados, foi activamente procurado 
pela Policia 8 pela familia, que mandou 
fazer varias sondagens no Ho. Do início, 
Julgon-se que o Ribeiro tinha sido vitima | 
dum crime. Para isso, concorreu o facto, | 
de ele, depois de ter estado com os ami 
gos e às tais mulheres, na Flór do Ginjal, 
ter ido passear, com a Felismina Baptista 
martns. pela muralha fora, onde ela po. 
co depois o abandonou, voltando 40 res 
tauranto Varias testemunhas confirmaram 
tudo quanto havia dito a Felismina. Teria 
O Ribeiro, assim quo ficou sózinho, contt. 
Ruado o Passeio e caído a0 rio, tanio mais | 
que a muralha do Ginjal não tem defesa 


Da Camara Municipal 
para estabelecimento d, 
da rêde de distribuição na 
e de A Ceramica da Beira, Limitada, 
para estabelecimento de uma rêde 
de distribuição no lngar de Santa 
a ia de Baixo, concelho de Ton- 
tela. 


Passador de notas falsas 
de 20 escudos 


Duas prisões 

Foi hoje interrogado, pelo chefe 
Pereira dos Santos, um individuo de 
nome Antonio Pinto, de 18 anos, sem 
residencia, natural de Tabua, que an- 
dava no concelho de Sintra a passar 
notas falsas de 20800. 

Foram-lhe apreendidas cinco des- 
sas notas, no acto da captura, 

O preso indicou á policia o nome 
do individuo que o incumbira da 
passagem das notas falsas, o qual foi 
esta tarde detido. 


porém, ainda, se o Ri. 
betro foi vitima dum crime ou dum de 
sastre, 

O corpo foi removido para o cemitério 
de Almada, num caixão da Misericordia. 
Está do tal maneira decomposto que o 
agente Bernardino não pôde examinar os 
restos de vestuário, que ainda conserva, 
9 que tem muita importancia, visto que o 
Ribeiro, tinha na carteira três contos de | 

is. A vitima foi identificada pelhs dois 
amigos, que o tinham acompanhado ao 
Ginjal. Um reconheceu.o “pelo rosto. ai 
zar de distorme, E o outro, por uma clca. 
triz na c 

O agente Bernardino tirou do cadáver 
um botão de punhos s o molho de chaves 
aguardando-se agora a antopsia, pai 
saber qual foi a causa da morte. O corpo 
apresenta varios ferimentos, mas não sa 
sabe se produzidos pelas rochas, 
qualquer instrumento cortante, 


Irregularidades na liquidação 


de um guarda-roupa 

Pelo Tribunal de Comercio foi 
enviada á Policia de Investigação có. 
pia duma exposição do sr. Luiz Car- 
los de Melo Flôres, administrador da 
massa falida do antigo guarda-roupa 
Cruz, da rua do Mundo, em que se 
acusa a comissão liquidataria duos 
le guarda-roupa, de ter cometido va- 
rias irregularidades. 

Entre outras acusações feitas a 
algumas das pessoas que faziam par-| psris os traba da comissão de ti 
te da referida comissão figura o de | mo francodispano-por 
terem empenhado varios dominós, | lomaram importantes r« 
que mais tarde foram resgatados | qua quien ni ondo 
com o dinheiro da liquidação, e a de 5 » do sul da 
terem vendido roupas durante a épo- e 
ca do Carnaval. 

Os agentes Faisca e Hermano 
procuram descobrir o paradeiro dal- 
guns chales de sêda de grande valor, 
e de outros objectos. 


Crise de trabalho 


se por| 


Turistica 
Terminaram hoje os trabalhos 


Terminaram ty 


na ultima reunião do 


manh 


£ 
que se 
linha ferrea Lishe 
por Madrid 


proposta 
Do uma maneira geral, 
do 


comissões e consignações, e Costa & 
Irmão, Limitada, com séde em Gui- 
marães, o capital de 16.000800. para 
O comercio de mercearia, 


a 
E 


E DA etou melhorar « 


ada dois 
droaviões da marca C. A. M., pintados, 
respectivamente, pelos srs, 2 tenantes | 
Henrique Jorge e Roboredo de Castro, da | 
Aviação Maríuma do Sucesso. Tra- 
ta-so do experiencia de vôos nocturnos, 


Emigrado politico brasileiro 

Para Madrid e Paris partiu esta ma- 
nhã, acompanhado de sua esposa é fi- 
mos, o emigrado brasileiro sr, dr, Walde- 
mar Ferreira, que tevo uma despedida 
afoctuosissima por parto dos seus patri- 
cios que estão em Lisboa, como seja o sr. 
dr, Pedro Toledo, e de inumeros rt. 
gueses, como o sr. dr. Abel de Andrade, 
pela Faculdade de Direito, dr. Barbosa 
de Magalhães, pela Ordem dos Advoga- 
dos, dr. Carneiro Pacheco, dr. Rocha Sa. 
raiva, Alvaro 6 José Santos Lima, o eme 
presario José Loureiro, dr. Paulo de Mo- 
rais Barros é o nosso querido amigo sr. | 
Altredo Vieira Pinto. 


Na Bôa Hora 


Condenação a pena maior 


Respondeu hoje no tribunal da Boa 
Hora, pelo crime de violencia, Afonso Au. 
gusto da Silva, que foi condenado em 2 
anos de prisão maior celular ou na alter 
nativa em 3 anos de degredo 6 800800 de 
imposto de justiça. 

No dia 17 de Junho é julgado Artur 
Maria Teixeira, que furtou um processo 
do cartorio do escrivão Almeida Henri- 
ques. 


Conferência Imperial 


Está despertando grand 
próxima Conferência Impe: 
tando o sr. minástro das Col 
grande numero de telegramas de cumpri 

ais por motivo dessa indota- 
qual serão tratados assuntos da | 


endrse com o sr. má 
entidades, | 
do crça- 

que 


api- 
uma, 


verbas destina, | 
ra, haverá uma | 


para tratar dos vencimentos, 
o será feita polo sr, dir. Ar. 


nO sr. ministro das 
de S. Tomé, a tim | 


espeito a rapidez, as 
cações entro Lisboa é Madrid, 


demburgo procura uma pla 


hi | blica. A Fundação que se vai criar 


deve ser o simbolo visivel da estima 
e da veneração do povo pelo traba- 
lho nacional e a prova da ii 
brantavel união de todas as classes e 
profissões. 
O govêrno deseja vêr a economia 
interna tranquilizada 
BERLIM, 11 — Um comunicado 
oficioso diz que o govêrno tem todo 
o interesse em ver a economia inter- 
na traoquilizada, para isso tem to- 
mado ns necessarias medidas e orde- 
nou que se deixassem de fazer ope- 
rações súbitas, Está, assim, garan- 
tida uma estabilidade que é de mol- 
de a permitir á economia nacional a 
prepsração de projectos de execução 
demorada. Pode-se pensar em gran- 
des planos, que está assegurada a 
ajuda moral do govêrno a todos os 
que quizerem começar a trabalhar. 
uestão dos sindicatos está arru- 
mada, o que representa o ultimo 
esforço para a consolidação da si- 
tuação saída do movimento nacional. 
O comunicado termina por insis- 
tir em que, por tudo o que fica dito, 
as fontes de produção economica, 
podem lançar-se no trabalho, sem 
temor do futuro. 
Um jornal holandês felicita Hitler 
BERLIM, 11— O jornal Nieuwe 
Courant, de Rotterdam, diz. num 
artigo sobre o comunismo na Holan- 


5 da, que Hitler nunca poderá ser su- 


ficientemente louvado por ter abati- 
do uma das maiores sucursais de 
Moscovo, que era o comunismo ale- 
mão. O mesmo jornal acrescenta que 
todo o mundo deve ser grato a Hitler 
por isso. res 

O referido artigo é citado por 
muitos jornais de Berlim, 
Foi publicado um guia para uso das 

bibliotecas 

BERLIM, 11—Por iniciativa da 
Associação dos Estudantes, foi pu- 
blicado um guia para uso das biblio- 
tecas, em que se menciona a exclusão 
de escritores marxistas e judeus. 
Fala-se da saída de Hugenberg da 

pasta da Agricultura 

BERLIM, 11—Afirma-se que Hin- 
taforma 
para que o govêrno se possa manter 
integro, pela continuação de Hugen- 


do os organizadores da gréve de te- 
rem entendimentos com os contra- 
revolucionarios da direita. 

Foi proibido o ensino ás ordens e 


congregações religiosas 
MADRID, 11—Após a discussão 


de diversas emendas, a Câmara de-| 


eidiu finalmente proíbir ás ordens e 
congregações religiosas o exercicio 
do ensino, com excepção do necessá- 
rio á formação dos seus membros. 
As mulheres são autorizadas a as- 
cender ao cargo de procurador 
dos tribunais 
MADRID, 11 — O Conselho de 
ministros deci 


A guerra no Chaco 


No sector de Gondra, as tropas pa- 
raguaias desalojam, com pesadas 
perdas, o inimigo 

ASSUNÇÃO, 11 — Segundo um 
comunicado oficial, as tropas do 
sector de Gondra, desalojaram o 
inimigo, que tinha tomado de assal- 
to algumas posições. O regimento 
boliviano de Campero foi dizimado, 
deixando 80 mortos no campo de 
batalha. Foi apreendido grande 
quantidade de material. 


Canadá 


Conferência preparatória da Con. 
venção da União Postal Universal 

OTTAWA, 11 — Vai realizar-se, 
nesta cidade, a Conferência Prepara: 
tória da Convenção da União Postal 


Universal. A delegação argentina, 
que é esperada dentro de dois ou 
três dias, proporá a abolição dos 


os subvencionados pelo 
governo. 


Chile 


Ministro do Interior, interino 


SANTIAGO DO CHILE, 1 — O 
ministro dos Negocios Estrangeiros, 
Cruchaga Tocornal, tomou posse da 
pasta do Interior, na qualidade de 


interino, por o titular efectivo 


' se te 
demitido, 


Pinhão. Castelo e Vale do Mendiz 
Depos de terem gosado entre nós as 
ferias da Páscoa. rstiraram Já a conti 
nuar Os seus estudos os numerosos estit- 
dantas nossos conterransos 
Entro os que aqui estiveram tomamos 
nota dos seguintes: D. Maria da Piedade 
Cancias e D. Fernanda Catral, da Uni- 


versídado do Coimbra: Antonio da No 
bregn Canelas. Carlos Neves Cabral, Ro 
dtrigo rega o Artar Rufino, da Uni- 
versidado do Porto; D Ana Gentil de Car 


valho, da Escola do Magisterio Primário 
| as mentoas Maria Flavia Terrio e Per 
nanda da Silva Martina de Colegios do 
Porto; Delfim Nobrega. do Licem Ale 
xandre Harenlano: Guilbermino da Gra 
ça Tixeira Ribeiro o Fernando Lei 

do Licen GH Virento. de Lishoa. 


Duleídia de Castro 6 Va 
a Real; Tereato Ermano Ma 
do Colerio da Lamego e Eduardo 
e a menina Didia de Castro, do 
| Liceu de Mirande n 

acin, 7 


Cc 

| Real!zou-se hojo, 
slcal Caciense, 
| corpos gerentes, “que 
| tstmídos 


Grupo Ma, 
sens novos 
ram assim cons 


Assembleta Geral — Presidente, dr. Ma 
| nuol Nunes 1.º secretario, Ma 
| nuel Simões * secretario, Alb 
no Nunes Telx 

Direcção — 


gues Sonros. 
fonso Dias Pe 
dos Santos Bartolomeu 


| heiro Ma 
É 
da comi 


| tina : ; o 


— Vão adiantadas as obras de constru 


Carrazeda de Anciães, 9 

Deu a nz uma interessante criança 
sexo feminina est do sr. dr, 
Pereira vos Santos distinto” facultativo 
mounicipa deste concelho. 

Esé dastanto doente o sr Antena 
José de €: 
a praca 
tecimento. 

— Tambem tem passado bastante dos 
to o sr Lucindo Gomes Pinto, de Miguel 
estimado assinante de O Com 
Porto. Aprtecemos-Ina rápidas melhoras. 


arvalho Prado, comerciante des 
Dese/amos-lho um breve 


Ermesinde, 9 


Muito so está esperando que as ns 
tancias superiores deem andamento do 
que a Junta de freguesia instantemento 
tem solicitado. requerido e reclamado! 
escolas. caminhos, avenidas, 

— No proximo sabado, se o tempo O 
cermir vem o grupo do Scout nº TR 

1. farer acampamento na Palms 
Oheg: 19 horas, e ás 4 

navera o do conselho. 
vários exereteios GM 


ape palestra pelo cielo Sã 
metro No grupo da seomts no o dest 
Toeal o tomse inscrito minimamente. 
muitos Jovens, estando a receber Istrde 
do 3 vezes por seibana —S, P. 
Favaios, 8 


s 9 horas da manha do hoje chegol 
numeroso grupo de viticultores 6 Jos 
eiros da ha freguesia de Santins 


hr 
enltura 


atravessa q vit desta res 
vada peia demora havida nas provides 
das pela direcção da «Casa da 


do Favatos, mãe 
Ande com Os Mãe 
que Thos assiste, eme 
ente do Amistério 
a o seguinte tele 
"Concelho. Solicitar 


novidades. 
o sua irmã srs De 
"Por. João Morais 


fp 
Rº jofantaria 18. Cumpre 


com leença sa 
a OM 


[Macedo de Cavaleiro 


H 


O Comercio do Porto Sexta-feira, 12 de Maio de 1933 4% 


e—— -s- º º — E pa Am, 
né Diz-me, João, ; nunca te aconteceu deixares — Bem — diz a mãi — gainda quereis guardar O dia em que o pa- ESEC = —O! padrinho, ie 
q g | Pp 
fugir uma bola assim? o balão? drinho do pequeno |gi | donde é que êle foi le- 
-— Sim, mãizinha, até foi uma que me tinha — Não, não, mãizinha-—responderam os dois ao Alberto fez anoshouve | vado para a França ? 
dado o Rrnio. O o nisto? mesmo tempo, — Vamos levá-lo já àquela menina um grande ap Eu Ê —Aí está uma pre- 
— $ E tu não ficas riste ? para que ela não esteja triste. R Tinha chegado de Áfri. |&i EA eoeas OS gunta a que eu não 
Z- e pr até me area pe — Ah, bom! Eu bem sabia que vós tarieis isso penas sé SSI ET & pôsso responder. Mas 
— Coil do! à e alguém encontrou o teu alão, | mesmo, Sôis uns bons rapazinhos. Agora vão de- e tôda a família .apro- os ananazes posso-te informar de 
tu não Faço io iotento e E não entregas: | .nressa entregar o que acharam. ! sara aquaio ocasião = Ee = que o ananaz foi des- 
? mi vo É à steja rem» i 
sem, Po o? Vem comigo, q u mostrar João agarrou o balão pelo fio e Adolto toi bater Srpdatiea a " AND go 1555 Joã enbarto no Jirau 
uma coisa. y inh bi N à porta dos vizinhos, Vendo o seu balão, a rapari- g star-lho a sua grande estima. À so- 555, por João de Lery e que antes de ser cultivado em 
A mãi e os dois rapazinhos subiram às águas- guinha ficou contentfssima e saltou ao pescoço de bremesa apareceram diversas frutas que o menino | França já há bastante tempo o era em Inglaterra. 
furtadas. Pela janela via-se o jardim dos vizinhos. Rs” pesooe Alberto muito bem conhecia, e uma que nunca em sua —: E como é a planta do ananaz? 
Sôbre um banco uma menina estava sentada, cho- oh Mai | di A vida tinha visto e da qual nem sequer ouvira falar. " menino, tu queres saber tudo duma vez? Va- 
rando sentidamente. ay Maria To ç po — dig & Rar que se Era um ananaz, um grande e formoso ananaz. mos lá que hoje apanhas-me com paciência para te 
— ON, mãizinha — diz João — «porque é que aaa va » Ara Luiza, -—So quissrem nos hoarermos A princípio julgou não gostar e o padrinho não | responder a tudo. 
aquela menina chora tanto? amigos e brincaremos juntos, E j teve dificuldade em convencê-lo a provar. Até que por A planta que dá o ananaz é de pouca altura e as 
— Chut! Escutem, ides saber. Adolto e João não podiam ficar mais contentes, fim lá se resolveu a comer um bocadinho. E-o que | fôlhas chegam a ter um metro de comprido, e às 
A rapariguinhea dizia à avó: Então um belo jôgo começou. A bola era atirada, é certo é que gostom a valer, Por isso começou logo a | vezes mais, tendo o fruto no cimo um ramo ou tufo 
— Avôzinha, eu deixei fugir o balão e êle voou agarrada e tornada a lançar pelas mãozitas dôles, importunar o padrinho com preguntas a que o bom | de folhas pequenas, 
para muito, muito alto... é Que hei-de fazer para o Nunca os dois rapazinhos se tinham divertido colonial achava muita graça e às quais respondia Mas olha lá 2tu queres ir dedicar-te à cultura dos 
tornar a achar? ; Tenho tanta pêna! tanto! ;E como estavam contentes por terem cum- com a melhor bôa vontade. Parece que até sentia | ananazes? 
Adolfo e ão baixaram a cabeça, prido o seu dever! grande prazer vendo a curiosidade do menino Alberto. —Não, padrinho, que não tenho idade para isso, 
> ——— — ——— —— —4O padrinho é que trouxe êste ananaz da África? | Mas gosto de saber. 
, A MINHA BONECA —Não, ca mandei-o vir do Pórto, onde há Ro sim, gostas? Pois então agora me lembro 
Ea muitos à venda. que tenho no escritório uma revista que traz uma 
i Que linda boneca (Para uma menina recitar) Eu própria lhe fiz —à Então o ananaz cultiva-so no Pórto 2 gravura representando o ananaz e vou buscá-la para 
Meu ra me e Um rico vestido —Não iai seu curioso, não se cultiva no Pôrto, ei 
Beijinhos aos centos, é Bordado a ouro, que eu saiba. menino Alberto ficou muito contente e quando o 
Em troca, eu lhe dou. = oiço alien De seda tecido. —à Onde 6 então que o aganaz se cria? padrinho voltou à sala não se cansou de ver dese- 
a Um lindo ercinho, —No arquipélago dos Açores, por exemplo. Tam- |, nhos referentes à cultura do ananaz. 
Boneca tão linda Onde ela dormita i Que linda boneca bém o há noutros pontos da nossa África. E assim ficou o pequeno Alberto sabendo como é 
E a ' o 
Ninguém assim tem, Em tendo soninho. Meu pai me comprou! —2 E cá em Portugal não se pode cultivar ? a planta que dá o tão saboroso fruto chamado ananaz 
i Ela é minha filha Beijinhos aos centos, —Pode, sim, em estufas próprias. Também é culti- : 
| Eu sou sua mãi!... Em troca eu lhe dou. vado em Espanha; e em França há 200 anos que o 3 
b | Alvaro Fernandes. cultivam, pois foi lá introduzida a sua cultura em 1733. ' 
“ e e 
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lisa em linho e algodão para cama e meza, peças de linho, Nivros de vários o artigo 1º, 


qe à fondo 1 ço de Camilo, muitissima prata antiga como sejam * Associação das Crechos 
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! is, cachepós, faqueiros, ete., cobertores Ingleses e nacionais, Bo, artigo 2º é substituído de Ego de Paulo, 12 de Maio 
E o smaltada alem, lavatorios idem, Erandes gareate ie (antigos) etc.) SEGUNDO — O capital é e) O Presidente da Direcção | 
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data por mim notário.» 
D)— O artigo 4º fica com a se Maio de 
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A principais fábricas do país nos = modernos | pra Fábrica ZENBRO RA Preço de cada anuncic de cada anuncio 
à quem quere para a presente estação. 'paria. bd Pôrto, 10 de Maio de 1933. ei am 0 os Clertas de pesssais 
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REV O roscôa 


Tóda a erva tem prestio 
na manhã de S. João. 


1S6 o trevo, coita 


dinho, 


arrastado pelo chão... 


Vai de mão em mão 
Bate, sol e dó, 

a apanhar o trevo, 
o trevo do chão. 


Peçam aos seus 
- GRANDE BAZAR DO PORTO 


tre-vo o 


tre-vo do. chão 


NOUMCOZ-TO 


tant 


adntanh 


ANO VI— NÚMERO 5 


Sexta-feira, 12 de Maio de 1933 


ERA uma quinta- 
feira. Adolto e 
João brincavam no 
jardim. Tôda a manhã 
têm cavado, plantado, etc.; mas agora vão tazer 
outra coisa pois já estão aborrecidos da jardinágem. 
— ;O que queres tu jogar, Adolfo? 
— A's escondidas. Está bem? 


rá-la. 


— Está. Vamos. 

No momento em que iam co- (a 
meçara brincar, eis que vêem um SZ 
balão vermelho prestes a cair no 
jardim. 


— Belo! — diz João—uma 
bola que nos cai do céu. 

Porém a bola (um grande balão 
vermelho com o nome do Chiado) 
parecia não ter pressa de cair, 
passeando sôbre o jardim, a roçar 


+ A BOLA VERMELHA 


ease  ——+———=—— 
Adaptação de ADOLFO CASREIRA DE OLIVEIRA CABRAL 


pelas árvores. Mas 


ad 


zinha, 


A mãizinha examinou o balão, 
— Olhem, olhem — diz ela 
— parece-me que o conheço, que 
já o vi levantar-se debaixo da 
nossa janela. cJulgais que vem 
expressamente do bavar para vós? 
— Mas não, mãizinha, nós 
não sabemos donde êle vem, mas 
já que veio cafr aqui, estamos 


muito contentes. 


Papás que os levem à Rua de Santa Catarina, 192, ao 


RAIOS X 


3 * Estomago--Intestinos-.Radiogratia 
Santa Catarina, 141 — Das 10 às 17 horas| 


Rei ed lotto 
Praça da Batalha, 9º — Teletono 5531] 


de Santa Catarina, 8 
Consulta ás 3 boras—Telet. 20 


Doenças dos Olhos 
Oliveira e Castro Dr. Carlos Alberto 


lista do Tospital Militar | gue da Aguetenca Rocio ns Toberalos 
je horas 
z aaa ntária : Ea gEsauinal Doenças dos pulmões — Clinica feral, 


bo | 


ina, o) 


rua 5 de Outu- 


ás Y7—P. da 
TELEFONE, 5194 


peclalista 
4 de doenças de Garganta, nariz 


e ouvidos 
Rua Formosa, 407 —Telefone t1465 
CO taco Cr ataca 


o TRINTA GODES 


nariz e garga: 
Vvetidado” 20 


Dr. A. Peceira Dr. ). Martins 


DR ANTONIO PORTELA Dr. Oscar Moreno 


128) RINS E VIAS URINARIAS 378 
Rua José Falcão, 133, ás 2h 
Plast tao oa Rb sf aged, 


Dr. Paulino Ferreira 


CLINICA MEDICA 


itcina de Paris)| | Consultorio: rua Fernandes Tho. 
NRPRCIALISTA, + RAIOS X 12/maz, 818, das 4 ás 7 horas 


DIATERMIA 
Consultorio 


Asas 1/2 


Consultorio: 
'a Conceição, 
Das 4 ás 6 


Médico dos hospitais 


tosos 
Teletono, 


— Medico dos hospitais 


ra Teleto 


Barbosa nutrição, do estôma; igad: 
finos e sífilis. Clínica geral 
“Rins e Vias | Clinica Geral Niparesias, nevralgia 
Urinarias Syphilis dos neurasténicos, 


horas A's13 


267. R. Santa Catharina-Tel. 844 


Residências: 


bro, 158. 
Teleph.513 


Dr. Frias Ferrei 


Doenças da nutrição 


Pe Bergonie. 


Tratamento da magreza, gôta, reu 
matismos, papeiras, arterio-sclerose 
Tratamento electrico das hemorroi 


des, nevralgias, etc. 


Rua de Santa Catharina, 391 


das 3 ás 6 


RUA FIRME- 
ZA 24 
Teleph. 2537 


SE a PORTO j 


Tratamento da diabetes pela inso- ns Santa Cata 
u pelo aparelho electrico] 


horas ]/Artritismo, gota, reumatism: 


1 


Cimica cirúrgica 


ra Bica e dentes 


-1.º — el. 2774lhoras. 
CALISTA 


131 
TELEFONE 569 


da Linha de Bragança; 
zasvis dz Abril do cerrente an, 


em requerimento - 
teiro, vinva do aludido agente em nome 
de seu filho meno- Nanoei Maria Coz 
lo, 


ss 
Dr. Adrian> =ontes 


Residencia 
B. 8. Catarina, 47-1.º—R. Carvalhosa, 96 
Teletóno, 1 


Residencia: 
Rua da Constitui. 
T|telephone 4479, cho, 1024 


a Dr. Tito Fontes 


Antigo elimico da enfermaria de tubercu- 
do Hospital da Misericordta 
Residência: Rua do Bomjardim, n.º 719 


Residência: Rua de S. Carlos, n.º 41. 
Espectatista em bênção de putmões 
129 CLINICA FISIOTERAPICA 


Direcção Clinica Especializada 
Doenças nervosas, pulmonares, da 


o, 


nevrites, estal 
sexuai 


dade, prisão de ventre, homorroida,. 
Aberto das 9 ás 12 h.edas i4 ás 
18 h. Rua de Cedafeita, E ep 


Dr. Antônio Pai Consultório Dentário 


José Curson 
Rua 31 de da-| 


neiro,193-1.º—Con-| 
sultas das 12 ás17-| 


Tratamentos completos 


Manuel Lopes 


Rua Sá da Bandeira, 217-1.º 


ERES 


AGRICULTORES 


Não se esqueçam que a melhor 
CALDA CONTRA O “MILDIUM" 
é a chamada «Borgonhesa>, que é feita com 


SODA SOLV AY 


(em vez de cal) 
Quem a usou o ano passado não teve “milálum"” 
à” venda em todas as boas casas de drogas e adubos quimicos 


Para mais esclarecimento: 


s, dirigir-se aos agentes exclusi 


SANTOS: 


MENDONÇT, LIMITADA k Enpateiros, 5, Lisboa, Tel. 95954 - Prac 
do Municipo, 335-4.º Porto, Tel, os E ic 


de 
Caixa de Aposentações e Socor) 
EDITOS DE TRINTA DIAS 


A partir da publicação 


cloual Ce Caminhos de Ferro os herdei- 
ros de Antoni Julio Coelho, assen'ador 
em de 
á lu- 
do re. 


falecido 


TOS 


visão ou “mpng » 


ão o ps 
de Adelaide 


tomada 


Findo esta praz 
m conormidade cont as 
o regulamento da Caixa. 


do pre 
anuncio correm éditos de trinta dias 
se habilitarem. junto da Companhia N 


na 8 de Maio de 1933— O Presiden 


Ferro 


ros 


detipe- 
disposi- 


6530 


Companhia N do € 


Todos as artigos de barha, aos montes | 


Em todas as marcas, baratissimos 
para venda e revenda, estojos, etc. Na 
G-ººCasa Freire-Gravador, 158 a 164. 
su. Rua do Ouro.—Tel. 26804—LISBOA 


Morada: rua da Alegria, 919. 
tddi ti ado 
EEE ERR 


Dr, Araujo Teisgira 


Com prática nos Hospitais de Paris 
Figado, Estomago, Instes- 
tinos e Recto — Rectnscopia 


Hemorroidas (Patimento pelo ma. 


| Pinto da Silva Pereira e esposa D. 
(rei Torres Pinto, proprietarios, 


“da Rocha [em 


besl- 


| 


565 


4368 


Os Agriões 


DA 

Livraria de O) Comercio do Porto 

Está á venda este interessante li. 

vrinho, a gravuras e muitas indi- 
uteis. 


ser 3$00 
Pelo correio .. 3850 


Vende-se em Lisboa, na casa Je 
ronymo Pereira Mendes & C*—-R 
dos Correeiros, 277, e na Filial de 
Comercio do Porto, Rua do Alecris 
N.º 81, e no Porto, na Filial N.º 1d 
O Comercio do Porto, Rua 31 de ds 
neiro N.º 17, e na secção de O Lavra 
dor, Avenida das Nações Aliadas, 107 


EDITOS DE 50 DIAS 


ELO cartorio do Escrivão do] 


1.º oficio do Tribunal da Re- 
lação do Pôrto abaixo assinado, cor- 
| rem éditos de 50 di: citar Luiz 


residentes em Axará, Estado de Mi- 
nus Gerais; Antonina Pinto Ciulla, 
casada com Salvador Ciulla, e Anto- 
nieta Pinto Mennet casada com Car- 
Augusto Mennet, estes rezidentes 

Pôrto-Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul'e todos da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil, para 
em 8 dias depois de decorridos 50 
dias após a publicação do ultimo 
anuncio, deduzirem por embergos o 
que tiverem a opôr ao pedido formu- 
lado por D. Idalina da Luz Pinto 
Bandeira, solteira, maior, usufrutoa- 
ria, residente no logar da Venda No- 
va, freguesia de Britelo, concelho e 
comarca de Celorico de Basto, de re- 
visão e confirmação de sentença pro- 
ferida pelo Tribunal do Estado do 
Rio Grande do Sul, da dita Republi- 
ca dos Estados Unidos do Brasil, re- 
ferente á partilha dos bens do casal 
de D. Rafaela Rosa Pinto e de seu 
falecido marido Antonio Pinto da 
Silva Pereira, partilha que tôi homo- 
Jogada por sentença e que transitou 
em julgado em 5 de Janeiro de 1924. 


Porto, 18 de Abril de 1933. 
O Escrivão da Relação, 
Joaquim Fereira Monteiro d' Araujo. 


AS LAMINAS 


FREIRE-GRAVADOR TEM SEMPRE 
DE TODAS ESTAS LAMINAS 


A Sraíhas d: 


cada pacote de 10 lámi 


Gravador. 158 a 194, Rua do Ouro, 


Verifiquei 
O Desembargador da Relação e Re- 
lator do processo, 
A, Pimentel, 


O Solicitador, 
Arthur Belleza de Vasconcellos. 


EE EE 
VIZANVHIK — ouosB)) “deg 
[8194/00] "V—Bjsodsau vInd ojas 
DW9  OHII3HNIG OLINW 


HVYHNVD ddod 
EE CET o gas 


Emprestimos sobre rendas de casas 


6482 FFECTUAMOS nas melhores 

condições. Consultar «A PRE- 
DIAL». Rua 31 de Janeiro, 150 — 
Tel. 717. 


Cam» “s de Ferro Portugueses 


DIVISÃO DE VIA E OBRAS 
Serviço de Construção 


No dia 18 de Maio de 1983. pelas 19 ho- 
ras e meia, na Calçada do Duque n.º 90, 
Lisboa, perante a Comissão Executiva 
desta Companhia, serão abertas as pro- 
postas recebidas para a Empreitada de 
Construção de catorze habitações, In- 
cluindo os respectivos arruamentos, pas 

tações 


Tso estão paten- 
tes, em Lisboa, na Di de Via e Obras 
— Serviço de Construção — Calgada do 
Duque, n.º 90, é nas sédes das à" e 8º 
Secções de Conservação respectivamente 
em Coimbra-C e Campanhã, todos os dias 
uteis das 10 ás 13 e das tá e meta ás 17 
horas. 

uestar 


para ser admitido a 
1 il escudos) é 


e mil 


o, 
5000800 
o mil escudos) 


itos. deverão os In- 
dirigir um requeri 
eral da Companhia, 
inseríção, requerimen- 
os documentos com. 
idoneidade moral e 


ser entregues 
ompanhia. pelo 
data do con- 


isto da Com- 
ve para concur. 


de Abril de 1983 — O DL 


rector Ge ia Companhia, 4. de Lima 
Henriques. eos 


*| Livretes 


nossa pergunta. 


O FREGUEZ CORTE AQUI 


laminas univerálidente conhecidas são as Freire, Malek, 
Gilette e Valet, que são vendidas por preços que ninguém 
purqus erasecebemos directamente d 
que fazem o melhor recleme destas | 
As Orida e Mundial, marcas muito boas, vendemos a p 
s por 4850; maquinas em lindos esto) 
sólidos e superiores aos caros, pela sua duração. 
Tudo se vende com grandes descontos para revenda na Casa Freire 


tir 
q estrengeiro. São os proprios eliautes di 
Imminos. 


AGUAS MINERAIS 


Quando V. Ex.* pretender beber uma garrafa de agua 
mineral deve indicar precisamente aF 


dindo vagamente a agua indicando sómente a região 
Já reparou por acaso na diversidade de 
FONTES e na diferente mineralisação 
das aguas minerais duma mesma região? 

Não deixe de observar detidamente os rotulos das 
garrafas de aguas minerais e verificará da razão da 


Pretira sempre 


agua SALUS «vipaco) 


A MELHOR DAS AGUAS MINERAIS 


Uma unica e só fonte-O malor caudal 
e aguas alcalinas 


Companhia Portugueza das !quas Salus (Vitagol 
SEDE: Rua do Alecrim, 55-2.0-—LISBOA 


DEPOSITO NO PORTO ; Avenida Rodrigues de 
6475 Freitas, 178-180—Telefono, 2613 


CASA FUNDADA EM 1828 
Despachantes e Transitarios 
Importação — Exportação — Transites 
BARCAGENS E SEGUROS 


ESAMI—S7Rua da Nova Alfandega | 
—— PORTO — 3s6 


Estancia dos artriticos 


Anuncio 


tugui 
od gem ds om ge it e 

cação do respectivo anu! 

lo os herdeiros e represenis 
incertos do executado Antonio Can- 
dido de Almeida, natural de F 
e Numão, concelho de Vila Nova de 
Fozcô: bpm ge =) seca) mo- 
rador q e foi em ery, circuns- 
crição de Chimoio, colonia de Mo- 
qambique, Africa Oriental Portuguê- 
ss, falecido nesta eidade do Porto 
em 20 de Março de 1931, para dedu- 
zirem, querendo, naquele Juizo a, 
sua legitimidade nos autos de exe- 
cução de sentença que por ele lhe 
movem a Companhia de Moçambique 
e Banco Nacional Ultramarino, socie- 
dades anonimas de responsabilidade 
limitada, com sede em Lisbôa, nos 
termos do artigo cento e noventa e 
move e seus paragrafos do Codigo 
de Processo Civil, sob pena de não 
comparecendo seguir a execução com 
o Ministerio Público. 


Porto, 8 de Maio de 1933. 
O escrivão da 1.º secção 
José Dias Aídos. 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, da 6º vara 
Bordalo e Sá. 
O Solicitador: 

Antonio Teireira Dinis Junior. 
BEBAM 
EEE gr 

As águ ; 12 VIJ43) 102 


PEDRAS SALGADAS, 
MELGAÇO e SABROSO 


AS ÚNICAS AGUAS ALCALINAS 


pode com; 


jos, afi 


'ONTE, não per 


AINDA RECENTEMENTE 
EM ESPANHA 


água das nascentes VIDAGO, apre 
senta no rótulo o 
VIDAGO PALACE HOTEL 


FIXE BEM O ROTULO 


sao 
este o n.º 


esmo po 
E do Tele.| 


fone que V. Ex.*| 
devem pedir sem- 


Domingo Flores 

5691 PARTICIPA á s/ Ex.m* clien- 
tela que mudou o s/ estabe- 

lecimento do numero 375, para 


| tendo com a sua antiga casa. Apro- 
veita O ensejo de participar que re- 


ecortinados a preços baratissimos. 


pre que precizem 
Jum serviço de) 


Aberta de 1 de Junho a 15 de Outubro| Rua da Nova Alfandega, 20 


cebeu um grande sortido em rendas vêr das 14 ás 18 horas. 


Aluga-se 


quina de 31 de Janeiro. 
Excelente local 


OURO 


Compra-se e pa- 
ga-se bem na an- 
uga Ourivesaria 
Viana. 6481 


1I3, Rua das Flores, IR, 


Recibos rensaes 
dns alugueis 


Muito praticos para | 
receber alugueis 


annos...e..- 2800] 
Ditos para 5 an | 
nos ...... 18200 
para 
anno...... 250] 
Tambem ha li.) 
vretes de 20 e 50) 
folhas, custando| 
48000 e 9$000, res-| 
pectivamente, ca- 
da. 
A venda na admi 
nistração do Co- 
mercio do Porto. | 


BUITONI (lala) 


Desde 1827 as melhores Massas 
----- alimentares italianas -=--= 


SUPER-CLASSE MUNDIAL 


Massas Refinadas Extra Luxo, de pura 
semola, rigôr de nutritiva substancia e 
para 10/8M finissimo paladar. Nada de córan- 

tes, que são geralmente nocivos á saude. 


Preços económicos. 


Maior rendimento. 


Exijam os pacotes de origem: 
BUITONI. Todos conteem um 
retrato de criança, concorrente a 
um prémio muito útil. 


4743 


) O rez-do-chão e caves do prédio 
299 da rua de Santa Catarina, nada nº 9a 17 da Rua Sta Cutartnas ese 


para comercio. 
6498 


PEDIDOS A 387 


TIDARO, MELGAÇO & PEDRAS SALGADA 

PORTO —R. da Cancala Velha, 29 — !Tant,, 319 

UUSBOA — dy da Liberado, 132 — Tult. 1-4296 
ENTREGAS IMEDIATAS AOS DOMICILIOS 


C. C F P da Beira Alta 


De conformidade com o disposto nos 
artigos, 3.0, 400 e 41º dos Estatutos, é 
| convocada à Assemblala Geral Ordinária 
dos Acclonistas desta Companhia, portado 
res, pelo menos. de vinte acções, para as 
lá e meia horas de terça-feira, 30 de 
Maio próximo, na séde social da Compa 
| nhia, em Lisboa, Rua Victor Cordon, n.º 
1, 2.º andar. 

Esta reunião tem por fim: 

&) Apresentação do Balanço e Contas 
do exercício 3º 

D) Dá 


tação do Relatório da 
s 4 ração sôbre o mes. 
mo exercicio é respectivo parecer do Con 
selho Fiscal; | 


O depósito de 
| rá ser feito, 
| artigo 30º 


e O preceitnado no 
tos. 15 dias antes 
na séde da Com- 

a; no Banco Buri 

10; no Banco 


al de Lisboa | 


do Comi Bancária Fon. 


mM; nO 
mpte, 14, rue B 
cl em Paris, 16 


“laluga-se, não 


| tal, agua da Com- 
| luz electrica, para 
- | to, é um sanatorio, 


» | Bomjardim n.º 1194 


Automovel a qual- 


em frente ao Pavi- 
lhão Avenida, Foz. 


Piano Orgão 


felefono 


legio, indicar preço 
auctor e se éarma-| 
do em ferro ou ma- 
deira. Escrever pa- 
ra as iniciaes PIA-| 
NO-—Agencia Ha- 
vas— Rua de Sá da 
Bandeira, 90 1.º 


CASA 


Vende-se ou 


Para 


precisa obras, tem 
um grande quin- 


panhia e do poço, 
familia de respei 
no alto da Rua do 


Para vêr e tratar 
com o senhorio na 


a. 29 de Abril de 1933. O Conse 


Li 
lho de Administração, 64 


Rua Formosa, 173. 
30 = 


O vapor «Ra 
quer hora, Posturajbe carga para os 


Ê * | Co de N ã 
José de Melo & G, pour oe Raoaeno ae 


p 


VAPORES A SAIR 


LISBOA | PrHO DEMLENÇUER | seem me 


Para mais esclarecimentos dirigir gs & 
Daviá José de Pinho E 
Telef. 141 | PORTO 


SERVIÇO REGULAR 


para LONDRES 


8/8 FAVA esperado om Ido comenta 
3/5 SANTA IRENE esperaio em 23 do comete 


Estes vapores recebem tambem carga para todas as cidades inte- 
riores da Grã-Bretanha, para Kingston (Jamaica) e New-Vork E. 
t 


Paru mais esclarecimentos com 


Os Agentes 


4. T. PINTO VASGONCELLOS, L.” 


Praça Duque da Terceira, 24 
Telotono 24101 


Telefono 746 


Companhia de Ianegação 
bloyô Brasileiro 


LINHA DO SUL DP BRASIL 
DE LEINÕES PARA PERRAMBOCO. BARIA RIO DE JANEIRO E SANTOS 


O paquete 


Siqueira Campos Fm 23 jk Maio 


Para passageiros e carga tratar com o Agente Geral em Portogal 
F. SCHMIDT 
PORTO 


Rua Mou sinho da Silvaira 
Telefone 356 


ISBOA 


Telefone 27.641 


PORTUGUESAS, PREMIADAS ) Telesramas .NAVELLYOD»> 1 
CO RAND PRIX, | NA FOZ. Oz 


e Tenerife 


portos acima. 


Para mais esclarecimentos tratam os agentes 


BURMESTER & C.*, L.º* 
49, Rua da Reboleira 


789 e Estado 133 


ope dam, TORTO E Bram 


O vapor «VESTA» carrega hoje, aceitando carga para. 
todos os portos do costume, 


mais esclarecimentos com 


“W. Stúve & CG. 


Rua de S. Francisco, 4 — Telefono n.º 1102 


Bicicletas 


Completo sortido 
em acessorios 


até que emfimn, cá está 
ela. O vento tinha-a 
atirado finalmente 
para a alameda. Adolfo e João correram a agar- 
Que bonita! 
— | Vamos já brincar com ela! — diz João; 
mas primeiro mostrêmo-la à mai. 


Rua da Nova Alfandega, 7 


a 
z “| Rua do Alecrim, 20 
ou 


HAMBURGO 


O vapor «Lahneck- esperado em 15 do corrente, 
recebe carga a frete corrido e em conhecimentos 
Tectos para todos os portos do costume. 


Casablanca, Las Palmas 


bát esperado em 21 do corrente, poco 


TRIUMPH 


À Rainha das bicicletas 


' Aguiar, L.* 


Rua Farnandos Tomaz, BI4 
PORTO es 


. 


